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O TEMPO 
COIStUIShJO GHOGRAPIIICA BGKOLOtílCA 

BOLLT'V «KTEOBOI.OGICO 

Ouarta-felra, 27. A prasaSo barométrica o O-, 
Toi .le «OT.0<n.m., H ^ horat da manhã, c d« 
«MO", mui., 4» i "ta larde. A Icnjperaluro 
HJ.HIUIU foi /» 2V0, r • minima, de <0-2 Vculo 
vr -dornln.nl«. KW. Chuva era 21 Irara», 0.7 in. 
m. Ti-rnpo K»ral, euooherto. 

ÍELEBRAMMAS 
ftnrlíf ismtlil ito «Conwrtb it 5, hal l» 

EXTE RIOR 
C o n l r a a pente b n b o n l e a 

n i K S M - a i a i m . t i 
0 Conselho de i lygiene occupa-ie 

seriamente de eaergicas medidas 
preventivas contra a invasão da 
peste bubônica, de que «s auctori-
dades se rreceianr grandemenlo, 
desde que rebentou a epidemia em 
Marselha. 

n i : i ( l l o i t - i i n i : r , o 
H o a t o g d e r e v o l u ç ã o e m 

C o r r i r n t e K 

tar o governo preparando novos 
reforços para enviar ás Philippinas. 

NDIII.IM, «1 
A c r lue o p e r a r i a 

Augmenta a miséria nesta cidade, 
visto continuar o porto fechado ern 
razão da enchente no Guadalquivir' 
sendo insufficienles os succorros 
que o governo destribue. 

Muitos operários es t io privados 
d j trabalho. 

» < « i i n ( . i o t 17 
O I>1 nietal lHmo 

no« 2£»tadoa- ( Jn ldoa 
Entrou hoje em discusaão no Se-

nado o bill Wallcott, que manda 
convocar uma conferencia interna-
cional para tratar do bi-metalismo. 

n t i i n , 
C o t a ç ã o 

Café para janeiro, 62. 
Café para março, 62,S0. 

a» 

INTERIOR 
R I « , N 

O «r . P r u d e n t e d« .Horaea 
Telegrammas de Theresopolii di-

zem que o sr. Prudente de Moraes 
contlnlia a gosar de excellente saú-
de, dando todos os dias longos pas-
seios a cavallo. 

IVuticIuM n c v a e i 
Na próxima semana, o sr. vice-

presidente da Republica, a bordo do 
transporte «Carlos Gomes», irá á 
bailia de Jacuecanga passar revista 
á divisão naval. 

— Foram nomeados : o capitão de 
Correm boatos de próxima revo- 1 fragata llaptista Franco, comman-

o gover-
considc-

luçSo cm Corriontes, ms3 
nador daquella província 
ra-se seguro e tranquillo a respeito 
da situação. 

MO.fTI.VinEO. t l 
O g e n e r a l u r i i ^ i i ayn M a n o e l 

B e n a v c n l e 
0 general Manoel Benavente pe-

diu sua .demissão do cargo de che-
fo do estado-maior, mas, cedendo 
á s instancias do presidente Idiarte 
Borda, retirou esse pedido. 

H. tKTIt tO, 13 
[ t uiibo n a SBntiicIpalidade d e 

Nai)tl«KO 
Fo; descoborto uai desfalque da 

300.0tH) pesos, ouro, nos cofres da 
Municipalidade. 

u « » t , n 
l l n d n a pphte bubôn ica 

0 governa italiano, entre outras 
mádidas tomadas contra a Invasão 
da peste, resolveu mandar i Índia 
o dr . Brunetti, para ahi estudar a 
moléstia. 

H l b H I R , «3 
M O I I u m e m l a e n 

Em laen o povo irritado contra a 
elevação do preço do pão suble-
vou-so e saqueou os fornos rommu-
naes e as padarias. 

n a v a s * . a i 
VotlciuH d e C u b a 

A colamna commandada pelo ge-
neral Weyler acampou, no logar de-
nominado Manguito. 

Os insurrectos fizeram saltar pela 
dynamite uma ponte da férro-via de 
Tuincoa (?). 

C o m o •« e s c r e v e a h la tor la ! 

O Figaro publica hoje um artigo 
dizendo que o sr. Manoel Victorino I 
Inau.turou no Brasil aodado de ou-
ro , most rando ser financeiro con-
summado e rest?beIecendo a vida 
economica na naç.io, paralyiada an-
tes da sua snbida ao poder. 

•»»«win, a» 
H a l s ao lVla t i <le t n o o 

0 jornalista Repara?., auctor do 
artigo do «Heraldo > a respeito dos 
escandnlos administrativos na admi-
nistração de Cuba,foi hoje posto ern 
liberdade, mediante fiança. 

—O ex-ministro Moret, numa con-
ferencia que fez hontem no Athe-
neu, disse que considerava domina-
d a a rovolta de Cuba. Accrescentou 
<ji'e as reform"W projectadas pi lo 
g . iverne bespur hot nerão a solução 
deii'citiva da quentão culiana, e que 
até , v»n proprloa circuloa ofticiaes 
<ie Washington a opinião era favo-
-ave! a essas reforma« e ã politica 
de concórdia, 

R i lEI IDt tV, »» 
t i r n v e » luusnf toa 

i lontem, á noite, por oecasião dos 
festejo» da Inauguração da Univer-
sidade, pretendendo o* «sludantea 
ent rar 4 força no «Grand Theatre», 
a policia resistiu, ficando grave-
mente feridos auis soldados. Acudiu 
mm contingonto de gendarmes, que 
(Kt* regou sobre os amotinados den-
d« * Place de la Comcdie até ti 
Alh'e de Touiiiy, olíectuando qua-
renta pi.is&ei. Numerosas patrulhas 
percorreu» a cidade, onde so te-
mem nova i desordens. 

MAIIHIU, • * 
* a I lha« IMilll|.«1na» 

0 i r . Cánovaa dei Coailllo, em 
s o t a official dirigida A imprensa, 
»ffirma ser inexacta B noticia Í P * * 

dante da canhoneira cParahyba«: o 
capitão de fragata Korges Leite, 
commacdánta do caça-torpodelrns 
i»;ustavo Sampaio». 

O C o r p o de !>ouilieirni> 
0 coronel Souza Aguiar foi no-

meado conimandaute do Corpo de 
bombeiros. 

Coul i - reue in «obre a petite 
bubôn ica 

0 inspector de saéde dos portos 
conferenciou hoje com o ministro 
do Interior sobre as medidas a to-
mar relativamenta 4 defesa dos por-
tos brasileiros contra a invasão da 
peste bubônica. 

Por era, c í o foi tomaria nenhu-
ma resolução decisiva. 

O k u z a r e t y l e n o 
Hoje, & noite, o sr. Manoel Victo-

rino assistirá, na estação do Enge-
nho de Dentro, á primeira experiên-
cia do gaz acetyleno, que breve-
mente vai ser empregado na illumi-
nação de todas as estações da K. 
de V. Central. 

.Sociedade de a ç r l r n l t u r a 
0 s r . vice-presidente da Republi-

ca deve hoje assistir & sessão inau-
gural daqutJla sociedade. 

B e a t o faixo 

E' destituído de fundamento o boa-
to hontem espalhado nesta cidade 
do que o-38* batalhão de infantaria 
voltava para Campos, afim de man-
ter & ordem durante o andamento 
do processo da apuração das ulti. 
mas eleições federaes. 

A n t o n i o C o a s e U i e l r o 
0 governo resolveu enviar para a 

Bahiu consideráveis reforços, afim 
de abrir uma campanha decisiva con-
tra o fanatico Antonio Conselheiro. 

0 ajudante general visitou hnju as 
tropas acampadas em S. Christo-
Tam. 

MM», a i 
O tnfAo d e a n t e - h o n i e m 

0 tufao.fl«! aqijo-hi/Ueci o 
do todoB quantos t£in sido nota do 
pçtü uoaso observatorio deado que 
ello pontue aoemometre - j-istrado-
res da velocidade do vont' Esta at-
Hingiu a 30 metros por ... „^ndo. 

» 1 il' de I n f a n t a r i a 
Parte para a Bahia, afim de bater, 

as forças de Antonio Conselheiro, o 
batalhio de infantaria, actual-

mente estacionado em S. João d'El 
Uey. 

O ar. Fiabbarli 
F,»te representante da Commiss&o 

induitrlal norte-americana que aqui 
esteve não seguiu, como se espera-
va, para S.Pauio, mus embarca para 
os Estadbs-Unidoa no paquete Co-
leridrjt. 

A Directoria da Associação Com-
mercial úlTerece-lhe aabbado um 
lunch. 

Au reelaaurçAea I t a l i a n » 
0 consul Italiano, de accOrdo com 

« procurador da Republica, começa 
sabbado os prlmeiroa pagamentos 
aos herdeiros dos italianos falleci-
dos no Rrasli cujo» eapolioa foram 
arrecadados pelas nuctorldadea bra-
atleirai. 

• • « . a * 
Movimento d o eafé 

Entrada*, i.Olin aaccas. 
Embarques, 10.419. 
Vendas, <8.000. 
Typo 7, 14.700. 

HV.VITW», 13 
Vendas, 20.C00 saccas. 
Bases : superiores, do tempo, 

11$200 bons, 103200 ; regulares, 
98Î00. 

Os cafés das aguas são cotados 
com um mil réis menos. 

O mercado tem-se mantido está-
vel. 

Entradas hoje, 22.771! saccas. 
Iiesde 205.Wi. 
Média, 0.84!). 
Sahidaa para a Europa, 109.004. 
Sahidas para os Estados-Lnidoi, 

104.949. 
Stock, 556 071, 
Eotradas em egual data do anno 

findo : 10.041. 
Desde I . ' , 170.410. 
Stock, 408.741. 

ultiwaTor* 
A t é á h o r a d e e n t r a r a fo lba 

p a r a o p r é lo nfio havlaniox re-
ceb ido o noHHO Hcrvlço do I l i o e 
a ( H i l m a h o r a » . 

Accentua-se a reacção por parte 

dos homens que representam a in-

telligencla brasileira contra a tyran 

nia do analphabétisme na politica 

republicana, lia dias, lançou o seu 

eloquente protesto o dr. Barata Ri-

beiro e, quasi ao menino tempo, o 

dr. Francisco de Caitro, perante 

numeroso auditorio e na presença 

d ) sr . Mr.noel Vlctorlco, este de 

beca e de bórla e capelli verde? 

( Viva a Hnpublicu f ) de doutor 

em Medicina, atacou ta preteaçües 

insolentes da i^noraucia personifica-

da no sr. Glycerio. 

Também o Cyrineu deste goneral 

o^sr. Alcindo (íuanabara, não fol pou 

pado. 

Publicámos abaixo os trechos em 

que no seu brilhante diecurjo o d r . 

Francisco de Castro atacou os dou« 

próceres da Republica. O ttepublica 

atacou com violência o illustre me 

dico, mus o Paiz tahiu enérgico em 

sua defesa, o o Republica chama a 

contas o sr. (juintino Bocayuva em 

pesuoa. E' mais uma revelação do 

antagonismo existente entre os srs. 

Glycerio » Bocayuva. Este antago-

nismo é natural: o sr. Bocayuva é 

um homem do lettras, i um littera-

to, é um eacriptor. Por esse e por 

muitos outros lados, ofTusca o sr. 

Glycerio e este procura deprimil-o. 

Hoje, um telegrsmma diz que o 

dr . Francisco de Castro vai ser sus-

penso do logar de director do Ins-

titulo Sanitario, por ter falado com 

pouca reverencia do sr. Glycerio. 

Fosse este um homem illustrado, 

culto e competente, e responderia 

ao dr. Francisco de Castro, já num 

bello artigo, já num outro discurso. 

Hío podendo fazer isto, o sr. Gly-

cerio tira mesquinhamente a sua 

vingança, fazendo do governo da 

Hepublica o s< u capacgu o exige a 

tal suspensão. Falar contra o ar. 

(iívccrio ria Republica, crime de 

lesa-magMtad,'. ' E venham depois 

dizer que isto pôde lá d u r a i t v 

Leiamos o dr . Francisco de Cas-1 

t ro : 

«Viu-se o ensino superior no liio 
de Janeiro ameaçado pelo extermí-
nio; l ivraram-nos delle cousignan-
do essa tranca inutil ás costus de 
unia empresa particular, porque ó 
certo que a tal empresa melhor ha 
via de gerir os negócios da instruc-
ção superior do que o Estado, que 
precisa do seu tempo para cousas 
mais prastantes ao^hem commum e, 
s.ibretniio, uvtnos vairipirisadoras da 
fazendd publica, KIÍUOS espoliativns 
do Thesouro feder I 

Nem valeu ao paladino da negre-
gada bandeira a assistência ou a 
propaganda do teu ajudante de 
campo, que. vendendo *« por fino 
táctico nas manobras politicas, mais 
uma vez põz á prova oa seua ser-
viços de farricoco, as sua« convic-

ç õ e s de encommunda, o seu pátrio-
1'tismo de duss vistu», o seu velho 
bom senso de boi do recovem no 
carro da abolição do captivi-iro, a 
sua dialéctica de fancaria, a aua 
eloquência de logares communs e s 
sua scienci« de mela tigela para 
acolytar ao IHustre general, cons-
trangido. por honra da f)rma, a 
sustentar nos liombros, como u pe-
so de duas montanhas, o fardo das 
dragonas envergonhadas, e. entala-
do nesses apuros, a puxar da far-
rusca e dar brado de commanda no 
fogo da derrota. 

Deixemos, porém, em paz os re-
formadores eatropeados; nfio se faz 
UJistér exgottew aty t o s últimos te-

dimento» cálix da indignação iia-
cionul. Ntombra dou iouroe que 
bu»cav^m9tá o 11-igelln implacavel 
ijuo os h i e punir l'ara r> formar 
<>u para r.'ctr. e primeira' condi 
ç io é coniiitr a fuudn o assumpto 
<|ue se exairin. Jlenofl d em 
v<<z de reformigres. nurgirão aquel-
lus cspecies 'í estadisUs qu i a 
penna robusta ucrltico portuguez 
cognominou de rCnni£0* o refor-
malhos. r íforrntngos e refórmefts. 
reforrninhos e r tformocas. 

Ninguém tom o direito de con 
sultar com a sua opinião, ou com 
o seu voto, matérias em que é uo-
toriacícntd jejuno. Ne tutor ultra 
crepidam. O sapateiro que se deixe 
dc imposturas; não suba das botas; 
fique na tripeça. compondo as Eolus 
gretadas e os tacões comidos; não 
sc atreva com a critica dos qua-
dros ne ApelleH. Quer uervir á scien-
cia Quer honrai a ? Incline se dean-
te da sua soberanie, e passe de lar 
go pelos seus domínios.» 

I T O T S ( M H 

S . M. I m p e r a t r i z 
A missa que, pelo repouso da 

alma de S. M. a Imperatriz do Bra-
sil, foi rezada na egr^ja de S. Agosti-
nho, em Paris, foi muitíssimo con-
corrida e revistida da maior solem-
nldade, notando-se a assiitencia 
de muitas pessoas da sociedade 
aristocratica parisiense. 

Entre outros cavalheiros e damas, 
estiveram presentes, 3egundo o Fi-
garo, o conde e a condessa d'Eu e 
os exmos. barões e baronezas de 
Muritiba, d» 8. Joaquim, do Mattos 
Vieira da Estrella, do Cambucy, ba-
rão de Albuquerque, conde e con-
dessa de Nioac. condessas de Cara-
pebus e Je Arrgn. va, conde il. lie 
Barros, viscondessas do Cavalcanti 
e dtí Araguaya, vi.^onde e viscon-
dessa de Santa Victoria, barão e 
inlle. do Bio Negro, mlks . da l'e 
nha e E. Teixeira Leite, tomes. No-
gueira d» Gama. Jordão, Pereira de 
Souza. Topina Correia do Araujo, 
f ti r,.;ro Guimarães, A. Napoleão, 
Fonseca Gosta, sra. e enines. Wa-
gner Colog .TiB. S. Guiinf , ies, Al-
f -ido de Souza e Lenel miue. e 
mllo d« i'O' ciuncula, Herman -!!a-
nios. dr. Hilário de Gouveia n fi'ha, 
dr. Maron.'» d* SA. bra. E. Ritrios, 
Palhari's Fa.-aui, L. Noel, marquez 
da Porain. conde do iiiancey, cou-
'lessa d'AIhyvelle, barotieza de Uon-

' iiiloun, sr . è mme.. G. Taizon. 

0 GOVERNO E 0 CAFÉ 
O «Times» de ã do corrente pcblf • 

eou o »«truinle lcl'-^raitnna : 
«HriTiliurgo I.-KlTecluou-ie fiou 

tem a.jui uuiu unpí.rUiitc v.̂ riJa ijn 
eafé ao Dr»sil. Peia cara blnraria 
de I.. ItfhreDS and Soas Toralri *eo-
diiia« Zt.tlO-f i lr i i i de café, inaiT 

. , j: icj (ro,'.'d>>iile Cv Hr.nUa, U|ic 
elidiam a byr-J" do. iji-.^^u!^. 
rndrt» no poru Os compradores fo-
r»m Hrmsx tocai-«. 

lia raifco para acn-dilar ijue aale 
café fel uma eoi>u'Knif;io fclla 
pelo Kovi-rno brasileiro «m rti dp 
cauiliiaes para pa«amenlo .'ou jurou 
da divida lirasileira. O rafe foi 
ronsitíTiado aos srs. llolschlld, rm 
l.onilres, os uitses o Tendcnw riu 
Hambiirga.—BKL-TiR.» 

Fomos o único jornal do Brasil 
que annunciúu ou, anteü, denunciou 
esse facto. 

A imprensa ofílcial nSo contestou 
a nossa affirmativa. Apenas o Diá-
rio de 8anlos negou afoitameute o 
facto agora confirmado. 

Em nosso editorial de 19 de no-
vembro uLtimo, dissémos que o go-
verno, desde o dia iü de novembro, 
estava comprando café em Santos 
para passar assim dinheiro para a 
Europa, sem comprar utinbiaes. Por 
essa occasi&o, fizemos vér que o go-
v/ ruo tinha grande prejuizo ua ope-
ração e, forçado, como seria, a ven" 
der a todo preço o café na Euro-
pa, daria isto ern resultado uma no 
va baixa no café. Tudo so deu co 
moprevlramos: o café comprado pc 
lo governo, lançado agora nos mer-
cados europeus, produziu a aggra-
vaçio da baixa que no« últimos dias 
tem sotírldo o caU- na Europa. 

Mais um beneficio que deyomos i 
sabedoria da H. pul.Jica ! 

Cuba. 
Os pa rltdarios da moção C-.rn» 

rou no Senado declaram que o pr< 
sldente Cleveland deve dr ferir a 
vontade dos • Icitoi. da nação. 

Eis o texto da resoluçfio, moilitl-
cado pela comrrlssüo da a relações 
exteriores do Senado. 

(Fica resolvido pelo Senado e 
p- Ia Camara quo a independe;, ia 
de Cuba existe; que <• reconhecida 
pelos E i w o o í - l j i d o s ; que cs Esta-
dos-iínidos empVegaiKO os sen-
b i n s offleios junto da" -Jlefpanua, 
para preparar o fim da guerfu-

0 Congresso sustenta firmetóflPt« 
os partidarios cubanos, e, senod-
absolutamente apto para proclamar 
a independência H« Cuba, o priai-
denUi Cleveland será obrigado a 
conformar-se com a resolução con 
junta que as duas Cumarus adapta-
rão, a 

Faocinora no Interior 
O ousado farcinora, Chico Tano-

eiro, que Um rlovastado os cam-

Fios do crtfeçto de gado em todo o 
nterior do Estado, passou, ha tren 

ou quatro dias, pela villa de Ilibel-
rio Bonito, conduzindo grande nu 
mero de bois uue elle vai arreca-
dando pelas localidades por onde 
tem andado ultimamente. No mu-
nicípio de ilibeiilo Bonito, foram 
mullas aa vlctimas do terrível Uc 
clnora. que, para levar avante os 
•eus planos, assassina, destroe • In-1 

con dela. 
Até agora Chico Tanoeiro, cujc 

nome ynrdadeiro é Francisco do t a r 

politica ac tüa 

llevu : Scientifique de 2 do ja 
nei: o, diz qu» na ultima semana de 
11190 houve em Bombaim perto de 
300 caso3 de po6le. 

Bin tneiados de drzembro, já as 
aucíori Jjl,", sanitarias franccz/ii re-
ceDeram ordem de "D todo o lilto-
rs/, e especialmente em MarseYhJ,-
rodobrar de vigilancia em relação 
a todas as procedências directas ou 
Indirectas de Bombaim. Recommen 
dou-oe o maior rigor no «xaaic sa 
nitario dos passageiros e da tripu-
lação. Ordenou-se u m a inspecção 
individual e minuciosa de cada ma-
rinheiro e de cada viajante, espe 
eialmeute dos auxiliares indianos 
qoe ha a bordo de todos os navios 
e-vapores que fazem o serviço da 
índia. Os commandantes são obri-
gados a fornecer uma declaração 
exacta do numero dos indianos au-
x 'Wiea. 

0 Conselho Sanitario de Téhéran 
já em outubro-« em novembro tra-
ctou do apparecimento da peste na 
índia. Esta epidemia justifica mais 
uma vez as resoluções da conferm 
cia int^rnurvoual da Paris, no que. 
diz respeito á protecção do golfo 
Persico. A cidade de Kurrachy. es-
taudo só a cincoctita bora3 de Bom" 
biim, não pjude ser preservada do 
flagrllo. 

Imagine se, pois, o perigo ern nua 
e ! t i Gcnova, ainda m&Í3 perto de 
Marselha, onde já ha a peste. 

0 apparecimento da peUe em Mar 
Llha , apeêar de todas as precau-
ções, é um aviso terrível para as 
auctoridades »anilarias do Brasil. O 
grande perigo está sobretudo na 
emigração italiana para Santos 

Como é sabido, grande numero 
de italianos da alta Italia embarca 
para Santos em Marselha, onde to 
i a m os vapores de Génova e Napo 

' /M. E õ g c » quo lia também s pejte 
em Gibraltar, ha grande perigo para 
Montevidéo e Biienos-Alres n^s pro-
cedência» do porto de Cadiz, que é 
vizinho de Gibraltar. 

E' tremenda em todo o caso a res-
ponsabilidade das auctoridades sa-
nitárias braaileiras, especialmente em 
Santos. E' preferível apontar desde 
j i o perigo a ter depois de laUimar 
o desastre. 

A ess« proposito, devemos lem" 
brar que em IBU.*., quando o cho 
era assolou a Italia e a llespaulia, 
passou para Montevidéo e para Bue-
nos Aires e subiu até Assumpção; 
mas, apesar Ua ficar ? n i m o Brasil 
sitiado pela epidemia, nem um 
só caso se deu em nosso territorio 
Era ministro do Império o sr. ba-
rão de Mamoré e chefe do íorviço 
sanitario o cona.lheiro Nuno de An-
drade. J'or»B) t io promptas e tão 
rápidas as prtciwçe^s «apitarias 
que o governo tomou em todo 
o Brasil e tão efficazes as medidas 
prctect ras impostas no littoral e 
nas fronteiras ti tremi«», <]ue, gra-
ças a ellas, escapou o paiz do terri 
vel fl»guIIo. 

Oxaiá as auctoridades republica 
nas, inspirando-ro na.jiulU exemplo, 
consigam o me»mo n suitado em re-
lação j paste qua nos ameaça. 

O Império do llr.iiil > ra dividido, 
r-b o ponto de vista politico e a I-
iiÍDÍatr«tivo, em províncias e mu 
nicipijs, 

A Constituição do Império conei 
i/aou o principio du centralização 
politica o administrativa dos nego 
cioi geraes da Nação. 

A divisão territorial do Império 
e r a a base de unidade politica o 
administrativa; era o fundamento 
da representação nacional e do go-

y n o das partes do territorio na-
cional? 

A Constituí;,» do Impeno estabe-
leceu as baaes da cènn i í f t í c 0 

lítica e administrativ-i dos negocio» 
geraes, concidendo franquezas ju 
ridieas provinciaes e municipues 
para os negoclos iocaes. 

A divisão territorial do Império 
com o governo geral, provincial t 
municipal, não estabelecei federa 
lisrno. porque as províncias e os 
municípios não tinham a lndepen 
dencia, mesmo relativa. 

0 Império do Brasil era um go 
verno unitário, porque havia no 
Estado um só corpo social e poli 
tico. 

As Camaras Municlpaes e as As 
aemliléas Provinciaes eram corpo-
rações adminlntrativas. dependentes 
do poder e n t r a i , com algumas attri-
bulções politicas excepcionaes. 

Segundo a lei da França, em 
<1184, as Camaras Municlpaes não 
tém autonomia plena, porquo de-
pendem nuas principaes atr ibuições 
do auctorlsuçáo do presidente da 
Hepublica p-ra a sua efflcacia e da 
delib ração dos Cvna ;hos Gerae.s 
d'jS Depai '.amentos, assim como 
po que os Conselhos Municipaes 
podem ser dissolvidos pelo prc-si 
dent" dn Hepublica, a bem du or 
dum publica, e aa suas deliberações 
pod»m »••• annulladas, quando con 
traria! á Constituição, ÁS IOÍJ geraei 
e regulameutos d j Admini .tração 
Publica. 

•) regimen miioicipiil da França 
rcpubli ,<na. sigundo a lei de ItMí-i 
é s imiihj j i t i a•! do Iroperio i ian -z 
em IÍÜÍ2, ']uauL>> á tutella do EtH 
do sobre o« muntr i r i s. 

f) regimen constiluriotial da Re-
publica do Chile, em I!!.»:'., estabclo 
céu urna i. pui tica unitaria, baleada 
na centr.ilisiição politica e admini* 
t f a t l v a - - a s municipalidades não ti-
nliam ahi plena iridepemiencia. 

Segundo Culnerim - Direito A J -
ministrativo ll-spanhol é uina ne-
cessidade social a centralÍ3."ição po-
litic: e administrativa dos negócios 
ger&es do E«tado. 

Soguo lo j leprnen constitucio-
nal do hoperio Austrc-liungaro, em 
I!ltl7. a base iia unidade do linporio 
é a cíntroliisção politica e admi-
nintralivs: as Camaras Muiii:ipa-.s 

"viv-iri f o i tu t r th do Estado. 
•No re^imeu do 1-nperio do Bra 

sil havia descontraiu:,ção adminis-
trrtiva I mitida: o governo central 
tiaha certa arção limitada sobre as 
Assembléas Provinciaes nos nego-
clos provinciaes; a liberdade muni 
cipal era respeitada DOS negneios 
municipae.s. salva a inspecção das 
Assembléas Provinciaes e do go-
verno geral. 

Nos E-itados Unidos da America 
do Norte as municipalidades tém 
plena autonomia, sendo uma 
quena republica dentro de cada 
tado da rederoç&o, mas suornlssa 
ao Bit.d i quanto aos interesses ge-
rai p. O Kntado não intervem ahi 
nos neg cios municipais. 

tia (i ijlaler a é rp^lricta a Uber-
dade niunicipab ha certos actos de 
gestão econemica municipal, que de 
pendem para a sua execução da 
. uctorisação do governo, taes como 
4 alienação dos bens Immovcjs « o 
aforamento delles por longo prazo. 

Na Itu bia a municipalidade 

não tem sido egeommodado 
policia, continuando nas »uns 
daçõea som a menor perseguição. 

Huy Barbosa. 
Respondendo a algumas affirma-

ções d 'O Pai; 3 re-pelto do con 
vite feito pelo pelo g iverno ao sr. 
lillj' Barbosa, conclue a Jornal : 
.0 sr. dr. Buy Barbosa fol e é 

.convidado parti ncijociar o tratado 
\!7e arbitramento p„ra profieguir 
nas negociações I icetadas pelo go-
verno por interml dio do sr . Pisa e 
Almeida, nosso ministro em Paris. 
R^tas negociações «fio preliminares 
a o proprio arbitramento, o que o 
sA barão do Bio Bianco recusou 
foi a nomeação de ministro em uiis-
d®o especial para tratar do tratado 
dd arbitramento e não a incumbên-
cia de apnsentar «o? direitos dr 
Itrasli na questão de limites do Ama 
pk perante o aibitro que fõr esco-
' ido. , tomo diz o nosso collega. 

Sabemos bem que n lo raita, Infe-
ízmente, aqui quem. preferindo ciu 
ies particulares ao interesse nacio-

nal, deseje magoar o bá r io do Ilio 
[Branco, cuja perfeita competência o 
próprio dr. Uuy Barbosa foi o pri-

l iut .ro a reconhecer na resposta que 
|deu ao ministro. 

E é tão somente porque recoabe-
, remos a eilatencia dessa má von-
itade. que ousamos contestar a notl 

doutriiia correnti que d^-ve sercen-
tralifado « direito, para que haja 
uu:ditde uacicnal. 

Oi regocii j extr:ing>iros nu Fe 
deração devem t t r • • r.tralifaá' s, 
competindo a Mia diretção ao go 
voriio federal. 

Este é o regimen d''C Eotadoa-
1'nidos da America do ,\orte e o da 
Suissa, (icsdo IH48. a.»pim como o 
da Alie. anlia. desde III7I. 

A Inatrurção publica, superior e 
secuniaria, deve ser centrailsada, 
por ser interesse geral do Estado, 
a Instrucção priiíianu deve ser dos-
centralisada, mas LUSS banes de-
vem ser dadas pelo governo cen-
tral. 

A Hepublica do Brasil detorga 
nisou os serviços militares, os ne 
gocios financeiros, a ligislação ci 

mercla 1 e c.iminal e a.i res-
pêctWas j u i ^ ! ^ 0 " ' a S o i a j t o a ' t * 
Instrucção publilv „ , 

aegundo o decreto .. 
de julho de 1800, art go Iwl-Jc/ '"; 
tados, organisou então por tuas lei. 
e sob o regituLU municipal, com cer-
tas bases, 1\ autonomia do municí-
pio sobro os seus p'cubares inte 
resses; i', electividado da admiui* 
tração local. 

A Constituição de 2 i de feverei-
ro de 1ÍI9I úetermlnou que cada 
uma das antigas províncias forma-
ria um Estado, o qual provaria 
á aua custa as necessidades deaeu 
governo e administração, que ca 
da Estado assegurasse a autonomia 
de seus municípios, no quo fosse 
concernente aos eeus peculiares in-
teresses. 

Segundo Vi vier. é do ordem pu-
blica a centralisação politica e ad-
ministrativa dos n 'g ' cios guraes üu 
Nação, devendo a*r deocent;alisado!, 
os uog&r.MS de Íuler,.i,íe local. E' a 
mesma doutrina sustentada por Bat 
bir. 

A aut'riomia plena, municipal,po 
lítica e administrativa, da M p ' b 
Constitui,ão (ia Hepublic., é i.m 
i-Iemento de anarchia. qu* provoca 
rá a federação rios rr.unicipio-'.. 

A llepublir^ llespanhol) : a-jrchl 
sou-se peio ' 'le.ralitmo raunicipal <• 
succumbiu olinal. 

A França, ern 11171, pela« exapee 
i -içõ̂ .H dos radicai!« e fanntisuin 
da liberdade municipal, chegou é 

mmuna dn Paris. Não cahiu a 

A n t o n i o C o n s e l h o 
Teleirramma de hontem t 

JO' nnt do i..(iinmercio, procedeu 
da Rabia, dá a seguinte ioturessan 
te narenção do combate entre M 
força» do governo as do celebre 
frinalico Antonio (Jonselbeiro. . 

•Na manhã de 16, a força em o p e ^ 
rações conlra Antonio Conselheiro, 
descobriu as avançadas dos funa t i - í 
cos, que estavam entrincheirado* 
em posição superior, graças á topj jf-
urapliia desigual e montanhosa da 
localidade. 

No dia 18, foi atacada a força sob 
vivo fogo dos fanalicos, pela ma-
nhã. sendo 10 horas, quando, com 
gianues difflculdades, pôde a a r t i -
lhai ia responder ao ataque, conjun-
lamente com a fuzilaria. 

O combale durou tre» liorar. O» 
fauaticos, batidos e desenti inchei«»' 
dos, foram perseguidos e desslojt* 
dos doB diversos entrincheilamen-
tos feitos no caminho. 

Terminado o tiroteio, a fo»»"' 
V-^mpou distante uma legu» 

v o a d o ^ J ^ t : r : d : "Jc to d e i m o S t e * 
Conselheiro. 

Morreram mais de cem fanatico«; 
da força do governo morreram qua-
tro praças e 50 feridas, havendo 
treB gravemente, tres offioiaes feri-
dos, sendo um da força policial, 
gravemente, 

A's 7 horas da manhã do dia 19, 
a força preparava-se para entrar 
em Canudos, quando foi inopinada-
mente envolvida por maia de quatro 
mil fanáticos, travaudo-se porhado 
combate, que ró terminou ás seia 
horas e meia d i tarde. Pereceram 
ciais da 700 fanaticoí; a força d o 
governo perdeu sei» praças, fican-
ií 'i i feridas. 

oste cowbf.te o major Fe-
bruni - regressou pura Moute Santo, 
onde p ja ordens. Requereu con-
seib-i '!•: gu-r-a, e p diu demissão 
do cominando. 

Ra n ' o da Republica. 
Iteuiiia-^e no palacio do governo, 

ao Itio, sob a picsidencia do s r . 
-presidente da li- publica a com> 

P ; '-»'> incumbida de revê» oa e » . 
oa Republica y 0 

Republica ertrlo, po-qne conçre^a-
ram-se t i :as as forças conservado-
ras do Estado e coiv líluiram-^e em 
Republira ur.itaria cntral isadr .ra 
parlamentar, que t' ve a adbneão op-
portunista rios monarcl islãs, que 
por tuas divisões uão pi Jiaia bRtão 
governar. 

A Constituição rcptiblicena. pelo 
vicio d i orgatiisaçÂo do» n 
dos muDlcipios. não pódn oonsfr-
var-se ; clh viverá Piiti« a ausr 
chia e o despotismo, aio dissolver-

S. B 

0 ARRENDAMENTO 

de plena autonomia, siinilhantë ao 
regimen doa Rstados 1'nidos 

gosa 
ao 
•la 

pel ' J c i a do O Paix nesta parte.» 

Está neste Estado, chegado 
£ m do Rio, o «r. general 
r r r r a r a , m li se acha em franca convales-

Icença o sr. couselheiro dr. Caudido 
de Oliveira, redactor do Liber-

ã 

America do Nort. 
Na Ili-lia, a liberdade municipal é 

restricta. 
>'a Suíâsa, cada cantão regula o 

systema municipal; mas é certo que, 
em todo» os cantõ s, o município 
tem aiiiouoinia restiicU, visto como 
vive sob certa tub la do cantão. 

Nu IMgica e ua A!lernanli3, a li-
berdade municipal é tan.bem restri-
cta, porque os actos mais impor-
iunt< s do município carecem da 
auctoriaaçéo do govorno e aio por 
este inspiccionauos. 

0 regimen municipal da llollanda 
ú anal.'go so da Belg.ca. 

A» iu-lituicö's iiiunicipse» dn íles-
panhi ruo similhsnti s ás da 1 tan-
ça. 

A Con lilulção di PTnamarca, de 
tltiíl, Kvi<lu em iíltíl», dispõz que a 
adminiet ÇHO local fosre rubníettl-
ia a dlricça J dos ministros de Es 

tudo, mas uconheceu ceita autono-
nu» i Mnní( ipululid». 

Os piilillrlflas em gera! sustentam 
que unia 'inde extensão territorial 
é um obstáculo ao booi governo; o 
Império Romano e o impei io Germâ-
nico ca! iram (m conrequcncia de 
aua gruniia e*ten»Io, o liupn.io da 
China u c liupeiio ria ltuffsiu são mal 

overoadus pela sua graudtza teni-
lorial. 

Os Estados-I.nidos da Arnenca do 
Noite, sob o regimen republicano 
f. dera! democrata representativo. 
•Ao tamiiem mui governados; o seu 
governo é fraco; a sociedade ameri-
cana lem v.vido no meio da lucta 
•1 ,a interessi s do Norte contra o 
Sul, do OéaUt contra o Este; a dis-
solução desto vasto Estado F( derai 
não pôde demorar muito tempo, 
porquo é notável a sua decadeucia 
Inoraí e politica. 

Para manter a cohepilo das par-
tes do K»tado e girani ir a ordem 
social o politica, é indisparisaeel oor-
to giáu de centrali .açio politica e 
administrativa. 

Sem a centralisação dos interes-
ses gerses administrativoa e dos in 
ternsses políticos, não pôde haver 
urdem no Estado; por Issa, ws ser-
viços militares, os ue^-'cios Unan 
lelrou, u justiça material e formal, 
Isto é, a legislação civil, commer-
clal e criminal e a respectiva jurls-
dícção, deveru ser cenlralisaiios a 
bem da unidade nacional. 

Na Alletoanba p m Suissa, hoje d 

A Contemporany Jteoiev\ na «eu 
ultimo numero diu . 

«Anuunciase que o Congresso 
brasileiro votou uma lei auctorisau-
do o arrendamento do Caminho de 
Eerro Central do Brasil e de outras 
linhas. A situação financeira e coir)-
mercial do Brasil exigis, medirias 
energicaB, e o poder Legislativo, não 
ousando augmenlar o papel moeda 
que, pelo seu excuBSo, já ta^io t(,m 
prejudicado p crsdilo e a fortuna 
publica, recorre-agora a esto meio. 
0 arrendamento devo ser por no-
venta annos, mediante 114.50(1.000, 
sendo C II.000.IK1Q ÚO «CIO da aasi-
gnatura do contracto e £ 0.600.000 
dentro de doze. m> zes. Iliz se qus 
um grupo de cepitalistaa allemães 
está negociando esta operação. 

A noticia não teve eff ito algum 
s ibre a praça de Londres, porque é 
evidente que muito tempo ha de 
decorrer ainda antes de se chegar 
a qualquer resultado pratico. Quer 
seja a operação rea|isuda cm tota-
11 lade, quer o seja suuiente em par-
te. é claío que a operação n,"i i será 
um «impv ' jego sde ç.-crlpli raçíp. 
como süo multas vez s as opera-
ções desta genero. tjuer sejam os 
ingleses, quer >»Jji» os all mães 
que se dispouhrini u acudir Bra-
sil, em todo caso todo o ou;o, ou 
f raude pai te d-lie, ha de ser Itrïdo 
de Londres. 

«Kos ompri timos feitr.u a paizeii 
novos, o produit^ d- ssas operações 
é, quasi tempie, p»g > peius capita 
listas europeus «m mercadorias de 
qo-, necrrsita o paiz qo<- levant» 
0 «-mrir-slimo, taes como machias«, 
iristrup;«ntus etc, No caso actual, 
porém, ti.ila-se de restaurar o va-
lor do mií .eis papel que se arhu en. 
vilecido, e, portanto, do que o Bra-
sil prer.lsi é de metal, A de ouro, 
Resta-nos v i r por quanto teuipo o 
Brasil consegui rã leter em sou po-
der a quantidade de ouro que a 
operação pòrá cm su is mãos. Ora, 
1 sabido que Berlim uão possipi au 
bras metalliras para ramener para 
o Brasil, e d;, ka muito que o cam-
bio em Berlim cahiu, ao poqto de 
já sei bom negocio mu s dar ouro 
de Londres para Reriion 

"NÓS 
Rio da Gazeta do Commercia de 

Rio Claro as seguintes palavras de 
cumprimentou. 

•O Coiji!u4ev/o rte S. Paulo—h 17 
deste œeï , completou o *<>o 4" an-
niversarlo este Impoi tante orgam do 
partido monarcblata. 

Redigido pelo dr. Kduardo Prado, 
um dos maiores ornamentos do 
jornalismo brasileiro, tem-se mos-
trado forte « independente na dele-
sa sincera de sua caM'a. 

Al uoistts md*(9*t<» 

| lalutos do Buiic 
Brasil. 

Alíiuus dou motiibros dest^j com 
missão, entre os quaes o ar. Lu ia 
Tarquinio e conselheiro A.maral,eram 
de parecer que o ettad.o n&o deves-
se intervir nos negócios do Banco, 
uma vez cessado coovt eatâ o di-
reito de emissão úaste estabeleci-
mento de creiiito. 

Uu ara. Coelho Rodrigues • Alfon-
so Penua são de opinião que a ao-
Dje.a^io do piesidc— syjai 
feita pelo govorqo^ \ 

Havendo, com o veto do sr. mi« 
oiatro da Fazenda, maioria a favor 
Ua unmeação do presidente, do Ron-
co pelo governo, purecc que e s » 
idéa virá a predominar nu soluçi«-
defioitiva io u.odmptçi. V 

R -solvido que a ir.iervenção do 
Lsíado seja a menor possível, o sr . 
vleo-presidente du Hepublica pedia 
que a comciissão, quanto antns, 
apresentasse o seu t-abalho. 

Na reunião falou-se também dr» 
proprios apresentados pe , r

d co;n-
missão para saldar a co^ta do V t̂n-
co com o Thesouro, Cjmbin*j |do-sa 
varias providenciai sobre 
pratico de p a s s a r i a os 
ra o Estado. 

a meio 
oaesmoa pa-, 

He uma reunião hontem harld» 
no Palacio Itamaraty resultou com-
binar-se o pagamento, pelo Banco 
da Hepublica, de somma superior a 
1.000 contos, devida pela Compa-
nhia Leopoldina á casa Lage jc ir-
mãos. 

Parece que essa resolução assenta 
na certeza de que a reorganlaaçSo 
da Leopoldina se fará breve, com-
promettendo-se os negociadores In-
glozes ao pagamento integral 
toda a divida lluctuante. de 

A i m p r e n « a f r a n o e ü f * 
e o * , t a r d a R u a a i a 

burante o liin ,1o mez dedezembria 
proximo pastado H começo dejanairo 
corrente, um de.» furtos que aoals 
as»« j p t o deu á imprensa frsnceza 
foi :»*• a sq iarella que os jornalistas 

ri i-i. -,íes f ncnin ncndarain «o ce-
lebre p ntr» D -inil. psra ofTerrcer 
,1 Nicoiai I! itupi ador ds Itusiia. 

» linda anoarella, (pie »ugmen-
tou i sirondo. amente a putaçSq <• 0 
feliz D teil. andou de um» p a r a 
outra part . pele salões q »itaneUn 
clment /s < li-guute«, ucu^apdo por-
Itr expos!-1 nos p:in. tpac- koulet 
on v/j da • ! pao t ecv ' i i j l írunci za. 

Ii presenta » teia a revista de 
Cb.V n1. depois ,1o ooiurç ula. , 0 
•<• a.-j . inipe.i il dnf i la m i i u u | * , 

u d e d»act • d a j t»opa :. Nu céu pas-
sam nuvens r.-juito ligeiras H p.lll-
las, que o sol do cntumao atraves-

sa e ai brancuids do ( Ao mistu-
rara-iw A.s eóres dos mantos t> dop 
dolinans azulados de Innurqeros u l . 
qnadrAes da Africa, cuju cc* j U m n 3 
sinuosa avança a galopa ',á | U q , 
-lo do horisunt». 

No primeiro plano, o imperador 
a cavallo, vertido de sua tunica «a-
ca made , de cosaco; s t rAsddle , se» 
gaem-He genera re. e e<tados-mal<e-
res. O Tsar. p.>rfeitHmente parecido, 
tem a into no bonnet da aaatrekana 
u parece sorrir á bandeira francei». 
cujas tres córea se destacam viva-
mente totau a linha dos uniformei 
doa corpos du «caçadorea». tjoia 
Immobilidade religiosa reina na» fi-
leira», e o» soldados apr»»autua) as 
armas; ao lado do imperador, o lan-
d a u do presidente Faure rói» 
do por «eis poaaapt»» cavallo» 
raça; a Imperatriz • mr . Felix N u » 
re saúdam, na »ua p 'stagi-m, a ban -
deira, que se Inclina. 

Rata téla. de pequena» dlmonaõt 
A de um *IT»ttn sarprebeadal le 
vai »er offa/ecida ao Ttar, 
nhada de um allium, no —. 
qual eatâ escripta a data sil 4a 
bro de IHVV» e dentro, subsoravando 
um cbuanta offerecinicntu, cal 
»»»igiiatara» do» Ii.embrii* da -
missão geral daa aasoclagAea da 
pranss frsooeza. 

Quinhentos jornalista* 
o álbum, t m Mguld« 4 
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^P NOSSO ESTADO 
flautou 

, Ju i i na d& a seguinte noti-

:ü 

.ontem, q u a n d o t en tavam em-
:a r ' p s ra S. Paulo, fo ram presos 

rte dos ga tunos , suspei tos aucto-
• d a roubo ao s r . Carlos Rocha, 
<m Alfaiataria ú p raça da Hepu-
ca . 
) fhefe , Manoel Araujo, conse-
u evadi r - se , pu lando de uma j a -
a do w a g o n . 
^ i d o d precipi tação do eml ia r -

o ga tuno t inha deixado as ba-
i a que não são pequenas , um 

i l . o o t e q u i m à tua l tororó , j u n t o 
li « . 31. 

j ipoimanto da amasia de Arau-
, bas tan te luz sobre o facto, 
malas foram aber tas na poli-
n d o encon t r ados a lguns dos 

"»s roubados , 
pus nomes dos cavalheiros 

. cavalheiras: Manoel da Silva, 
ar ia da Conceição, Olympio Nunes 
e Queiroz e Maria Candida Tei-

telru.» 
—O requer imento de D. Adelina 

ab reu Cyril lo de Castro, p rofessora 
da escola da Villa Matliiaa, naquella 
Cidade, ped indo 3U dias de licença, 
teve o seguinte d t spacbo—«sim 
u m vencimentos» . 

§§§ Ao admin i s t r ador da l lecebedo-
r la de Rendas daquel la cidade trans-
mit t lu o d r . secretar io do luter ior 
o conhec imento de um caixào con-
t e n d o conchas , que \ e i u de Bui nos 
Aires pelo paquete fíussia, atim da 
p rov idenc i a r sobro o despacho do 

i re fer ido caixào na Alfandega da-
quel la c idade, e iemeltel-o para a 
estaç&o do Vpiranga, nesta capital, 
c o m des t ino ao Museu faulistu. 

—0 Viário, com os seus a l tos sen-
t imen tos do car idade , abr iu uina 

' subscrlpç&o doelinada a auxiliar a 
• r a I r . Maria Rosa de Carvalho— 

" - - - u m a p o B r e ^ t f a 1 l i e P o a s u f e como 
fo r tuna 5 a l h o s . ' t o t a em tenra 

§Í edads . 
Sem meios de vida naquella ci 

. W- dade , deseja voltar á Bahia, sua 
y S í t e r r a natal . 

—A Secretaria do Bispado conce-
deu provisão de casamento, para 

'y. aquelU cidade, a favor de José Her-
d a r d e s e Benedicta dos Santos, 

, >* Francisco Pestana e Anua Maria da 
• Conceição, Siver io Menrigini e Tne 

reza Pignatella, e Marcos Henrique 
;. } Fer re i ra de Brito e Maria Victoria 

i H Baptista. 
O t m p l n a i 

| | ' í Os gatunos, forçando uma porta , 
pene t r a ram na casa de cambio de 
Casslni at Filho, à rua t3 do Maio. 
n . 90. subtrahlndo dalli d inhei ro na 
impor tanc ia de 300S. 

Amp«ro 

«Como requer» foi o despacho 
d a d o pelo secretario do Inter ior ao 
r eque r imen to do sr . Jo5o Francisco 

' ' P i n t o e Silva, professor do grupo 
escolar «Luiz hnlte». pedindo licença 

' < pa ra matr icular -se na Escola Nor-
; 1 m a l . 

• • l u e i l ó 

I h u l a b a 
A' secretaria da Fazenda e.ommu-

nioou o ar . secretario do Interior 
que, no dia "2 do corrente , tomou 
posse do cargo de professor do gru-
po escolar «Dr. Esteves d a Silva», 
daquella cidade, o sr . João Antonio 
de Oliveira llosas, e da escola do 
ba i r ro de ItaquA, do m e s m o muni-
cípio, o s r . Luiz Mariauno Bueno. 

P i e d a d e 
Pela Camara ecclesiastica foi con 

cedida provisão do casamento , a fa 
vor de Francisco Honorio do Ca-
margo e Anna Itolim de Oliveira, e 
de l ' edro Joaquim Duarte o llita Ro 
driguus da Aununciaçüo. 

l l la iaaual 
A secrotaria do Bispado concedeu 

Drovisüo de casamento , a favor de 
Eduardo Candido de Macedo e Ares-
teberta Poreira de ftodoy. 

t l b r c i i y l l 
Pelo expediente do Bispado foi 

concedi ia provísfio de casamento , 
favor de Joào Just ino da Silveira 
Machado e Cand.da Hosa de Oli 
vcira . 

A Secretaria do Interior offlciou 
40 inspector do 38° districto, remet-
tendo conhecimentos relat ivos a 3C 

fi' volumes de objectos escolares des-
!: t inados ao grupo daquella cidade. 

. r Blunte-mòr 
A Superintendência de Obras Pu-

blicas foi auctorisada a despender 
a importancia de 14:002$4.r>9 na 
e x e c u H l ^ à ^ v - e n f t r o s de que ne-
ce«i>- ' . r e o r i o Cap ivary , 
j u n t o aquena"nrRSVidade. ' ' ' 

• a r r e t o * 
Foram exonorados dos cargos de 

subdelegado e 1° supplente daquel-
la localidade os s r s . t enen te B>-ne-
tt Xa Antonio Ramos e Uenedicto 
F ranco Nery ; e de i» e 2' supplen-
t e s do delegado de. policia, os s r s . 
Joaquim Gonçalves de Mello e Mes 
• i a s Alves Gonçalves ; seudo no-
meadas para alli as seguintes au 

• ü ctorldade» : delegado, dr . João Ba-
• W . j t a Sof res; supplentes ; 1°. I.uiz 

• i ^ Ü l v a Brandão; 2°. Francisco Ma-
ifieus de Faria e 3-, Candido Ba-
phae l Valini; subdelegado. Galdino 
Castanheira : supplentes : i \ Ismael 

! Telasco de Miranda; 2°. José Nunes 
'i; da Costa Sobrinho, e 3*. Antonio 

J o s é Borges. 
P a a p w novos J o l>« r»n»po i i en« 

B I Por decre 'o do hontem foi c.once-
fe d lda ao offlcial do registro g.-.ral das 
''••• i bypo tbecas daquella comarca , s r . 
M Gabriel Baptista Bias. licença de 2 

m e t e s , afina de t ra tar de sua saúde 
c o n f o r m e pediu. 

S l r l r l e a 
Foi t ransmi t t ldo ao s r . chefe de 

policia o offleio em que o subdele 
' f a d e daquella localidade pedfl a sua 
íV e x o n e r a ç ã o . 

Jund laby 
O sr . secre tar io do Inter ior com-

» - a s i a h ó i í ^ A ^ è o r e t v i a da Fazenda 
— q u » D. Isabel I.ulza Estevos Victorio, 

d i rector« do g rupo escolar áequel la 
c idade, ent rou no dia 31 do cor-
r e n t e em goso de 15 dias d» llcen-
«a , t e n d o assumido a referida dire-
c tor ia daquellfl es t sbec lmento ' 

Cu ju ru 
A Cumaru Ecclesiastica concedeu 

provisão do casamento , a favor de 
João Manoel da Silva o Mailanua 
Einygdia da Silva. 

At iba ia 
Por decreto de hontem, o sr. se 

cretario do inter ior concedeu ao 
professor publico da 2" escola da 
cidade do Éipi i i to Santo ú o Pinhal 
reiuoç&u para a escola da fr tguezia 
do Campo Largo, município daquel-
la cidaue. 

—A secretaria do Bispado conce-
deu p.-jviâão qu inqueunal , a J^V. 
da cape.Ua de S^uta Cru»?,"^filial ú 
daquella ciiiade. , 

tüHiitu P a l m e i r a s 
Fo j r^oncedida provisão do vigário 

fiaquella cidade, a favor do Cuuego 
Beuto Antonio de Souza e Almeida. 

H. Carlos do PlnUal 
A Camara Ecclesiastica baixou 

portaria, nomeando o capitão Anto-
nio Leite de Camargo fabrlqueiro 
da camélia de Santa Cruz, tilial á 
matriz daquella cidade. 

Hlbelrüo Uoulto 
No dia 17 do cor ren te , deu-se n a 

quella cidade, na fazenda do sr. co-
nego Joaquim Botelho da Fonseca, 
um conllicto ent re o (.'amararia Emi-
lio Antonio Gragum e o adminis-
t rador l .auriano Perez, (içando fe 
rido o primeiro com uma bala de 
revólver no braço. 

0 ferido foi o p rovocador . 
—Do dia I ao dia 15, foram i n s -

criptos nos l ivros do Registro Civil 
3 casamentos, 15 nascimentos e IS 
obitos, sendo destes úl t imos 10 de 
c r ianças . 

A r a r a q n a r a 
A Camara local trata de estabele-

cer u m a lei tendente a exterminar 
a multa de cães que infes tam a ci-
dade. 

J a e a r c h y 
Tendo appaiecido naquella cida-

de, conforme dissemos hontem, um 
caso de varíola, a Camara Munci-
pal local pediu á Directoria do Ser 
viço Sanitario, por ofíicio, que com 
urgência lhe sejam remett idas polpas 
vaccinicaa. 

Urutu» 
0 requer imento de Antonio Podro 

de Jesus , pi ofessor da 1" eíiCola da-
quella cidade, pedindo 3 mezus do 
licença para t ra tar de negócios de 
seu interesse, teve o seguinte des-
pacho: -<íSlm, sem vencimentos». 

I tap l ra 
tComo pedem»—, foi o despacho 

dado pela Secretaria do Interior ao 
requer imento dos professores da-
quella localidade, sr . Antonio Alves 
Aranha , e sua mulhe r I). Escolásti-
ca de Couto Aranha, pediudo 30 dias 
de licença, para t ra tamento da saúde 
desta . 

essa re fo rma consti tucional como 
object ivo de seu ideal de patriota e 
de seus e»forços de cidaiião. não 
púde ser al is tado entre os feticlds-
taa da Republica, para os quaes 
aquelle Codigo é uma a rca d a al-
liança, gua rdada no Sanctus San-
clorum, defesa não só ao tacto como 
aos proprios olhos dos cidadãos. 

Até certo ponto lhe d a m o s razão, 
porque o Estado de S. Vaulo sabo, 
assim como o sabem todos os mem-
bros do par t ido republ icano fede-
ral, quo, no dia oin quo t e tocar 
aosse appara toso edíQcio, empena-
do, enf raquec ido dia a dia pelo tra-
balho incessante o des t ru idor de 
cupins roazes, elle tomba e se pul-
veriza. 

Falar ao par t ido republ icano fede-
ral em re fo rma da Consti tuição ó 
bulir em casa do mar ibondos . Mus 
nós, os mouarchis tas e mais os op-
posicionistas de lodos os matizes, 
lhe chegamos fogo; c o m o acontece 
sempre, os mar ibondos ficam assa-
nhados, precipi tam-se e fer rúam, 
mas, no Um, desamparam a casa e 
mudam se. 

1 'ermit ta-nos ainda o illustro col-
lega lhe d igamos por nossa vez : o 
collega não leu o Appello ú Nuçdo, 
do dr. bara ta Ribeiro. Se o tivess». 
lido, não t e n a escripto efil.as pala-
vras : 

gencia, p o r é m , é p r o f u n i a q u a j t o 
6 fôrma q u e clle deveo.i revestir , 
porque p u g a a m o s f r ancamen te rpla 
causa m o n a r c h i c a . 

Ora, se quem so btfte contra a 
fôrma republ icana federa t iva , tal 
como se acha estabelecida na Co n 
tituição, é consp i ra^or , o dr . Bar íta 
é consp i rador . 

Q a x W t â â S h i a 

«li o dr. Barila Hiboiro, na confe-
rencia do I.yecu ilo Aries c UfGcios e 
nu mnnifi sto quo publicou pela im-
prensa, nem sequer vagamente alludiu 
n estes dons p«nlos cm que a nossa 
Cuiistiluiyão não pcrmillo que se to-
que». 

Ora, o dr» Barata Ribeiro d i z : 
«Consequentemente, boje como após 

o momento revolucionário resta 110 
llrasil. em bonra da Republica,no exer-
cício do direito de navio livre, Inter-
ferir no seu governo para rever a lei 
fundamental nos pontos concernentes 
As garantias de sua liberdade e intigri-
daae politica, «isto 6, quanto ao regi-
men na federação», tanto mais quanto 
do pacto de fevereiro, conspurcado pe-
los vencedores, liada ruais uiistc alem 
dc fórmula* dubitativas, quo se mia-
ptatn sempre hí transgressões do syste-
ma,interpretud.is no sentido dos inte-
resses das oligarchias dominantes.» 

Expl icando seu pensamen to , ac-
cresceuta o eloquente t r ibuuo : 

«Este direito congagra-o a experien-
cla de sete longos nnnus de sotiruncn-
to e impüi-se pelo perigo de «desag-
gregaçúo ua mtcioiínliúude brotilcira 
no regimen do list dos Independentes, 
sob o falso presupposto de respeito á 
sua autonomia emanuute da orguiiia-
çflo federal.» 

Mais adeante , encontra-se o se-
guinte f r i s an te periodo : 

» 
1 1 
m £rof«saor do 2" anno , 

ouzada Antunes . 
s r . Antonio 

Nosso illuslre collega do Estado 
de São Paulo, r e spondendo ao tó -
pico de um artigo not.so a respeito 
do manifesto do dr. Barata Ribeiro, 
ateve-se á palavra irreformavel, que 
empregámos i ronicamente , referin 
d o - n o s á Constituição, e ú qua lqu iz 
o «Estado» a t t r ibuir a veidadeira 
accepção jur íd ica . Está tão c laro 
tudo quanto díssémos naquelle ar-
tigo, que , apesar da luneta prismali 
ca com que o collega nos leu, nã.0 
pôde achar e r r o onde não lia senão 
a lgumas verdades inhas um tanto 
d u r a s . 

Com elleito, quem como nós pe 
leja contra a Consti tuição de 24 d e 
fevereiro, quem, n e s successivos 
art igos ult imamente publicados, af 
ú r m a ser perfei tamente legal essa 
at t i tude contraria á Constituição 
porque ató o jj' do ar t . 90 pôde 
ser suppr imido por vi? rte revisão 
constitucional, confórme ao p a r e ^ r 
rio todos os jur isconsul tos deBapai-
^op^dos , en t re os q u a e s o g rande 
mes t re rfí? f)lrel(i), p d r . Hygino 
quem diz b fa? isso, ^»»m ^ jna 

«Este tllrt'i:o lmpúi-se pela nossa 
angustiosa situação polilico-soclal, 
creatla pelo regimen feJoral, que si-
ulransplanlouu paia o Urasil, a soinlira 
do (jual a nação se vai dcsaKtircKiudo 
e a ltopuhllca se mi ueattolaiiitU'. 

Depois, o auctor, verberando o 
procedimento daquelle* quo trans-
plantaram para cá a s im.liluiçòes 
nor te-amer icanas , «som considerar 
nas g ram.es di l lerenças da situação 
politica dos dous paizes, nem nas 
condições e thnographícas diver^us 
dos seus povoíiu, pondera : 

oN.-oj ha !|iiu adiniiar na Inadapta-
ção do sjstenia tal qual toi enxurlado 
no Brasil pelos eopislas da conslilui-
ção dos amerirauo* do norte, quando 
esies mesmos nüo cliegaraui á aclu*l 
organisaçao letleral senão por trota-
titas.N 

Cita, em seguida, u m texto de To 
cquevi l le .em que o auctor nos conta 
quaes os resul tados a que ch tguram 
os amer icanos com a tcnts l iva de 
adaptação das instituições ríe seus 
poderosos vizinhos, resultado que 
se resume n a s seguintes eloquentes 
palavras : 

«Actualmente,ainda o Mei co e cons-
tantemente arrastado da anaiclila ao 
despotismo militar c do despotismo 
militar á anarrliia.» 

(Juem não saba qua o eclunl t.re-
sidente do México, general Porf í r io 
lliaz, impe ra o reina ha cé.ca de 25 
annos naquella Republica feueiutiva, 
sempre como seu pres idente consli 
lucional'! 

«A historia da federação no Urasil», 
conclua o dr. Il.irata Biheiro c a 1'iioVA 
inuKKHir.iVEL «de qu- rllj não corres-
pondo à situação politica do paiz».» 

Está, pois , tão claro como a luz 
que o Estudo não diz a verdade 
quando nega que o d r . ilarata Ri-
beiro t e n h a allu.iido, ainda vaga-
mente, 4 fôrma repiibUcuna federa-
tiva, de q u e M a o jj 4 ' do ait . 00. 
0 dr. Uaiala, embora não enuncias-
se os ar t igos de seu progranima 
politico, que r a reoryanitnçdo da 
patria caos Impulsos de sua vonta 
de soberana» . 

Essa reorfc ínUaçâo Inscreveu se 
no manifes to de i*'de de^em^ro. do 
almirante Saldanha; por essa reorga 
nisação n o s ba temos. A nossa diver 

C n n i a r n KoeleHlnNiica—Pela de-
cretaria do I l i b a d o foram concedi-
da» provisões jün casamento, para a 
parochia de Sfinta Ephigenia. a fa 
vor de Jonqnjím de 1'aiva Manso o 
Eduarda Ho/a , e de Gustavo Fre-
derico Berna/rdo Jessniher e Sophla 
Moreira Cotyto. 

Foi t ambi /m concedida licença ,de 
um a u n o , p a r a ir 4 Europa, au pa-
ure Jul io Klnilio Spignel. 

• ' n t l ec l l i i i e i i to — 0 sr . conde ide 
l l r ichantasu ex cônsul de Italia nes-
ta capita,! donde em breve deve re-
ti.-ar-.-.e,/ teve hon tem o desgosto de 
peide.- /o seu lilho o men ino Mario 
Oompspu de l lr ichanteau. 

Aprósen tamos aos desolados paes 
as n e s s a s condolências. 

0 «fnterro a . ih i r i hoje As 3 horas 
da I a r d o da residem ia d« s r . de 
liricliaiitean á rua .Veigusiro n . 21. 

U i u s o t l u C o i u p u t i i i l a tle IS"«iN 
J,--" a Adminis t ração dos correios, que 

nesta cidade é tnlvez a HepartiçSo 
mais zelosa de servir o publico, vè 
burlado os seus esforços, graças a 
um abuso da Companhia de Ronds. 

E<ta empresa , por contracto , é 
obr igada a t r anspor ta r as malas do 
Correio. 

A' noite, íi ho ra da chegada do t rem, 
se este não chega á hora cer ta , o 
bond volta magesloso o vasio para 
a cocheira e, graças a isto. os jor 
naes do Rio só chegam á cidade 
uma ou duas horas mais tarde, 
quando não ficam lã ató o outro 
dia se o ult imo trem chegar muito 
a t iazado. 

Sabemos que o» atrazos da CeU-
trul são f requentes , mas um abuso 
não jui-titlca ou t ro . Os bu r ro s da 
Companhia bem pôdem esperar pe-
las locomotivas do governo . 

M e a a p r o p r l a ç & o t ie t e r r e n o s - , y 
Koi h o j e assignado, pelo d r . presi-
dente tio Estado, o decreto n . 425. 
m a n d a n d o denapropr l r r nos t e rmos 
legaes, o s t e r renos per tencentes ao 
conde do Pinhal, na cidade do Ja-
hú. medindo i4!>.1)311 metros ou 
0.02(i a lque i res , necessários para o 
bliastecimeuto de agua ãquella cida-
de, conforme a planta annexa e ru-
nricada pela Secretaria dos Negociou 
da Agricul tura . Commercio e Obras 
publicas. 

E x o n e r a ç ã o — Por acto de hon-
tem foram exonerados , a bem do 
serviço publico, os srs . Domício 
Duarte I.inbôa e Alexandrino José ' 
de Oliveira, es te , do cargo de chefe 
do Deposito, e aquelle, do de auxi-
liar da Commissão de Saneamento 
do Estado. 

P m p o K f a r e j e i t a d a — O ar. se 
cretario da Agricultura solicitou do 
seu collega da Fízenda as precisas 
providencias , alim de ser restituída 
ao s r . Carlos Tramontano a caução 
que o mesmo depositou no Thesou 
ro do Estado, visto não ter s ido ac 
ceita a sua proposta para o forneci-
mento de a l imentação aos Immi 
grantes alojados nas hospedar ias do 
Estado. 

!%'i>meaçAo — Foi nomeado o sr. 
Joaquim Francisco de U m a para 
exercer o cargo de auxiliar de 2 • 
classe da inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação. 

K o u l i i i n a O n t r a l - E' altamon 
te abus ivo e define perfei tamente a 
i r regular idade ora que and« a n w -
sa p r ime i r a via férrea o lacto que 
vamos nar ra r . 

Os s r s . J. S. Ribeiro & C.. nego-
ciantes em S. Paulo, receberam um 
conhecimento do llio de Janeiro, 
para u m a caixa contendo objectos 
iitiis»imo3 de marfim e madrepéro-
la. v indos do Japão e da China 
pa-a a sua c a s a commercial . 

Hontem, quando rec beram a cai-
xa e foram abril a, encontraram 
aquelles senhores tre? pesadíssi-
mas achas de lenha, que. ua Cen 
trai subst i tu í ram por grande quan-
tidado dos finos objectos qu», vi-
nham no alludido c i ixote . 

Imagine-se quanto não levaram 
os r a t n s da Central, que paia su-
bsti tuir o peso das mercadorias 
roubadas , puzeram très pedaços d» 
made i ra , cada um com uma exten-
são d e 15 a 211 centímetros. 

I l e ^ u r r l i p r o t o N — f i v e r a m de» 
pachos os seguintes . 

de Beuedicto Ituarte Passos, pe 
diudo pagamento de serviços em 
accrescimos executados na Estrada 
de Atibaia e Nazareth:—«Exhiba pro 
va escr ipta das ordens para a obras; 

de Domingo Franco, pedindo res-
tituição da caução que depositou 
no Thesouro do Estado, para garan-
tia da proposta apresentada para 
p a g a m e n t o do jargo do Palacjo—-
«Compareça nes l f f r e t a r i a , 'pára 
receber o certiflcado ' de deposito • 

H e t i a p p a r e e l i n e n t o ?— A respi 
to do desapparec imento do sr . Uo 
drigo Francisco de Carvalho ( ' .neto , 
de quem os jo rnaes se t í m / o c -
cupado, temos as seguintes infor; 
ções, que esclarecem in t e i r amen te o 
facto. , I 

A mãe do sr . Grieco, 1). Maria R. 
de Carvalho Gneco, sentiu-se ap-
prehen8Íva pela falta de not ic ias de 
seu filho. 

Este t inha recebido u l t imamente 
200:000$ de d iversas hypo theças e a 
pretexto de l iquidar negócios na 
Italia, despediu se daquella Senhora 
a 17 do corrente , dizendo que e m 
brevo voltaria, t razendo graf ide for-
tuna. No dia seguinte. ' I). Maria re-
cebeu. de facto, um te legramma do 
Rio de Janei ro , a s s ignado /pu lo seu 
tllho, no qual lhe pariiuípava ter 
embarcado com destino à/I tal ia 

Eiroctivamente,percorren/do as soe-
ções de noticia!: m a r f t i m í s dos jor-
naes do llio, 1:1 vimos |o n o m e do 
sr. Gneco como passageíyo do Cor-
dill()rc. que so des t i nav i a l.isbôa 
devendo hospedar-se nfc Hotel Por-
to, á rua Uo Amparo, j f o m sua mu 
lher e um filho que p a companha-
vam. 

Está, por tanto, efy/larecido o fim 
que teve o sr . Gujjrt 

Apenas u m natural susto do des 
volLi matarnal , do I). Maria deli le-
gar á suspeita de. u m crime, que 
não houvo, frdismente. 

<àrup<> titcolur d o S u l tlu S é 
As matriculas dos a lumaou quo j i 
f requentaram aquelle grupo o a n u o 
passado serão f r i tas , segundo nos 
comniun ica ram, do dia 1 a 10 de 
fevereiro proximo, sendo as vagas 
dos quo se não apresenta iem à ma-
tricula ató aquella data, preenchi 
das por novos a lu innos . 

' M u t e r n l d a i l e - Durante o per io-
do de 17 a de jane i ro deste an 
no, existiam na Maternidade S doen-
tes, en t r a ram 3, t iveram alta 3 
existem 5. 

Segundo as nacionalidades, e r a m : 
brasileiras, 2; ingleza, 1; hospanho 
la, 1 e italiana, 1. 

Tiveram alta duas doentes e fal-
lecou uma. 

Fizeram donat ivos a esta insti tui-
ção as exmas . s ras . D. Veridiana 
Prado, baroneza de Arary, Carmen 
Carneiro, o dr . Pedro da Veiga, a 
redacção do Diário Popular o es ta 
redacção. 

A u c t o r l d a d e p o l i c i a l — Por de-
creto de 21! do cor rente foi exone 
rado, a pedido, do cargo de i" sup-
plente do 4o delegado de policia da 
capital o dr . Isaias Villaça. 

1 ' e d l d o tle i n f o r m a ç ã o — A o d r . 
juiz de direito da 1" v a r a eivei des 
ta capital recommendou o sr . secre 
tario da Justiça que informasse qual 
o motivo de achar se em exercício 
do cargo de ju iz de Paz do districto 
do Norte da Sft, o 1" supplente, sr . 
Eduardo Vautier, quando estão pre-
enchidos os t res logares de juizes 
fflectivos, e n ã o consta que os mes 
mos tenham apresentado n e n h u m a 
das excusas previs tas no ar t . 22. 
lettras a b e e do decreto n. 123, de 
10 de novembro de 11192. 

a FOLHETIM 
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CAPITULO X 

Tudo respi rava paz e solidão; em 
t o r n o , tudo era ca lmo e bello como 
0 aspecto daquel les vasto» ser tões 
a d o r m e c i d o ! ao c l a r i o da noite. 

Quem estivesse m e n o s absor to na 
nyatica contemplação daquella sce-

j a teria vis to a lguns vultos a p p r o -
x imarem-se cautelosamente do pateo 
a povoo a pouco tomarem as tliver-

tl ah ida» qu» haviam. Mas ou 
aa tavam e m to rno do fogo ou 
p o r t a i d a i canas es tavam tão 
» d o mundo naquelle momento 

i q n a n a d a sen t i ram. Cauiou, pois, 
' p ro fundo espan to a appar ição 

nt ina de tres h o m e m n o meio 
I , a rmados a militar, u m dos 

_JC ped iu , coma vot alta, silencio 
• t w e d o r e i . Todo Ilcou m u d o , 

1 • n i U t a r . que não era ou t ro se-
" i f a r o Copes, começou, com vós 

, a M r o aagtfiote: 
d * «l-rei DOMO senhor 

« o c o m o té» 4» m o r -
CaA-Uby Chbw, pç; 

ter mor to ao fidalgo Joaquim Anto-
nio de Lacerda e Almeida, na no i t e 
d e , . , 

. E quem o p r e n d e r occultar, ou 
subtraníl-o por qualquer loorjo/is jus-
tiças reaes, Uque responsável (feio 
cr ime de íesa-mages tade e por elle 
m o r r a , etc.> 

Uma .metralha at i rada no meio 
daquella psciíjc» aldeia não produ-
ziria um effeilo m/fi» í |o |oro io e 
p r o m p t o . 

Depois da nnlt« em q u e Caá-Uby 
salvou loa. muitas eoiíía» se haviam 
passado em S. Vicente. Us moço», 
de i&Mjü.s garras elle a arrebatou, 
movidos mi. .despeito e odio, dirigí-
rem-se inconiin«s<J^; ao general Mem 
de Há. homem pr^epiz e bom, 
m a s d o u m t h ^ a fé extremamjonte ure-
dula. Ouvindo oi fgetos polorídos e 
na r rados pelos offendidoí , indignou-
se do tal sorte que instaurou iromo-
dia tamente um proce*io, não só 
contra Caá-Uby, mas ainda con t ra 
Ina. 

Debalde o p a d r e Nóbrega, q u e se 
achava em S. Viceuta nessa da ta , 
p rocu rou mitigar a cólera tjo gene-
ral. 

0 processo foi ins taurado e c o n -
cluído dentro de G dias e Cad-1'by 
fúra coudemnado S mor te . 

(Juanto » Ina, as cousas cor re -
ram mais b randamente , porque e)la 
encont rou uma inesperada prote-
ctora e m Angelica, filha sitiada do 
governador . Suas lagrimas e suppü 
cas abrandaram-lhe o r igor . Ella e r a 
tão bella e uma filha tão obediente 
a seu pae, q u e o velho fidalgo p o r -
tuguez nko poud» resist ir quelles 
olhos negros e cheio» <Je lagrimas 
da virgem de annoti. Ina [of só 
aentannigda a 12 annos de pr i são . 

Dados eituK ««clareei meu tos, indis-
pensáveis para a inteiligeiicia do 
racto que refer imos, p ros lgamoi a 
yarraçSo, 

—Mas. meu filho, disse o jesuíta 
baixinho a Caá Uby, logo q u e Pero 
Lopes terminou a leitura, é preciso 
fugir. 

—0 Índio abaixou a cabeça e de-
ppis de a lguns Begundos disse: 

—Ku^ij-; | p i o ' ^ijfes morrer , 
Tupan é contra mim, éu u<>r paiii 
onde elle está. 

tra nos, m a s os m a u s génios, fc -chado derepente, e, através 
preciso t jão perder tempo e fugir. . . ! o jesuí ta e o índio haviam de 
lembra- te de tq». | f íCic|a cuuiu uma a o m u r a . , . 

A moça, (lue estava iunto dplle», ralho tmlia falseado o Vg», i 
orirntiii na nllina anr\rtli/>n nlae rtn*>a n>.,»l,> « — .. 

o angulo em t^ue estava o jesuíta, 
Pero Lopes julgou-o então seguro; 

as paredes prohibiam ao indio de 
recuar . 0 feroz portuguez ergueu 
então a longa espada sobre aquella 
nobre f ronte , a folha lampejou ao 
luar OHvl" »e tim n n r e r , emqu in -
jo ãdttbrel« fatie»«1 tfe Volso iJa^eU-

, pada q u e batera de encoot r? a pe-
—Nâo, meu filho, Deus n l u é con- ; tira; a parede havla-se aberto e fe 

tra nôs, m a s os m a u s génios. E' j chado derepente. e, a través delia, 
. . . . • desappa 

. .. ,, , , - j n o ino 
ergueu os olhos suppRcantes para meu |o em que o julgavam ganho, 
o guerreiro, e diase-lfie: j e mais uma vez a preta sotaina 

—Sim, C a 4 - l % , fogo pe|o amor t r jumphava da a rmadura e da es 
que uie tenB, eu te Irei procurar puija d> àóQ dos cáyalliolros, 
no meio do deserto, e lá f a remos i 1 ii . 
nossa choupana onde ot brancos ' — - r 
no» a í f ) poderem perseguir . I 
' 0 gi^erfeiro ie»'a|)(o|i a cabeça, 

olhou para as l sabidas ao pateo : 
e viu-as atulhada» de homens d- a r - | 
ma».. 0 jesuj la y i i j o eguàlmente", ' 
mas, longe de etftp»|l |decor, riq-so 
com aquelle sorriso irónica, que 
nós já lhe conhecemos Approxi-
mou-se do ouvido do Indio e disse-
lhe umas palavras rápidas. Tudo . . . . . . 
lato passou-se emquanlo Pero Lo- ^ en tão existia, e que bordejava 
pes V o ^ r a v O distinguir no meio » ^ ™ o s da fundura d e (W a m . l s 
da mu l t l d lo Q i n f e l l / . eg tanclado. l P r < H ! l ' d l i , s c i a UID1 ' n

m u l l d » » J« 
Deve ser terrível o olhar " m V 6 i ^ T T ^ l , 0

l i P l n ' ' a r < " | í " -
leâo lança ao tigre, quando .<! en- L" K U i * ! " 1

, t ' 
contram no melo de a lguma das e« verdadeiramente bratllel-
treitas « . r » d » ; das se r ras africanas, r » ' . d e 8 S M Ü u l a . „ , m " g l o í « 5 ° D »° 
deve ter a mestaa e ^ r e i s f l o - jueos f . ó j e J . T " ° D í ,° 
do chefe indiano e do por tugue- , v u t 0 ' A « r r r a 6 f o r m a d a ^ 
quao-io ee encoiitraraii j . F " • ' (1«« Via Itlblfl-

i ao cotno uma escada glguiilesca 
, Ao longe , os p»4os chatos e selva! 
. gon» 01 Iam II oceano qun «-> 

c o n a U i i l f a - ' V f a d B a l f o n r l 0 " v U t l ®'o»nç». 
Cai doar. de Meneze. dencrrve 

nu<na belllstircia poesia todo este 

Carito a n n e x o — Resultado dos 
exames de hon tem : 

Geometria e Trigonometr ia : dis-
t íneção. Joaquim de Souza Soares; 

fi lenamente. L.aviére Laurino e Jo-
io Eugénio Heltrand; s implesmeute , 

Virgilio do Araujo Aguiar e Alberto 
Pinto Silva. 

Não compareceu 1. 
Ret iraram-se 2. 
Arlthmetica e Algehrai simples-

mente , Raul Octávio Fonseca , Esta-
nislau Ferreira de Camargo Júnior e 
Raul do Valle. 

Terminaram se os exames desta 
matéria. 

Geographia: p lenamente , Luiz da 
Camara Lopes dos Anjos, Cyro Cos-
ta. Alfonso J o s í Teixeira, Nicephoro 
Correia do Moraes, Mario Julio do 
Ayrosa e Laudel im Gomos de Al-
meida. 

Historia d o Brasil: p lonamente , 
Manoel Fonn Garcia l ledoudo, Anto-
nio José P. de Souza J ú n i o r . José 
Ribeiro da Motta, Raul de Andrade, 
Oswaldo Alvaro Bueno, Manoel Al-
ves Martins, Alfredo Lange Adrien. 
José Feliciano. A. Roxo, Lavií.ro 
Laurino. João Rodrigues M. Pedrosa 
e llaul Vicente de Azevedo; simples-
mente. Angeio Gabriel da Veiga. Jo-
sé Leão de Carvalho. Luiz Gonzaga 
M. de Almoida, Eurico Perei ra lljau-
la Goulart o Octaviano Joaó Alves. 

Não compareceu I. 
l l i j e serão chamados : 
Geometria e Tr igonometr ia , oral , 

ás II horas : Favorino de Freitas 
Mercio, Alfrodo Machado, Lincoln 
Moura dos Santos. Heribaldo Sici-
liano, José llento de Assis, José 
Vieira Romoro, Laerte Teixeira de 
ASíUmpção, Alberico Galvão Rueno, 
Antonio Infante Vieira e Henrique 
Nctto de V. Lessa. 

Escripla, ul t ima chamada ao melo 
dia. 

Geographia, oral, às !l e meia ho-
ras: Jesuino Alfonso Ferre i ra , Se-
bastião Faria, Agenor Alvares de 
Magalhães, Emilio Adolpho do Li-
ma, Amador de Araujo Franco, Car-
los Telles Rudge, Victor do Valin. 
Horácio de Almeida Rodrigues, Age-
nor Ferraz, Marctonillo Alvares de 
Carvalho, Luiz Antonio C. Pacheco 
e Oreste de Moraos Alves. 

Historia do Brasil, oral , ás 11 e 
meia horas : Emilio Prevost , José 
Xavier do A. Mendonça, Joaquim 
Gomes de Mendonça. Antonio Pe-
reira Lima, João Nogueira Filho, 
Simão de Toledo Piza. João Felicia-
no da Costa Aguiar, Joaqu im José 
da Silva Lima Netto, Mario de Oli-
veira Ramos, VValdomiro da Cruz 
Leite, Flor iano Leite P in to e Ra-
phael A. de Moraes Campos Fi-
lho . 

S e r v i ç o d e p o l i c i a - E s t á de se-
mana o dr . Virgilio Caldas, 3o de-
legado n de dia, o dr . Costa Carva-
lho. 1" delegado, e o dr. Xavier de 
Rarros, medico. 

PALCOS E SALÕES 

CAPITULO XI 
PHriloao.lliu, gnithor, nué «Re era um tir.y fi 

Duas s emanas depoi i do que fi-
cou escripto, quem descesse para S. 
Vicente sentiria a ser ra do CuliaiJn 
ou Paranaplacaba rastruglr de con-
tos aelvagen». Pela estreita vereda 

S e r v i ç o n a n l t a r l o — A ' Secreta-
ria da Fazenda communicou o sr. 
secretario do Interior quo, nc- dia 
22 do corrente , foi demitt ido do to-
gar de deslnfectador , Ttieodulo Au-
gusto da Rocha, sendo nomeado» 
desinfactadores, em commissão. pe-
la directoria daquella repart ição, 
Ghnrubim de Vasconoellos Guarany, 
João Gregorio do Nascimento e Al-
varo Pinto. 

C o m m u n i c n ç A o e a j c r n i i e c t r a c n -
t o - E m nome do sr . presidente do 
Estado, a Secretaria do luter ior ac-
r usou e ng'-adec*u o recebimento 
do aviso de 1!) do corrente, em que 

•o sr . Amaro Cavalcanti communica 
haver assuoi ido o exercício do car-
go de. min i s t ro da Justiça e Negó-
cios do la te r ior . 

B tee ln rnç í io - A o director do Mu-
seu paulista, em resposta ao sou 
ofíicio de 14 do corrente, declarou 
o secretario do Interior que, sendo 
o porteiro daquelle estabelecimento 
emprega lo contrac tado, não podia 
«er justificada a falta na segunda 
m e t j d e do corr . nte mrz, e, bem 
assim, ficar rescindido o contracto 
feito com o referido porteiro, con-
fórme pediu. 

l * « K a m e n t o — Ao . s r . secretario 
da Fazenda so lk i tou o do lu te i ior 
o pagamento de ):0Ii)$M0, ao sr. 
Zachurías de Mirauda, pela encader-
nação de livros da bibliotheca do 
Gymnasío da capital. 

C h r o n l c a pol ic ia l—Foi hontem 
preso na rua 15 de Novembro José 
Irene, por se ap|iar tae^do o pro-
vocando desprdi-m. 

Foi hontem medicado na poli-
cia Isidoro Manoel do Espirito San-
to, t rabalhador do dr. Antonio Ben-
to na fageeda de Jbltinga. 

Isidoro apresentou um fer imento 
na testa e disse que foi aggredido 
por alguns italianos, tendo um dei-
tes atirado uma garrafa n o logar 
em que apresentava o ferimento. 

Foi hontem medicado ua policia 

Selo dr. Julio d» Mesquha o guarda 
lylco Joaquim Ferreira dos San-

tos, (jiasilelro, o qual na occasião 
èin que elfectuava uma prisão, ca-
hju, (lç V í > 0 P Í esquerdo üoi-
t r p u t í d u , ' 

—Foi hon tem espancado p u r um 
irmão, o barbeiro italiano, Francis-
co Bauco. 

— Estevam dos Santos quebrou 
hontem um guarda c h i n a «wi Jo-
sé j jopsf t^es , sju* HóSü ferido no 

Eüevam foi preso e prestou fian-
ça na policia para ser posto e m li-
berdade. 

T r i b u n a ) d p J u r » . , <jva i e g g 5 o 
periódica do , «VTorrente anno , que 
lunccionou 8 0 h a prenidoncla do 
dr. F i y J c i s c o Vieira de Almeida, 
julz^/fte direito da 2* vara cr iminal , 

^.Sram mul tados otj ;euulntt>s srs . 
jurados; iVauoiiup Alvos Carneiro, 
13 dia», 7B0$: 

dr. Jaynie Pinto Serva, 12 dias, 
720$; 

Aurelio de Carvalho, l i d ia i , 

p praso Riarpado para os multa-
dos «presente iem as suas excuaag 

f são tres diaH, a contar de hoje, con-
forme nos Informam do Fórum. 

• I I I T f l ' 
Ina estava j i presá . 
Caá-Uby ia recuando 

me.ute, p rocurava ganhar um augu 
lo da parede, no qual o jesuíta estava ., • , -
Pfrßifo {Com o s o î b o » relampejando g « n d i o s o painel: empres ar Ihe-emo. 
como uma la rya . (Is f»), j £ l j j , d 0 f j <>• dou» fragmentos seguintes: 
BC08sav»m-n0 cg mo furioso», m«« i 

I «ua agilidade o foi defendiiuda «lá 

y 

{tietuinuaf 

A POV.I.O 
Espectáculo pela Companhia Amur-

rio. 
P O I . Y T I l i : . % H A 

Deve es t réar na p toxlma semana, 
naquelle thea t ro , uma companhia 
dramatica organisada e dirigida pe-
lo artista Eugénio de Magalhães. 

Dispõi de bons e lementos para 
fazer carre i ra . 

H t l . X o I X PAI I.ICGA 
Os leitores não tém mais razão 

de se queixar da nosta cidade a 
respeito de diver t imentos . Um que 
astâ fazendo successo 0. o ultima 
mente installado naquelle salão: bôa 
musica, mic rophono p vltoscopio. 
Estas duas ul t imas novidades , ao la-
do dos magníficos couc.trios da 
Paulicéa, tém at t rahido uma concor-
rência enorme ao bello salão da 
quella casa. 

l i n t ' « t t I D H I I t x n 
A bôa C o m p a n h i a eques t re que 

trabalha no largo do Jardim ainda 
hoje nos dá um espectáculo varia-
díssimo, p romet tendo a es(r<Sa de 
novos art istas, 

DXROMIT LTI XOOI,IIUITÍT 
(nu* 15 ns s o m i u i o x. O ) 
l!m dos p o n t o s de recreio que 

também está chamando a attenção 
publica í a exposição zoologica d» 
rua IS de Novembro, 

I lecommendamosaoB leitores squel 
la preciosidade que proporciona & 
vista, perfei tamente como se estives-
sem vivos, apreciar an imaes do 
Alto Amszonas, que nunca po-
deremos ver , pela sua rar idade e 
ferocidade. 

A secção ornlthologlca é muito rica 
e variada, ap resen tando especimen» 
de exqnisita es tructura , rara belle-
za. e pela divers idade d o colorido e 
delicadeza da p lumagem. 

Em breve falaremos mais circuns-
tanc iadamente da exposição zoolo-
gica, 

E p i d e m i a d e l o u c u r a 

Em Paris, n o hospital ^Voou, ma-
nifestou-se c a ^oin^ç.o deste mez 
uiua epidemia. 

Cm grande nqmero d» donutes 
ficou absolutamente d« («beça vi-
rada. nianifosWudo uuia singular 
epidemia de notável Intensidade, 
sendo, porém, os accessoa de lou-
cura brandos e furiosos. 

De 3 para 4 do cor ren te , consta-
taram-se nove caaoi . y u a w & i me-' 
nos se o ^ e ç a v a , 'ífJKTuiava-Ke do 
leito um d o e n l e . / i ' g r i t a r «eu sou o 
Tsar»; i ipi^Cutro exclamava: «Ileco-
nheçnjifl e m mim Napoleão»; .;Aril 
Ihejíros, asses tae os^oaso^ çjtnitõtsi , 

íh radava uti\ tçrç»(ro eic, 
I Outroi oito casQ«, em um quar-
teirão p rox imo ao hospi ta l , registra-
ram-se, sendo os infelizes levados 
para os hospícios. 

Esta curiosa epidemia ^eipríriou 
commentar los , e ninguém soube at-
tribuir y « e ul rcumstancias especiaes 
a de te rminaram. Em todo caso, co-
rno a mania de quo eram atacados 
>s doentes era dc grandezas , tem se 

pensado que cont r ibuí ram largamente 
para alia a» íestas e loucuras qu? 
os par is ienses fizeram u l t l m ^ a t è 
quando, naquella iap i ta l , esteve ò 
Tsar do T ^ a g M nu»»ias. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SKSSlO 0»I)1X»»IA DE IIONTKM 

1 'residenr.ia do sr. Souza Lima 
PASSAGENS 

O sr . Arruda passou ao sr. F. Al-
ves a c r ime Ü62, de S. João da Rôa 
Vista. 

O s r . F. Alves passou ao sr . Ri-
beiro a cível 124(1, de P indamonhan-
gaba* 

0 s r . Ribeiro passou ao sr . Bro-
tero a eivei 1199, da capital. 

0 s r . Saraiva passou ao sr . P . 
Lima as eiveis 1815, de Ytú, 943, de 
Lorena, 1250 e 891. da capital. 

O sr . P. Lima passou ao sr . M. 
Cesar a cível 757. da capital e e uo 
s r . Godoy, a cível 1085 de Jahu . 

0 sr . Godoy passou ao s r . M. Ce-
sar as cr imes 055, da c a p i t a l e 900 
de Itapetiuiuga, « a eivei 988, de 
Mogy mir im. 

O sr . Delgado passou ao sr . Bto-
tero a cr ime 970, do Mocóca e a ei-
vei 790 da capital. 

0 s r . M. Cesar passou ao sr. Car-
doso a crime 907, de Mogy mir im e 
a eivei 522 de Ribeirão l ' reto. 

O s r . Cardoso passou ao sr . Del-
gado a crime 959, de Bragança e 
as civois 1102 de Bananal e 441 da 
capital . 

O sr . Rrotero passou no sr . Ar-
ruda as cr imes 901, de Pindamo-
nhangaba e O'il li.i Xiririca. 

Capital — Appe lan tes , Guilherme 
Ficher o Guilherme Ficher Filho; 
appellados, Antonio Godiuho Filho 
e outros . Deram prov imen to e re -
formaram a sentença appellada; una-
nimemente . 

Capital—Appellante, Fratelli Ma-
siui; appellados, Ivosselring & I rmão . 
Não tomaram conhecimento da ap-
pellação por terem subido os au-
tos fóra do prazo legal; u u a u i m e -
monte. 

Capital — Appellante, Lidenvood 
Mauufacturlng Company Limited; 
appellado, Francisco Sampaio Mo-
reira. Deram prov imento e reforma-
ram a sentença appel lada; unanime-
mente . 

Santos—Appellante, João Antunes 
dos Santos; appellada, a herança de 
D. Maria Francisca da Costa. Nega-
ram provimento; unan imemen te . 

Santo«—Appellants. Joaquim Pires 
Teixeira Bastos; appellado, Constan-
tino Joaquim de França. Negaram 
provimento e conf i rmaram a s en -
tença appellada; unan imemente . 

Julgamentos 
IIAlIKAS-COSPrS 

Santa Cruz das Palmeiras—Pacien-
te. Pedro lJrusiaiii. Concederam a 
ordem para ser apresen tado o pa-
ciente á 2" conferencia com infor-
mação da auctor idade policial e j u i z 
de direito; unan imemen te . 

Capital—Paciente.Miguel Abraham. 
Concedoram a ordem para o compa 
recimento do paciente á !• confe-
rencia, com informações do juiz da 
I" vara commercial e citação da par-
to civil; unan imemente . 

RECOnSOS C1IIUFS 
Capital — Recorrentes, Francisco 

Alvaro da Costa e José Medici: re 
corrido, o Juízo. Negaram provimen-
to: unanimemunte . 

Ibitinga- Recorrente, Angela Mar-
vetto; recorr ido, Antonio Carlichio. 
Deram prov imento para annullar o 
processo; unanimernento . 

APPELLAÇÃO CRIMINAL 
Silveiras—Appellante, Satyro Go-

mes do Carvalho; appellada, a Jus-
tiça. Negaram provimento u coníic-
maram a pana; unan imemente , 

APPELLAÇÕES tUTIS 
Capital - Appellante, Alfredo da 

Cuoha Braga; nppel lndos, Pereira da 
Cunha fc t.. Deram provimento o re-
fo rmaram a sentença appellada; con 
tra o v r t • ..j S r . F. Alves. 

Rio Cia; q—Appellante, Sergio Mar-
tins. Apellada, baroneza Grão Mó-
<ol. Deram provimento e reforma-
ram a sentença appel lada . Uuani 
memento. 

I.iroeira—Appellante, b Juízo ex 
ofliclo. Appellrdos, os herdeiros de 
João jQré Ferreira do Andrade e 
«ua viuva. Não tomaram conheci-
mento da appel lação. Unanime-
mente . 

Patrocínio de, Sapucahy—Appel-
a n t e s , major João Carlos "de Víllj®. 
na e sua mulher . Appellado, tenen-

t e Antonio Jus t in iano da Silva. Con-
verteram em diligencia, Unanime-
mente . 

•Lençóes—Appeliante, Miguel Fran-
co da Rocha. Appel lada, a massa 
fallida de Ricardo Cosme de Souza 
Mendes. Deram prov imento para 
annul lar a acção. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Francisco L. 
Pereira. Appellado, Amelo Losco. 
Negaram provimento . Unanime-
mente , 

Araras Appellante, José Antonio 
Vlaragão. Appellado, Galantini Cy-
riaco. Deram prov imento paru man-
dar que o juiz ad-quo ju lgue cieme-
ritii. UnauiinonWQlo. 

EMIlAkGOg 
Capital—Embargante, Antonio F. 

da Silva. Embargados, José Wels -
»oucti » C„ o outros . Rejeitaram o» 
embargos. Unanimemente. Não vo 
tou, por impedido, o sr . F. Alves. 

P indamonbangaba — Embargante , 
João Antonio Salgado t e s s a . Embar-
gado, Cornélio Bi,ç«do Varella l.essa. 
R-jnltaraiJi O» t>tubarg03 contra os 
Votos dos srs . P. I.iiua, Saraiva e 
Aí.Vldft.. Vrf) "AlaiL, tjPr ilPfirríittn 
o ar. Godoy. l ' 

C o r ç a e n t a d u a l — E ' hoje supe-
rior do dia, á guarnição, o ma jo r 

LClaudio Mendes Barbosa ; o 1» bata 
' 80 dará a guarnição da c idade e 

respectivo» ofllciaee paru Palapto 
C o r r e c t o ; o (*, o otíicial para o 
etoVird ; o 5-, quatro offlclaes para 
|onda; o Corpo de cavallarla, um 
ciai para a ronda de visita n o 
viço do costume; de promptidOo, 
nusica do 4- batalhão ; un i fo rme , 

e l e f f r a n i r a a » re t ido»—No Te-
r a p h o Nacional : 
|(a Santo», para llernadl; do nio, 

l . indolpho Carvalho. I.. Hotel; 
umaiitiiia. para EUilvina Feli-
rua Victoria, n. 15-A; da p r sça 

publica, para o dr. Luiz Pe-
Harretto; do Rio, para j o i é 

f a l a qo; de Guarapuava. Wtta Jof íàç 
fei -ir» dé Aluiefo», 

0 jornal Lei Dtbals,do Paris, pro-
e s t a v ivamente contra o Incidente 
que se produziu em Cschenour , em 
Dezembro ul t imo, 

0 mesmo jorna l espera que esse 
Iioyq li|fstdec(te decidirá, emllin, a 
França a l iquidar cem o Brasil a 
questão do Contestado. 

Barbaridade de um offirial Inglez. 
Um telegramma de Alexandria 

para o Jurual di^ qu«. a eguudo no-
ticias chegada] do Alto Egypto, um 
ofDclal do exercito tngle* deu or-
dem á policia para queimar vivos, 
em uma casa onde se t inham refu-
giado, oito malMtore» accusados da 
pratica de diversos roubos . 

Este acto de barbar idade do offi-
clal Inglez é v ivamente lepiQvatja 
aqui. Esper», j p qu« ^ ^oxfli^o 

MíJuA fXVrV- ÇAfHUiu para 
o^nieçtW oÇíicUl « a sua Immedlats 
r sn iuç to . 

0 conaumo do xarque no Brasil 
em foi, segundo os s rs . Cabral 
Belchior & C„ negociantes no llio, 
e maiores impor tadores do goae ro 
naquella praça, u soguínV« i 

Kllos 
Rio de J a n e l a 47.100 000 
Rahw «3.145. (UM 
Pernambuco 2I13ÜU 000 
Outros por tos do Norte 9.000.000 
Santa Cathar iua, Para-

n á e S. Paulo 

To toi 

Î.OOÔ.OOO 

109 703.000 

do Luiz Pr imoll de enviar- lho sel-
los do corre io pa ra a collecção d e s -
te t i tular. 

O joven pr íncipe , ofOclal d o Co-
lombo, enviava á proporção que vi-
sitava cada paiz. enveloppes che ios 
de sellos ao conde Primoli, que pos -
sue ac tua lmente u m a das mais p r e -
ciosas collecçSes philatelicas. 

H o s p e d a r i a d e I m i n l ^ r a n t e s 

BOLETIM DO MOVIMENTO DE IMMIGRANTES 
em t i do J ane i ro dfi m o > 

UOVIMHNTO 

Existiam . 
Kulraram. 
Hallirnm . 
tilintem . 

S s 
a s 
Is 

4 
7 

ta 

l'/3 
r>2 

113 
0:l 

Poitlilas . . 
CoocedliJas . 
KiiibBrcaram. 

Saliiram c/des-
tino ignorado 

'.'KU fiiíendeiros protTurnr.-im 2 

8« 
89 
NH 

22 
r.33 famulus 

COMMERCIO 
S. Paulo, du janeiro da 1807. 

(I cambio duran'c lodo o dia de lioulon» 
manlevc-sfl muilo i-almo, inccnodo-sis as b i -
ses do H 7/8 o 8 13/16. 

A lai« ollicijl. manliía pela Camara S i n -
dical loi a aeguinto. 

CAMBIO 
Cnniura Hvnillcitl 

S A I I F . S 

Londres 
Paris 
Ilanihnroo 
Now-Yor« 
Il* lia 
Portugal .'..'.'..' 
Soberanos 
P»|icl parUculír.'..!.' Exlremos : 
Cnriira banqueiros... 
Contra a Casa Malrii 

a») dias 

B 27/32 
1.078 
l.MI 

IM 

8 V j 

8 13/111 
t> 13/10 

JoAo U i l n t l a j» c 

8 13/10. 

* 1 /III« 

» Ï V r 7 
t tB> 
1 Viu 
5.7V , 

W 
pi ' .000 
t 15/H 

8 7/H 
. ' 7.8 

Londres 
Pari« 
Hamburgo... 
iiaiia 
Portugal 
ftespanhs 
Beyrouth 'Turquia)'.','."' 
HonlcviJéo........ 
Buonos-AIrõs...,.".'.','"" 

I « tl/10 
1 008 
.1 350 
I «ÍO 
tNO 
800 

8 <-/I0 
s.oho 
i .u ia 

MKROAÜO d b OAMBtO 

I M O , 9 3 

o c . m b i o ^ o h & o u 8 « . " " -

s * v r « s j , s : t 
Uancarlo, 8 7i8. 
Par t icu la r , 9. 

O mercado mantevo-so flrme. 

B O L S A 
laipocter lo mei, c. P. Vlann.-i 
Transacções «ITíetuad., hontem-" 
•10 acções da <]. Paullita, i„l [ mr j-
10 acções d. C. Paullsla Int 'a 250 t 
* acções da C. Paulisl«, Int., 

a acções da C. Mogy«, », ,„, 
!• acçuoa d» C . !UJV»,,I, 

lOt lefra .d . B . C . Ü Ç . í n - s J l * 

O O T A Ç Õ E 8 
I d f f e s 

•ARCOS Vend. 

12(1 
IV 

' n o 
3« 

101 

Commercio o Inriastrl-i 
I. Paulo 
Credito Real c / h j i . . ' " 
Idem, idem coci àj 
Carteira conoiKclii ' " 
Onlio de 9. Paula, l / i i j ' 
Idora, í.> sírio. 
Urradoroi, 
'"jonstruclor c AnrleolV." 
«Wihtll de bínto» 
•anco Cr.Ilo Jo 8. c 

Integ 
Janco Ijoifto de o" <'•"„"'; 

com *0 • / . . . ' v ' , , 

Santo do «Ih 
•Iclboramer 

Integ. 

m ' •<« Plrrr;c:.b0 -anco do S. Carloi.. .; ,; . 
'[anco do Araraijuara.. 
Ilanco de Santos 

DfeHJUCTVa 
Melhoramentos 
Vleçlo Paulista,... 
Aguas de Taub«<í... 
aorocabans 
Bragantina 
Ferro Carril Santo Anriro 

i . i r r u i H H v m a i c s i u 
" Credito Beal 6 7 

120 

200 
72 

í li 
1 15 

BC 
115 

67 ! 
U \ 

S3 r, 
100 

208 
H) 

120 
220 

Banco Unllo 
Intnudencla. 
lotendencl», "•ãiitõli.V.II 
IntendenUa do laubalé,. 

AOÇSKSI mm vrn*,AÍ,mi,ilt 
Paulista 
com K-i ; ; • ; • 
:;om direito a int . . . . . . ! 
^.»miaoa 
Id»« com 40 •/ 
«oelunlea Importadi.ra" 
r«brll PanlUu««.., 
D r . « . Ksi. de V P a n . 
Su'c-uaVd,•;;:;; 
Antarctica . . , . 
' ' • I i « t aa i i iu . 
Fome Carril 

» Lai 
Telephonic« 
Hero e Industrial . ' " 
Argos PiullsU ' 
Industrial,^ | 
Molhoruttoatc»...,''•••' 
8 " « Paul» " 

' 
«Hant ln«. . . , - " 
«ai de CviBsfiia... 
Pvogrcdior ' 
»•rmhUa.. , , 
D p U a . . . , . ^ * ^ " 
CoKuoorelâî pfuí™'*"" 

100 

85 
18 

2 ia-
00 

toi 
204 
72 

too 

Jornal is ta agraciado. 
Os jornaes de l .oudres dito u m a 

noticia que Interessa a Imprensa em 
geral e par t icularmente a de Krança. 

O s r . Campbell Uarck , o director 
em 1'aris do Vaily Telegraph foi 
agraciado com o t i tulo de cavathei 
r» pela ra inha Vlotorla. 

Esta alta dls t incção dá áquel le 
emineut-. conf rade o titulo de t i r 
o de ludy & sua consor te . 

K' esta a pr imei ra vez, depois de 
poucos proprietar ica d e jo rnaes , q u e 
tal titulo k confer ido por sua ma-
j e s t ade gracloia a um director d e 
uma foi,ha. 

t i n a promessa do duque de Abruz-
*os. 

0 duque de Abruzzos, o m e s m o 
que ha pouco esteve bem perto do 
nós, exi lando s t deveria visitar o 
nosso paiz por causa t l j tjue»tào 
dos protocolfiis, rmo e n l i o se tini-
tava en t re «íu». di irantu vlsgern 
que iicaha de uir-çtuar 8 0 r , , j o r d o 
mundo no V^íilo/oro Lutumfyj, v U 
Hem que J u r o u vlnle e doas ruezes. 
n a o ^ esquecaq.ua sua visita por t an-
lOspaUes.da promessa quefez ao coo-

* o 
20 

35 
500 

Balnearia* d i ' s " jt'ù»',« ' ' 
IUI. Paulltu ' ar®- •• 
Jaraaà I»<t«,tIrt| ' V " " 

i a í " 4.* " " ' 8 " u 

Jvuí csrrli 'sVtüo Anarã 

«»«. Central Lorçi,.,' loi.', 

M O I I O I A « B I T I M A S 
VAMSSI u n i / . M , „ , t H 

30 Portos do Sul, «lei »ria 
31 Marselha o o-c., f r - , , , .n t lordoaui e esc., »:lui„ 
2 llaire ose , U r u l l a a ' 

V«raus a I l m M 

aü ft'!6!!1" * c , c - » ^ " ' a . »0 Lbaluba o ow., 
Jo Porlos do 8ul, I I « . , ? ' 
J0 So Joio 0, Harra, tV.Ur. 

S Ä : ; - - . 

VAraau SSSUAM» „ 
» Buenos-Aires, B b r a . 
TO l.licrpool, Mi-uh». 
•11 Uenovn, Mi>rarll i n . 
31 Jicnor.j, Maal l lu , 3 i ,l-,"bHrß"'. «aliada. 
} ä ^ M ' i » , m e d , * 

1 »anburoo, » • .« („ , . 
5 iiow-Votk, Arnum - ..V- /«M 

to l Œ î X " ' i" lîâmbiîi*0'^*""'.®"»"»-
M tluniburgo,' liu * •3S?, ' *riace. 

Ta? **r<»«e. 
- •** ««mva 

Frille«. 

U H U . 
2B New-Yort 
M Bretne- « ' 
30 N ' . d . V « " K S t * r«-
»3 Antuérpia 
«Trieste; E j v î o . ' M " , u r « * 

2 Buenos-Airei, I ' ro 
s Rolterd«!!! « esc., I 
:, New-Vork, Ainnll 
3 New-YorL, Niewle 
4 Havre, Caral l i iu . 
H Barcelona e esc , t 
II llordeiiux, SSIMIIII-

10 llavre, 4 ainplsiu> 
- 10 Havre, «Hindu. 

17 Hamburgo e esc., a 
Ï . Hamburgo, Pu t u « 

U K B O A O O ' 

Vroços noa merc.id., 

fiiaaaos 

Aznardente do Paratj 
" . do O' 

Avella . . . . • 
Hanha Alves, kilo . 

•Matiiraiio, . 
«Itio-lirandnv 

_ «Miranda» (anal 
Balatas naclouaes. 60 
Carne secea do Hlo-lîi 

• torde (açougue 
! Canuica, lltro . . . 

Cobollas, cenlo. . . 
Fuba coinmum, lltro 
Pubs mimoso . . . 

i l'eijlo 
J Varinha mandioca 
B JTranilos 
• Galinhas . . . • 
B Marreexia e patos . . 
* Leilões, um . . • • 

J p Lombo, lala . . • 
• i Linguiça . • • 

|>Manteiga nacional 
- o rrartflozn, Sil 

IFCJ.'JI J 
BS««-. 
JftÒvas, duila . . . . 

„ÄPe.rus 
mbimenla , lltro . . . 
IHEiuoiit" 

Tc^lnbo, kilo . • 
vinagre Trancei, garrai 

» nacional . 
J Citri 50 lllros . - . 
I Bata toa doco 50 litros 
î'Bilho . . • • • • 
Ipíarinlia de milho. . 
PPaimitos d Ulla • • 
Inatos um 

• —91o Matadouro Mu 
|b.wiiem 1S8 roici, 47 
\ 1 »Helios, sendo rejeita 
• —Cara« de vaccn, 65 

MABII 
|ia vjucie nacional -I 

l " " , c ^ m aio ..«i 
• MiralvilaeÇ ."lOc.s 
l e C 10 'J eis, idam; Ara 
•Bernari lino l'alrocinlo, 
Im.irmel.to«; ÇeraWo Le 
• Antonio C da Silva e < 
• lias grax: '; Jolo (.larme 
• 1(10 c.s. cebolas, 7 eis. 
l e C. si CM eabolas, 67 
[relies; Pontes Henruiu 
lias: Antonio C. da Silva 

pelegos, 1 »I- cour 
m, 300 carneiro! vivo 

ne poiiT' 
loaauini Frostelro e 

fosc! 
t.Te. r 100 i»' 
lc rr 'eVaeCC> encapa 
pior e SaralvJ, 
Oieuier, t05 en. b»"« 
3 pipas «mu: Ai'na <• 
,. B Teiieira, I " 
L 2 eis. arreios-, Patusc 

« e i s . couros. lOO ses 
«Sa. banha; Antonio I. 
«anilho; Antonio J. Am 

' «lia; Ferreira Guimara 
£ ordem, 70 eis. banha 
C. 0 eis. meias; J Hia 
Ha.-.; Haphael Peres e C 
XmIo; Cuerra « C, 100 r 
l ' iHl i r» . Idem; Leal, li 
XlKU Hro Moura e C, 2 
p p o i ' r Ç. 500 ses. I. 
j eis. li'oal'a. 
fVapor nacional .Viel 

PZ PORTC 

J cu. toueinhff ' 
lho c C; 100 ses rari 
Tõ ses. Idem, a JJose 
(cs. idem. a A. J. * 
;s línguas e 5 bacs; c 

_ oli ses. larlnha, ses. 
IA. Coimbra e 1.cün; 2 
T c.is. linhaça o ses- n. 

I ses farinha o 4 sei 
s. farinha, a C. Cosia 

burenço Mirtlas e < : 
írsa i.otnineri-ial <le S. 
I JOJO (iianuca e C. 

iík m 
rolinhos couros e I 

L r I t -i e C 4 Td.. arrei 
I n arreios, a L. Mour 
hliraada e C. 2 ids vai 
T »cs milhas e In l.rc-
|c. 1 ci rouj.as, a 1'erel 

no gjD-oitaa 
.3 eis. queijo« ' H >! 
Ir lae C: 3ooaci«- ce 
Tesleiro eC. 25 
Jn. Î e i s . cebolas 0 7 
lannuca e C. loo cl», 
ií-s. loo eis. Idem, a I 
í-igrndados com cavai 
»Vl.oles camarlo, s A. 
tone a Perelr» (iuii 
Ina a y '• ld6 • 0 

Lipilel Iti.bas. 10 bres. 
pincommeili.a»: 

Pt: J-nr.TO 
I pKi/W taalbaa, a .Mai 

n« m i l 
ceitinbo e,amo, a lut 

CART] 
t W M M E M W 

Ar. Car las «« I 
Poperador e par te l ra-
Bifl de senhora«—com 1 
l e s Se Vlenna, Paria • 
aaldeaeáa: rua do Mar 
frade. Cemulta» da 1 I 
i r . HuBlUsa d r To) 
I r a do Hospital d« MJi 
Idos houillael de Bruu 
Be No.emW», "l«a 
>.«, rua Duqu* da Cai 

j B a s I d i r l a ' s i a p 
. ílrelinlea ceí t ral • 
Beiro saojllorio em VI 
alista de awlestias d< 
L. k rua i«su«ribe, n. 
| fci 3 hor is . 
II o leu D i e d l e n e i r a 
• o a - Especialista e ei 
*sti«s d» eorsçlo, puli 
•oras. Consultorio o r 
f o l o , » .Consu l t a s dai 
[ d r . A. d e C a a s p o s 
•perador • paitau-o p» 
l a de Pari« e com i»B 
Jultarjo I rua Direita, 
| aa t l» . u» r. Vlacond 

. . . B e r a a r d a d e I 
io Interne, t t t eoncui 
lofessor Torces llome 

aodlca da PotíeiMca 
i medloo de molestai 

•a U S. Paulo ete. I 
N u s , i f t i . 'Consul l 
v > . ' » h.ras, ' 
- r T c a í f *a • » - • • 
• r , com Ion*« pralle 

reinante» neate K 
« chamados para o ll 

, » Andrada», »0: con 
I de 1 i s 4 horas da 
_. . Oliveira "o i 
Jeraçües de I hora i 
B I . 

« . rk l l ade l« lM 
i Bia, «nntiniia no v 
l e especialmente no I 
S i i-rlançal. 
Adenda e eoo»*llo»lo 
ta l , 23, sobrado. Con 

ISatMaa Val ia* 
d« tteSMnJnlnga, 

t»u; «vEI í lL . 1 

l a í . • ' ' a r a m 
ra saci«, rua » • 
r ' jfle. rua Jose Ho.. 
[ jjrelephone, 211. 

t H n a e a i d e M-
Id.ide» : moléstias 

Vem'la, r ua da Vie 
ose ,»onl '«elo. 3-A 
. a ta ' II 
rlai, over l o aaer 
lleno. St 1 t, eaqull 

l.l r. 18 de d 

r- • Cur« « •..>u -
|»| I. Consu lus d» 

• M S » HI r a s 
• «Wawlra —*e 
i"ill,.el«,3l, dei 
V' liiMiar»! Js Td In 

W í K i n a 
eka -BI 

d« «i 
l d a a r i « n t « s . 
— , «n «ua I naikl , ! 

f ™ . o« Pharm.oj 
l i a r i a , a, J.A, 1 



3 P P M M 

m u t 

* t 
O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

2 Bucnpa-Alrea, I*r«im'C. 
» HoUcrdaiii • esp., loar lralea. 
S New-York. »mi l« . 
3 IScw-York, Srwten . 
4 llnvrp, «'larollaaia. 
H Harritlona « oac , agoniai. 
'.I Ilnrtlt* luv, aarilur 

10 lliivru, t âippIiiuN. 
10 llaare, ullnaiu. 
17 Hamburgo e etc., Munin«, 
ï» Humburgo, Ptalaaoaila. 

UKBOASO * MMBWT1CIO 
Vrefoi DÓI meroadvi Velbo a de S. Joio 

Aioardanto do Paratj, gattafa 
" . do O' a 

A« 1 " . • • : . ! 
Vanba Alaca, «Ho 

a aMuUirauo. 
a altio-tírandi:» . . . . 
a «Mirauda» (amlysida). . 

litalaa oaciouaca. 50 ttlro* . > 
Cirne secca do lllo-liraiida . . 

• lorde (otouguf») . . . 
Canulra, litro . . 
Obollas, ccuta 
Fubit coiomuin, litro . . . . 
Jluba 

I »«1)1°. • • , 
[ Farioba mandioca 
IJwMoa 
lGollinhal 

Marrpcoa e patoa 
f Leitora. um 
. Lombo, lala 
IXlnKUlça . • • 
ÍMai.iclna nacional . . . . . 

Iraitooivi, K lio , . . 
ifciíuaa 

Daoa, 
gPc.rúa 

Pimenta, 
Buoljoa 

sfcwmbo, kilo . . • • • • 
»inane Trancei, »arraia . . . 

ia nacional 
i Cari 50 tllroa . 
Vbataloa doce 50 litro. . . . . 
fmiho. . • 
JJParinba de rallbo 
r PorviiliO . . 
"Palmito« doa« 

glPaloa um 

I$I00 
IMuti 

8:000 
1*2'»! 
l$000 
8$000 
Sitf: 
$7J0 

H »000 
ISHM) 
itSOO 
K50 

1M00 
SÍ-KO 
S<0«0 
15W0 
31100 

llliJO 
»rm 

Rioo 

w « 1 

iiSOCO 
.»ooo 
a»(X'0 

2(100 
tí*J0 

I«10U 
ItiHO" 
1«IM 

10(0110 
nono 
u s o 
«MO 

M0,0 
»200 
»'Od 

HW/O 
ajioo 
»OCO 
HOI o 
JiCOO 
>•000 
ríOWi 
14200 
ju.'.nn 
51 flOO 
taio" 
loOOO 
I 7'> 

15»00d 
200 
1000 

118'« 
íí»50 
«00 

siooo 
5MOO 
7»000 

lt»000 
I8ÏOOO 
3(000 
««000 

foranl ahatidóa 
22 carneiro» e I . - -SO Matadouro Municipal. 

IVmitrin 115 rotea, 47 porcoa 1 Sad* rejeila/all rei por maBra. 
—Cara« de tacca, 430 a IM. 

M A N I F E S T O S 
,.a«iuaie nacional .llanema., om 25 do cor-

, e n l ° DO »10 "ASUS DO ML 
„ . „ ^ . . í - :00 c.is celwlaa; Joio Gianuca 
MiraWIaeL. . . 3(, c „ |drm; 

K g - a s / a S c 

I ' * u •jf".'® 7 CI" ciue lo; Joai|ili»i Paria 

T ^ T c . « W : i Í Í K Ã J 
peíeS«; I « «""•«• *"»• " 

«áu, 300 carneiro» aiaoa. 
ne POHTO*ALBG»C 

loa.uini Fronteiro e C, 1 rd. lomUibM, ! 
, 1 MaUarano e C, 78 eis banlia, 

" f i . C 100 aca. farl.b.i ' 
Eli," 4 « . arreloa, I fd. Id.m! • ordem, 
[ « " f é 100 V . . Cari.,«a, M quinto» r.rae; 
I " - r íO eneapadoa fu«o; lerreira Ju-

Í.VJíÍX '«> «»• '•»"'»,: Cuauro Ba-e Sa,v ' : . hanlta, 8 cia. aldro»; k ordem, 
iicu'«'. 'O ' á^nfi Ceaat, 2 na. arreios; A 
' ^Vefieira*' } . W.«o Ca-H' e 
• Patuaca c Pilbo, S fda. arre.o. 2 ca. • " " • • i ^ - f . r i i h i í '»"<••'« 

lio C. ila Siltr - r " • ' 
. Ama.-al '"<< 

IU uu.marlea 
í ordem, 70 eia. banlia; AilJonl; 

ia. couroa. 100 t ( - | r,| cr,. 
. banha; Antonio I. 'ij »1^ , , CI> ba . 
milho; Anlonlo J. Ama. ai . . . l.l.m. i lio; Anlonlo J. "r à,, ria Idem; 

« r r S r H v t ó 

'tio; Guerra e C, 100 «ca. tarif"", i' 
; > V a . Idem: Leal, IrmSo e C. ^ - '„ ' lo 'Si 
M » « ! f^n- V. » r ^ a u p e C, 
f V^^u-«.*-» »1 . V ict.ra .. 

l>V. FURTO ALEGRE 

»• UnTuaí- s Vaca; carne , Çaldaa Graf e 
, «« «ea fari.ka, •'• '"í5" * ' »"S"«. 
A l'oimbr» e Ù3o; 2 «a rldr«. » o.dem 

. „ „„. , vs- moatard», » Araulo e (.: 
"V r.rfnSi ar feijl», » ordem; keo 
"farinha » C Co". « C i» hr, carie, a 

,,ÎM»rtl»Vf I'; il ac». /arlnlia, á Km-
t e « T m m e Í " ' e 8. Paulo; Uo aca. Idem, 
I Joio Gianur. e í.. 

w. PtLOT»» 
rolinho» couroa e I faríloLo idem, a J 

L",„-leC. < M., »rrrio». a laHMel do Cas-ro 
I " arreio». »L. Moura e C. 
Ílliraeda • C. 2 ld» ya(|uela», » Germon» o L r l 'a eirill"» « • V P " l c"r«up»«i « l'ercira Gïimarlea e C. 

DO *ÍO-LlV*Sü£ no BL'L 

tl ris ouellJ» e »1 i n poWillio, » Joaquim 

laiinucaeC. loo cu. eíi,olaa,« J M 
r , îo" eia. idem, » Pont.» S-?»»"« « < 
T -laradado» com cavallo», a M. ' < ' 
l'r, Ole» camarSo, a A H. Amorim, lo f"-
t„„e" a Perelr» GuimarJe» e (, 3 malai 
Eni ^ l.ido e C 0 lirra carne «al«ada, 
toulel Bi^»". 10 brt« i'1 fín, » Lull Parla. 
pncoinmeilu'»»1 

nr ponro au..ai 
I pjcl'Io tt'IbM. a Marianna ll»mbcr«u. 

n» fit. * aii. c A' 
ceatinbo «.'"îo, a Jot* Ueta»o Munhoi. 

Dr. .». rlnrraane — Medico e»p»rialtal» 
daa moleatlaa doa olboa, outldoa « *ar||»n-

ta. com pratica noa primeiro» hospl\»o» d» 
Allomanha o Pari». Conaulta» da» 1» ta 2 h»-
raa, k rua de 8. Bento,», aobrado. Ko»Kencla, 
rua Brleadelro Toblaa, n. 5.VA Telephon« 15* 

• dro Arnaldo Vlrlra dit O r r i l b o 
e l ui» Pvrclra Biarrrl«»— Bu» de SI» 

Bento, ja, conaultaa de 1 ta 2 da tarde. Heal-
denclaa : dr. A. Vieira, rua Ypiranaa, 8. e dr. 
L. P Barrello. alameda do Trluinpbo, LO. 

apeclaluta lt«ll«n»-I)r P O.Marotal, 
ci m lonKa pratica era Parla, como aisla-

lonto ao profeaaor Bouall, para moJeatia» de 
garganla, narii e outldo, renereaa o »la» uri-
naria». Re»idenel» e -onaultorio, ladeira do S. 
Joio, 3, daa 12 ta t d» Urde. 

Oar. Mnlraa attende a ebainadoa a rua 
Brigadeiro Toblaa, Ht, onde dt conaultaa, 

(te ta 10 horaa da manbl. Kapoclalldide em 
aaoleallas do crlaacaa. 

Odr. Tltocrl» de «Imelil» — Hilaillll 
mnjroaa e da» ria» urinaria»—toníulta, 

• u» do 8. Bento, n. 18, daa I» t» ». 
Oaultorlo: ru» de S. Benlo, n. 42, con 
aullaa dr I i» 3. Bealdenola, rua do Coo»e-
nulrci Webla», n. »t. 

MolcwCluu de t-rlan<na t) de. Arthur 
Candido do Almeida, ejpeclaliau on, mo-

leatlaa de crlançaa, tem sua realdencia e cou 
aullorlo t rua do ComiAotclo, 42, aobrado, oo 
do dt conaulUa daa 12 ta 2 da Urde. Attende 
a chamadoo a qualquer horâ  

Molfatïaa do» «lho»—Dr. Neator do 
Carralbo. Bu» da BOa-VlaU. ». 40, de 

èa 4 horaa. 
r . "â r t l eoraor t KoilriKiip« ; retldeo 
cla, largo da Uberdade, 37 ; consultorio 

rua 1.1 de Novembre, 25, ao melo-dla. Telepbo 
e 801. 

C A R T E Ï R A 
» ( M M E M M M •• » « M -

dr Carlos de lilcmeiyeir. medir o 
^operador e parteiro- e.poclallaU era mo-
|»a de aenboraa-Min lon«a praUca do» hoa-
ea te Vlenna, Pari. e Berlim. Consultor!« 
laldeaci»; rua do Marechal Boodoto, D. I, 
ade CoiwuK». d» I ta 3 ha. m T. woBlItaa'dr Tol«do-C»«fe d» citai 
c» da lloapiui d» Miwrwrdl». Ht-alum-
loa boMiluea de Rruulli». á.oo»ulu< t rua 

~.a, ru» Bay» da Cailai, II _ 
il»««ldcrlo «lupixr, êãjãuFãiiTutõ da 
>l»eiilile» ceotral » i hefe de aerrlço di 

feiro aanjitorio ei» VIKKbA, operador, ea-
illaU de awleatia» de ainkoras l)t con 
ia t ru» J»|<urihe, n. 14-VUU Buari|ue-
ta 3 horti. 
IOIcm uaedlei.-rlrau-lílra dodr. Paa 
mia • P.speelallata e com longa pratica dr 
•»ti»a d" eoraçlo. pulmíe», »aleiua«o« Jc 
oraa. Conaoltorlo e reaidenel». ladeira de 
olo, H.Conaullaa daa 10 t I da Urde, 
dr. A. das Campo« BallM - Medlro-
iperador o paitato p«l» P»»uld»do da Mo-

la de Pari» e com tooja prallM, tem MU 
Vitorio t rua DlrelU,\ d» 1 ta 3. 
|en(la, u» r. Vlaconde d» »|0 Iranco,24 

ardo d« Maca 
Í ÍS r»—Anti-

« interno, #»r conrur»o da cit-!eo modit» 
nfMtor forte» Homem ; •E-etiefo da cli-
tedkca da PotteiWÍAa Garal 4« Klo de Ja-
. medico de mole*feu inlarnaa da Poli-

S4a S. Paulo Me. HrtéfiptU : rua do. 
nau« }8Í.'Conaullorlo < &va DireiU, 

à / l h m V — m . medlro e opera, r. „o traUmenlo dai r, com e na capiUl. reinante« *>«»*« V« - Re»ldencia: i chamadoa para o Iniwlor n«.u Andrada., «0; con.ultort*» TU» l»»™ 
[de 1 k% 4 hora» da Urde 

».—Consulta, f 

Oi?«r. Prttsiiio iSP> "IIcdico dn 
Faculdade do Me<licinn dc Pari«, cx-cxter-

uo do professor Pournior. Especlnlld.ides : Hy-
ptiiliíi—mole.stins da pelle o vw.s urinurio.t. 
Kc-iidencia-ruai I). Vcridlana, n. 45. Escri-
ptorio, rua 8. Ilonto, a3—OonaiilUa, d- 1 às 3 

<lr. ESrlMHiiy—Kspociallsta em mclcstia 
de senhora, YÍBS urinaria, e cirurgia «eral, 

temporariainonte ena viagem de estudos a Eu-
ropa, estará de volta, no IUo do Janeiro, no 
mei de maio proximo future. 

I n s t i t u t o M e d i c o C l r i i r ^ l c o 
IIna 15 dc Novembro, 32—S. Paulo 

MolenUa* nervona. e daw crlnnças 
Dr. P.STELMTA TAPAJÓS — Coin pratica do 

Hospital d cs Enhnts malades, cm Hari.. ex-
medico interno da Casa de Saúde «lo Dr. Eira«, 
no Itio de Janeiro. Consultas : das li às 2 da 
tardo. Hesidcncla, rua Bento Freitas, 16. 

M*lciitla» doit olho» 
Dn. (Jcii.HF.KMR Ai.VARO-Oculista, ex-chefe 

do clinica de moléstias dos olhos do dr. Wec-
ker cm Paris, oculisti da Misericórdia dc Juiz 
d j Fora. Consultas : de 1 às 4 da tarde. Resi-

neis, rua do Quartel, 7. 
IllolestlaM dn» vias urinaria» 

Da. M A R C O L I N O FRAOOZO—Com pratica dos 
hokpitaes europeus. Cirurgião adjunto da Mi-
sericordja do Ilio Operações, cura d»s estrei-
tamentos de urethra p*los proce.sos Mallei-
Trlpier o Fragow, moléstias do útero-traU-
meuto de Aposloli , p»rU)». Kmbal.amamen-
tos Blwtricidade. Consultas del ft* I. Reside 
no luslituto 

( llnlra CtrnrgUa 
DR. OLITKIRA Fai'STO — Medjco-cirurgilo e 

parteiro, e\-si*glario da clinic« de partos da 
Charite e de moléstias dc senhoras do dr. Au-
rard, em Paris, com frequencia da Clinica Cl-
rurgiea do profrs.or Dileroth, do Vienna ; pra-
tica oucr.ií,õ<M de nequcaa e.alta cirurgia. Con-
sultas, das 12 Am 2 da tarde. Reaideueia, 
dos GusmG'.a, W-C» 

P o m o medico 
RuaFloreneio de Abreu, n. 25—Tclophone 4W 

Ur. Thoodorr>(o !%'n«elm«»nto-inolcs-
ti«s ntrvosas do «stomago e intestinos; hypuo-
tismo. De 7 as 10. 

Ur. Hora dl» Magalhue»-partos, mo-
léstias de senhoris e crianças. De 10 à 1 hora 
da tarde. 

Ur. KNfeve» dc Anela—syphilis, moles 
tias da pclie e vias urinarias. Dc I as .1. 

Operações, massagem, fleclrieidadc o exames 
mi a KIUZ de Routgen* ' - " 

ca pelo systema Kneipp. 
Èiicontra-se medico a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
r- CarloH Penna-EspccialisU das mo-
iestifc dos olhos, com & anno« d« prati-

ca; eí-pioÍ6$%or de clinica ophtalmologica, 
jur coiMiiirio, La Universidade de Innsbruck ; 
' < F^yidade d«* Mcdlcln» do Rio d-« laneiro e 
ieuM,ta d.» tif)9S bosp*i*M!a.—Residência f 
• o n « . . i i o . n i n j j ü , 10-A- Tei«phone, 42 
Consultas, dai t U 4. 

l i f l loelroM 

OIrllaelro Moreira Campes « sempre 
encontrado em sea eseriptorlo, na rua 

rocha! Deodoro, H-A. 

/ i a » « 
Vd/cai-

A l í a l a t a r l a a 
1—Alfaiataria. Roupas bran-

I—7. rue 15 de Novembro, 7. 
S e r r a r i a » 

Sr r ra r l a Amcrleana-Pmmlada na Kx- f 0 | rendido m 
posiçlo de C" • 

oenaria e dopoal 
Cai las, 15—Bd. 

_ poiiç8o de Chicago, com carpiuUria, mar-
cenaria e doposito do^madeiras. Rua Duque de 

B. Knese. 

€ ' a f é Kova In dia 

Puro e»peelal - Torrado por pessõa habi-
litada e moido á vista do comprador. Rua 

8. Joio, n. 53-A l.oja .Nova Imita 
l ' a*«» de p a r a m e n t o u 

Caaa de pr 
bordados. V; 

LOTERIAS IH CAPITAL FEDFR\L 
O GRANDE r i tmo DE 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
da 34* Craode l.otnría da Capital 

Federal 
Fxírahicia labbado. 21 do corrente 

Bio CàraaDdn do Sal. 
Lfl-se do noticiaria da Gazeta de 

JVoticias. do dia 26 de janeiro de 
1897 : 

a C o n r o n u E TELEGUAIMA RECEBIDO PE-
LA COMPANHIA LOTERIA» Nacionais DO 
BRASIL, do sr. Aurelio Fortes, agen-
te geral no Rio (Irande do Sul, 
soube-se nu« o» possuidores do bi-

. " " " „ ' ' ' " ^ " i . n T , , ^ ' ^ ^ " lli.t« n. « 7 . - , 5 . V premiado com 
taa, caauliia, eatelaa, imftUAna, hmfi.nlaa, in- Î « « rOBlOH, da loteria extrablda 
tlmeuua para anloa. Artigo» para hordndoa em í m 23 do corrente, «So 08 sr. MA-
II, amla .1 ouro Arllgna para HorlaUa, coríaa 1 . n . „ . , „ „ , ,„„. . : ,„ l,,„ 
para llnadoa. KiMÍla-aí qualDüer obra aot ""«<• 0»««"> " 0 tropeiro Joa-
aocomiij«Dda.—Kodovalho Junior « C.-Tolo- ' qiiim Leivas, do Cornmercio, de He-
pboou a. Ul*. Calaa do correio n. Í15—Travoaaa lutai a 
da Hil, Da. H e 7, e rua do Quartel, o. I. 

L . 
C a a a « d e J l o d a a 

Nnliioa.—Rua Direita, II. 

I t e l o j o a r l a , «JíolaM « O p t i c a 
Rua 15 de Novembre, Luiz 

u là 
tkteerg.-

fliclleria I V r e l r a 
COK(m Pereira «st Hernioalfla — Leite, 

quoljofl. inantoisa frosca w bebidas (luas. 
14, rua doKosarie, 14. 

<àran(len lo te r ia» » venda 
1 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

Integracs 
K x t r a c ç ã o , depois d e a m a n h ã 

MAUIMUO. 30 de Janeiro de IW»1 
A h :s horas da tarde 

2 0 0 . 0 0 0 S O O O 

d« f l a n o » INTEOR A ES 
Plnno» Et oaalaeb—Afluindo fabrleanto da KltraCCSO, SA UK ABO proximo, 6 de 

Allomanba, tem armpro grande aorllmento t . iuo7 
doates magnIOcoa planos,que an rrcorameiidaiu 

com a «luz dn Hoi.tgfn*, liidrollierapi.i Dindl 
Ifur.liaa e baDhoa a 

u 

l l o n i d ' o p a t h l a 
aia du/ia de vidros sortidos, tintura, 10$; 

éu^ax de vidro» sortidos, 9$000 ; 
luziasde viaras flo;t)don, a HaüüO.—Fharinacia 
tlonm<opati)ica. Rua d.o /iiihrio, 3-A. 

Revue itfedleo-f hlruraleale du Kr^-
•n ft* Todos os mt'zes um folheto 

le 4 ' píijíiiMS. r»Joviiuento scienttfleo do 
Brasil 6 repertório universal do ex-
,r«Z»geiro. Assiiçuat-ira, pa/a snno, 12$, pa-
f«s KrtUíltído am dr. Jobim, 42, f̂ tfUafuSfi—Rio 
le JHwdrc,, 

Advogado* 
m dvofc<»«loic-i.ulz (ioii7.»Ka <1»* Cot.ia e 

J. Teixeira Machado, iianco de.H. Pau-
lo, primeiro andar. 

Om dr«. I luarte de Azevedo, João 
M«;**.(eiró e lloriji« rrnt;oRo mula-

-s'n seu èacnp^io de advocacia para a rua 
• 2, cs Eni 

, . r- ommcrcio 
0~-*ZTSh**Í9 !/i«i o seu es-

criptorio na rui ú* HeUv, 5», com os 
1rs Rrinillo don 9 I»™° 
rata Ribeiro. 
Odr Antera Pcsaoa-Advogado—to"" 

15 de Worernbro, Ik. 
Dr*. Joio Baptista de Oliveira Penteado*« 

Luit Frederico Rangel de Freitas—Largo 
T tesouro, 6, eiquioa da rua 15 de Notobi-

W 

uajde 8. Bento, n. 14-A. 

Frederico jjoachioi.—Rua de 8. Joio, 
n. 30. Salões elegantes para concertos e 

estas particulares. 

Caaa Levy—Única depositaria dos afama-
dos pianos BKCIISTKIN, BOI8SKLÜT, 

RXCKL8IOR, PKRZINA. HiJllKDM A YKB, 
BPRUNGK ete. 

13, rua 15 de Novembro. Filial â rua da 
Boa Vista 31-A. 

H o t e l s n o R i o de J a n e i r o 
Grande Hotel Bletropole — 181, rua 

das Larangeiras, 181..Completa c luxuosa-
mente restaurado este botei é o primeiro do 
Rio pela sua sltaaçlo, commodos o condições 
lyglenicas. 

Pape lar ia s e Typograph las 
oi nplndolu 0!qaelra A toinp. — Rn 
Ci Dlrelu, 10-A. 

rypographla iÍISBR. a vapor; casa fun 
dada em 1882. Incumbo-se de qualquer 

abalho. Rua do Commercio, 39— 8. Paulo. 

L o l e r l u 
tes de Abre*... 

10. Caixa do correio 17. 
^jallo^Antunea de Abreu, rua Direita, 

Corretor official 

Estevam Estrella, eseriptorlo no pavi-
mento terreo da Praça do Commereio; re-

donda, alameda do Triumpho, n. 7. Caixa do 
>rreio n. 182 ; téléphonés &2 e 848. 

Papel* P i n t a d o s e Vidro* 

rel x cira, Mil va A Com p.—Casa da Ra 
poi *.—Bua Direita, 16. 

U e n l I ü U i 
pw r. Haas«». —Dcotjsu norte-americano 
Lr medico e oporador. Rua do Rosario, 16. 

M PITTA Cirurgi&O dentisU. La,rgu di. 
,Thesouro, n. 6. Operações seguras. 

EKOÍ Í Í » Bunotiinna — Formado pela Fa-
culdsde de Mcdjrina de Munich. Consul 

.orlo : rua • '> d» Novembro. M, 

OllcuiiNta iiMlo-.t^rk'it'uuii — Lullo 
dentaria Dr. José Heitor D'Rmarxhl e C. adelra do H. Joio, n. 5 «ilrao', V< de dentes 

>em dor earn a applicaelo de um movo prepa 
rado. ObturiiçSe u co!toeoeio de drnu-a pcl< «stema male moderno ale hoii conhecido 

«ços módicos, trabalho garantido; das tt és l 
ff. B. Todis os trabalhos que nlo flearom a* 

joslo do freguet este aSo os pagar*. 
WaeeaM leiteiras 

- n « p novilho* de ra^o. vendem-s 
1 nu U-JÍHÍi Reis«, a rua do lllppo 

Iromo, a. Ü. _ 
Avulsos 

f 11'fio:* o i : H » « » k I W R H O l l l 
L j r*r«»rcNMor mit!.** Holto Hl II Aca-
i4u>,m €im m. « eeilla, ea» üeaa 
do« na»« #a«/»s de Muelca. ft na ruu 
Conwelhelro rnrao^g/ 

M" ãuti laa fresca de Minas, a mais puti 
do mercado. Laranjinha especial, mares 

«Jacaré». Ponche Americano (novidade). Uni-
cos depo»u«ri#» em R- Fsulo: Moreis 8obn A 
C , rua do Co0)U)flrcto, iít-i 

Sliniilorlo NyHteina ft^uelpp-MLubise 
porp excellentes resultados. Üanhos quen-

tes, húiiiioí da vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 
;0. Director, Auat'ito ttdyp. 

Vvlsttt Asrieola - Vende-se a cbllecçlo 
.^compléta deste eiicellente jornal, compre-
hendendo os na 1 n 21, por 20$n()0. 

Na redacção, á rua Libero Badaró, n. 117. 8 
Paulo. 

D-

Dm Art, nrpallla Machada r A i r a , , 
taria HKenmdo. advoKadoa—Knaldenela. 

'.-a Aurora. D. 10 Kacriptorlo, A rua Di-
oiu, D. 15. Banc l l Credita leal d. Dl 
'aula 

DU!, t l l i r l r a Raaarri « • • « • < • • « 
nik,-EaerlpUtla,r. Marechal llnedoro í-i 

O m a d r a v ^ a a lui» A. O. U a l t i a r 
Jo,A Pereira l e QurIro* tAm eacri-

itorlo a rua Direita, il. onde alo rnrotilrad.i 
laa ti la I horaa da larde. 

rir Oliveira ».«»•• aaa.-j."."'--• 
kraçõea 4e I hora àa 3. Udelra de 8 
»7 A. -
1 a- r u i a l r l a t a Medleo. lie rotta 

« V - í w * 
a eapprtalmenli* no UMMWIlo de uiolea-

lai, ta, ««tirado. CsnaulUa, d«« 1« »« » 

•atMaaa Tallaalla: »ealdeode, roa 
' , lu^ninlnaa, 71 : «.raulUrlo.ra a 

I, it I M ». Triialaa,«! 
B n e n d r — ÍJedlro — 

Oeale ao f a u l u i-yaiuI ua. Mlaaaa 
—O dr. Raleram Leio Hourroul, advoga. 

Ja, ra-ulirlllio da capital, aeclta cauaaa ne 
(je,"** dl S. Paulo e Sul de Mlnaa. Dl eonaul-
aa a defen?" 0® lonf.--»MÍde«ela, na eldadr 
la Ma*«ea, p.-í«IW» » •,»ul<> 

C â f é i 
Café l a iMl i i a a . - a n IS da «area 

bro, n 

>>ima 
cara 

da falla'A— Importação dírocu 
. JUJOW e Maifa.art'njdos. Comple-

• Mf̂ nicnto d,c capiPifarijaa ijp í, 'i l 
•-^Mitfa, lMl»a»> helfaa e franccrai, 

bin., w i ^ - K r - » ! ' ' « J i f e / ' S ! " ^ ; ; ; ; 
'0«. central C l i o e a e - • - J » 1 " 
Kloben, re.Olaera Smith "-««n e da eu-
roa fabricante, kelfaa, amerlcanol e in*lelel. 
trande bortimento rfe rarturú.-a foifo Çeniral 
a a broche, de todoa oa callbrea e ar W W J M fabricantea, balai e eapolelaa, capai ln>-
.lermraveia, cutelaria de Rodltera. 

Kaprrialldada em artlltoa de p«ae< • ala. 
• m , —-1if. rua d« » Bento. H. li. Paulo. 

rtnhoa bona, ooo.ervaa, «itaraa a rareja 
ir e por atacado, proeedenelaa aeauraa-, pre-
oa «autajoaoa. Morell Bohn dt C. Rua de 
ommcrcio, »-A—I. Paulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Arch i t ec t«» 

Gullkrrana Kraia * rilha-jrchller. 
u*« — — ' • na + 

eatriptorlo 

Nava I n f l a 

Laja de a rmea t ra . eh A, a t r a «ta.— 
Reabrlu-w à roa da S. Joio, RodrlKO >eaea. 

U - A -

U j u 4» r > w | i 
I ^ E M a M TU Kl I. Sm O.-Parr af a aa 

I 

I enesoamentoa o 
taa, aigaitae e eleeirl . 

"ma Libero Badait. l . U. 
para •(•« 

•*hn(OKraphlaa 
h té légraphia art latira do OR. Qoaia 

It C., rua de I. Benlo, W-B. Paulo. 

lenta, 
*tor«a<*« 

da, rua i * ^ ' 
^o. rua loaC ho.. 
felephonr, »1. 

«1« do Abreu, IIH-
tdrlo, t-A, de I " 

_ Kodico—Ka-B e a e a i de Welle-
'Id, idea : moleeliaa mini»!« ' " 7 " ° 
•fen, la, naa da Vlelorla, ' 'WJgt 

.Rocl'aelo. !UA, do I - ' 
u ïù~ ! •raaíÍe^-BjpWU«. ^ 
Haa, over ,o -Boa.: »"• 
(leno, >1 I I, eaqolna da rua *arlo 

n.ir. IB de Novembre. IB, da 

_ _ _ C h u b a n c a r i a s 

Je í e • r leeela * • „ ImparUdorea o eam-
blataa. Racrfptorlo a eaaa da eanabio, rua 

ISldo Novembro, n. >0. DopoaMo, latfa da Co,, 
aardla (Brill—B. Paolo. 

w s s x a n m 

Gaaaaha aa C. — Armaaem da aaailk«4*a pal 
ataaêdo. Importaflo dlreeta do rlnhoa 

eneroa llallaMO, Afuardente, aioool 0 aaau-
lar. BuadaComaaorau. p, «0. 
n MKllah Store—Inportõrã a ad d aba lara of 
ClTOKllab. grocorloa. 

Oaiaroa eUaaafttlelea Innleiea de primeira 
julidada. 3 

1 oorre Botnol.M, > w » Q^iae do Cailal 

OWBBr iB l J j 
a Haia* al l ,»Ira a leaap.-Boa da 
^•Commerol,. B. 

_ . Traiítutaú» Mupartadaroa— 
Commerolo, 7—Cilia dd aerrele 

H-Rndaropo Ul«a 

»r a i d i Hotel ra<al l* ta . - l , i 4a >f 
Vlata. W-A. 

i 4'a.llrKlo A l b e r t o l l r a n M i i 
S v í ü t a S . ' »* i-BAKSA-
Kuncciooam lod»« as aula» dr 

,7«usratorío e tamljem a» tio» cur 
ò» pi»í.'r°B— iBvoura u ci wmurclo 

0 clima é »ai i l í^rnino. « a» mu 
trlcula» ae contam da d í t» de en 
trada do« alumn"», per trimeatréi. 

A família do éittatot màr» no 
aBUbalecUnento, que pód» «ar vi 
•ilado a qualquer hora do dia e i 
BOlta. I 

Para informaria» »ob BB condi 
çOe» de admi»B&o, podem «ar pro-
curado» OB srB. Queiroz, Pilho A 
Fernand«», rua da E»táfio, ifl e 
21. em S. Paul". 2 - 1 

Avia* 
0» abaixo aB»igoado» declaram a 

eata praça a a tods» com que têm 
tido trsnaaccõcB, que di«»o|veram 
omigavelmento a aociedade, com 
negocio de »ecco» e molhado», em 
Itibeirto Preto, »ob a firma de Ge 
raldo Fortunato & Serra, ratlran-
do-»e o aocto Antoni« Serra pago 
do aeu capitai e lucro», fluando o 
activo 0 paaalvo da e i ti neta firma 
a cargo ao Bociu Geraldo Fortuna 
lo. o qual cantipuprA com o me» 
mo ramo de nrf(oei«. 

nibeir to Prelo, 0 de Janeiro de 
1807, | 

GKBii.no FORTUNATO 
I—I ANTONIO Saa»» 

H f B P » < P a n l o 
Acham-ae á dluppalçAp do* ar», 

aocioniataa. no proprlo edifício do 
Ranço. 0» documentOB • que aa re-
lera o t r t . 147, do Dec. n. 414, de 

« a Caalre— Medico oo-
I em BIO. eatlaa de oarUl», narla 
Caro a arena Coeolllarlo, raa 

, I. Conau ItJI da 111«. ,, 
! a K V H o i t a á - n r 

I «ilrelra -Medica. Cana-iltorlo, 
>liH.i«io,17, dei ia Ida tarde. He-
• (imaeral Ja irdlm, M. 

haoaaenne^Ha — Dr. afanado 
ia— Dlplaaudo pela Pa-

tina da «ahia.—Eapeelallda-
larlançaa. Cosaultaa, daa 7 àa 

a aua t, - ' ' 

M r i « s a a m s I •»•. 

• t e l e l 0. Je.*—Rua Lleaao Ban»,, a. I 
K'anllfa*. Joad). Eau ealabeleclmeote, qoe 
aa 0M,0 00 vaeto prrdlo que la« eanuina na 
laa litwr» Mar* ootn a a,N(a do Oarlder, 
„ a M i l M aeeomodaçSo» procliaa a aob a 
rare nela do preprleterle, qne realde cem aua 
Família no eWíi»>»lo<Hmenle, raranlr bom tra-
utente. Apeaaa aerlo aeeollaa família, e pea-

de reconhecida aorladada. Beeebeni-ee 
~ | , , : . f « . deala capital, pa«amcoli> adoenu. 
doaen a iuMi : <*• peatnaa. Oa ara. paaaarel. 

M.» fdaofuadaa-ldraa auaaoei 
laa da aom.:na Ruda. 

A i i2«4e f t a 
a a Laoea da ( B r a oocarreta-ae do*dod-
M a parhea naa lUêmloua do laatoa a Ma 

tra o art. H7. do Dei 
de iuiho d» flipl, 
S. 1'aulo, 3A de Ian 

3 - Î 

'lane|ffl da tHC7T 
Pel,o flanco <le"8. Paulo, 

Joio P»n««T ROIIOVALHO 
' d i rec tor . 

TNOENÇáS SÍCHKTAS. Farani M ° 
* * do Canciocida Aloura. 

J T Q A *J» o Cambar* e Angico 
t , I C 9 A J 3 l noa bronchite» 

K a n e o é»u l a m d t i f t 
Do dia 10 do oorrente em deante, 

paga-ae neata Banco, daa h áa t 
hú/íi». o IS* dividendo na raafln de 
10 •/» a« u n o , on III» por acc io . 

8. Pasto, 10 da janeiro de IM7. 
19—10 D. W. MirCHRU, f f refile 

fevoreiro de"lH97 
Oa bllhetci I venda na Agenola Geral I 

HL'A D1KEITA. 20 
e casa flilial 

I t u a de S . K e n t o , i t » 
Jci.lO ASTDBE8 Dt A I I I I B I 

Correi», mliu 77 I—1 S. Paulo 

T^KRIDAS DO NARIZ. Curam-se com 
" Cancrocida Moura. 

T T R A T 7 0 C a m h a r A B Angico 
U O Í V C i n a coqueluche 

Eaco l a A m e r i c a n a 
Continua aberta a matricula de 

novos alumnos até ao fim da sema-
na, no escriptor'0 do Externato, i 
rua de S. Joio, 109, tias <1 da ma-
nha ás 2 da tarde. 

Iteubrem sn as aulas no dia l ' d e 
fevereiro, e pede se o prompto com-
parecimento do» alumnos )i matri-
culados, afim de n9o haver demora 
aa orfe'anisaç4o iJas classes. 5—1 

( 'ollrfelo F l o r e n c e 
JDBOUIIT 

As aula» dê-te colleiçio reabrem-
se no dia 10 de íeveri iro. 

Ah liirertoras 
Ih.íMru Miriuni t 

6 — Í C^ULli AlMtKU 

CVCLISTAS l'ura resliiuroro pjkoI 
lamento muscular, c evitar o 

cansaço ó ini!iap.'t>aav> | u«ar h.iliil 
mente a «Agna de Hesai, que é a 
mais rica em phosphatos, 

Ao r o f i i a i e i f l u 
Enrique Gpvotti ' ' , . eslahelicl-

dos com fabrica Un cerveja e licó-
r«d em Halataex. dei-t.' E.itado, de-
claram ao commereio o ao publico 
«m gural, que ti-in procuração para 
«nrir a m^sma fabrica o sr. Josí 
lanuíafolll. 

üutroí im, as ruwprvB piidt à 
misma falirlca si tuo fe.las a dí-
oll iro, riSü caliemlo a'pimi» ri »• 
pOQBabiliilsiie A r-ftriila firma, i a-
so al^utiu f. çu ' egocio a credito 
cobl 0 ICU gemente. 

Batataes, 2a du dt ji ipbro de 
1896. 
2—2 EmiiiijU-K GÍIKTII ói C. 

pANCROCIIIA MflfJIA. E' o mollior 
preventivo iljis moIcBtiaa ve-

néreas; basta iimii *mplcs luvagrm 
para evitar o contagio, 

I t a n e o a d r* I . A t r a J « r < a 
Ficam á dl»posiçâo dos sr« ac-

c|oni»tas, oo eecriplorio do R.tnco, 
o« dpfiurgep(Of sjríMladçjd na art. 
147 do decreto ni tfi, de » de ju-
Iba de 1801-

Ht Paulo, l i de janeiro tle 11)97. 
D, W, ifrrcHKu. 

até 31... Gerente 

AGUA UR MESA. E' a mais agra-
dável • « mais aperitiva. 

T T C A V " b a m b a r a • a h « le 
U O n ù n&i toisea 

MO L E K T I A M lie ouvida«, 
í c a r f a n l a n a r l x , l í ngua c 
• »ptallUIrn«. Eepeci»li»U, dr. 
L, deSouya Caatri com pratica 
no» hospHacs de Parla. Vien 

na e I ta lia. Cur» a o i m a , suppurâ-
mes chroalcas do» ouvidos etc Ac-
•'.»(t» chamados n?'n o interior de* 
te E y ^ d p , Consultas (|e I i * 3, 
'lonsultorlo, rua <)u |'»I»cia. 3 (en 
ira o larpo do Palacio e a rua t Ta 
If Novembro). 30—17 

Colle-fflo ft. P a u l o e M i n a s 
Acbam-oe abertas e luuccionando 

as aulas dos cursos do programma. 
Acceita internos até a edade de 14 

annos. 
Prospectos, no Collegio. 

Director 
1 0 — 2 DTONISIO CAIO DA FOSSCCA 

CANCROCIDA HOURA. c o t a feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

D e c l a r a ç ã o necc imar la 
O dr . Julio Brandão e José dos 

Santos Viseu participam a todos os 
inquilinos de Rodrigo Francisco de 
Carvalho Gnecco e a todos que com 
elle t inham Ira isacçôes, que desta 
data em deante são os únicos pro-
curadores do mesmo senhor, por 
procuração em que foram cassados 
os poderes anteriormente outorga-
dos a outros. 

Todo», por conseguinte, s6 podem 
validamente pagar e receber aos di-
tos procuradores. 

Fica entendido que continuam a 
subsistir exclusivamente as procura-
ções outorgadas a outros advogados 
para reprrseutal-o «in causas j4 ini-
ciadas. 

Kscriptorio: itua do Quartel, 2 
3 - 3 

Ik r . I l r lnxelni iant i 
Estimado senhor « de toda minha 

consideração. — Com o maior pru-
esf posso scientiflcal o de que cas-
sou a minha descrença a respeito 
deste grito unanime que a impren-
sa repercute todos os dias. recom-
mendando suas pilulas; porque de. 
peis de uma anemia que teria en-
curtado meus dias do vida. confor-
me sentença de medicos de grande 
reputação, e um rheumatismo mus 
cular que já me trazia sem espe-
ranças de vida e de vida menos 
cruel | goso hoje perfeita saúde, 
graças aos conselhos de algumas 
pessoas de minhas relaçOes que me 
fizeram tomar as pilulns ferrugi-
nosas que trazem o seu n me. Por 
isso, como demonstração de grati 
dão e em bem do meu proximo, 
recommendo como effleazes e como 
0 melhor descobrimento na Medici-
na: «as pilulas ferruginosas, do dr. 
Ileinzelmann.—JOÃO Sicnis. (Firma 
reconhecida). 

Depositários: l.iani!, lnnÃo e Mru.o. 

0 enlermo que usar o xarope de 
Jataby não pôde, absolutamente. 
tomar gelo nem chupar caju ou 
fructas acidas. 

• I r o n e h l f e de S O unnon ! 
í rRA DO PBITOS4L II» CAMBARÁ, D» 

S. SOA»ES 
Desejo que chiguc ao conheci 

mento de todos, para bwneflcio dr s 
que sotfrem, o seguinte impor tan t ' 
facto : 

Padecvndo. ha 30 annos, de uinu 
terrível bronchite, sem j;tma ;s en 
contrar alliyio em remédio alijiim, 
fui aconselhado a usar o PtiTon»i 
na CAUSARÁ , d a S o u z a S o a r e s , e t i 
benéficos fpram cs *eu» i-ir»jir, 
que logo experimentei uma melho 
ra «ensivel fl.-.ando. df-ntro de pot. 
co lempo, radiialrnantti curado. — 
Jojn 1'ori.no dí QCEIIIOZ. (Firma r 
conhecida). 

Os agentes. Lebre, Irmão A II lio, 

<«onori hénH, r y . l l i r a e r a i r r l l u -
a i en loa da uorthria 

Tratamento e-pecial e elllcaz pel 
Ir. \!r>alr> llrandão. Consiilla- • < 
1 i } j lioittp, rua ir, de íjuv^mbr. 
li; 28. ' .10 V 

AGIU riR MFSv p.c» «a. r.n , i , 
" os Cafés, Botequins, Hotels etc. 

V inho l.aNHalho 
Impatencla, antuuia, csiomago, 

fraqueza. Itua do Rosario, 7. 
(até 15) 

o r c u w m C()M*flT0. Cuia o r h e . 
^ matiiuio articular e bjííhIo 

t urai- miiPKrn-iua 
() sr. Julio Martins da Costa, sul-

frla febre, ali' outação, fastio, tosre 
liorrivel e inchação nas perfia«. Cu 
• ou-se com o Aloalrtiu t Jalahij, de 
Honorio do Prado. 

' A C H I K A e I n g r e d i e n t e f o r m i c i d ! BATAILLARD, 

A L A V O U R A 
DO 

E S T A D O D E S . P A U L O 
O abaixo awignado encarrega-»e 

da venda de adubo» chimioos, ex-
portados pelos sr». l.lon 4 C., de 
Uamburgo, com filial «m S Paulo. 
umeos aijentes do grande »yndicato 
para a venda dos pioduetõs miiie-
raes de l.eopolishall Stassfurt—Al-
lemauha, (que foruece â lavoura de 
todos os paizes cultos, a quasi to-
talidade do Chloruro de Putussiun», 
Sulfatos de Potassa etc. empregado» 
nos estrumes chimlcos), e tainboin 
umr.os agentes de li & E. /Ibort», 
para Phosphatos, llisuperpbospli.t-
tos, Farinha de Phosphato d" Tho-

ainbos são privilegiados <lo gov.:rnu do Brami pelas paten-
tes de invenção: n. 1.Ï9I pela maclúna. e n. 1.2111 ,'ielo seu ingredien-
te. Seu systema n3o é explosivo e nem inllmnniavel : k o ma iae^ono-
ni leo e o único que rnatn compl^lamente os forini(;ueiros alé suas ultimas 
panellas, como provam nossos attestados, quu não mais de quinhen-
tos, e todos de importantes fazendeiros e distinctos cavalheiros oude 
as nessas turmas lêru tomado empreitada fazendo o serviço da matança 
do» formigueiras em suas pr* prias fazendas. 

Brevemente começaremos a veuder nosso reputado apparelho e in-
grediente, e por rnodico preço ; isto é independi nt de nossas turmas, 
que aempre continuarão como antes e sempie debaixo da nossa respon-1 mas etc. 
sabilidiiile e flscsbsação. A empreitada e a execução do serviço da ma- l'ara informações sobre as expn-
tança de formigas, nas fazendas do Int rlor onde si jam chi.uj.idos,tem riencias feitas no Instituto Agronu-
o uuico fim de bem comprovai o e espalhai o em t d s os Estados da mico de Campinas, , p.,r vario» 
l !nião. As irnmensas efflcacidades de»t^ iufalliv^l processo para matar for- j lavradores, com os prodnetos cooi-
migas ha de aerfditar-íe em todo o llra.il. Sempn as puvsagem de ida j prados da casa acima mencionada 
envolta de nos.au turmas são í> própria custa da Euipreia e até ã esta-1 e que iteram resultai/m sui/irehen-

"' dentes, queiram os sr i lavradores 
e chacaroiros dirigir-se ao abaixo as-
signado, que dará esc.iarei irneotos 
relalivanieute i s formulai usadas 
para maior prmlucção de café, cun• 
na, fuma, algodão, arvores fi uctife-
rus, legumes etc. 

l'ara experiências, seião «nlre 
gues a doinii-ilio, ua capital, ou 
despachadas |iara o Interior, parti-
das pequenas de r, k i l j g . pura ci-
ma, acompanhando cada remessa 
uma indicação da analvse foita por 
peritos de toda a confiança. 

8. Paulo. 211 de janeiro de 11197. 
•»«.<> de K^iuzu i tn r roN 

A l a m e d a d o T r i u m p h o , M - A 
3—1... 

ção mais próxima da faz- nda que a houver chamado. 
Para chamadas e oncommendis , dirigir-se ;V E m p r e i s l l u ln l l l u rd , 

caixa do correio, 521 e I trgo da Concórdia, 37, em S Paulo ; paru o 
norte do Brasil, no Hio de Janeiro—caixa postal, n. 40. 
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R e l o j o a r i a d o C o m m e r e i o 

H E N R I Q U E A U B E R T Í E & C . 

RUA UE S . B E N T O , 4 0 — S . P A U L O 

Grande hortlma-nlo dc relogloa de todak a* qunlldadrH 

I M W Û S DE CIRURGIA 

A p p a r e i h o s r « i t » s d e 

vJ1;-^ 
C A I X A S D E M U S I C A 

Appiarelhoia de p h o l n ^ r a p h l a etc. ^ . « J ^ 
Instrumentos de engenharia 

0 4 
5* e d . m 

E s t o j o s m a t h e m a t i c o s e t c . e t c . P a p e i s p a r a d e s e n h o s , lisrw, 
g r a n u l a d o s e Col lados s o b r e p a n o u , p e r g a m i n h o e ' ó l a s 
t r a n s p a r e n t e s . P a p e i s q u a d r i c u l a d o s , t i n l j i s e t r . t ' lc . 

2 " 3 5 . B r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a i f e m i 

P I I K U I » f l . E í í » 

f S » ^ 

I M T E t i ^ A C 

23 X wtT TL & <C -C ® 

S a b b a d o , p r o x i m o , 3 0 d e d e 1 8 9 7 
(.1 .1 3 hora- (hl Íii/ Ii.7 

J o g a a p e n a s c o . n S t í j u i í { j i i f s e í r - a e 
d i s t i r í b u e 6 . ! í > i p r « 2 n t a-

B ô a o r g a n i s a ç ã o c i e p l a n o 
Os bilhetes á venda na 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILMI. t _ 2 

f l U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

0 L E I L O E I R O 

F e r r e i r a d e M e l l o 

M u i t í s s i m a a í t e n ç à o I 
T-m a henr* iie participar à a: b x • 

cell«nt!n«imad famlll.i», quer ca-
pital. quer do Interior, b?m oumo a 
todus US ar«. sri*oclant ». quu no» 
dias «. -i e s do p.-r xinio i_-ic2 rtia fe-
vereiro, f . rà l.llõea J t um granda 
toitimento da f/.zenda» e moda», qua 
lhe ooufl li um» oruheolda caia 
importador«, da <;apiial Ved r»I. 

No dia .11 »ahiiá o aununclc, d e u -
lbad..montu. 

0 I.EI1.0UH0 

F e r r e i r a d e M e l l o 

C r i a d a 
1'r-risa-rf. (!,! uma «riadH para 

bu •.»!• '••• - ; » I. trn m a r , » , . g l ( e « 
pessí.4 cafinlao«"» H que dft i ùa» 
ri-fer. m ias ,}„ HUa , oiidueta. l'a n 
traiar I:h rua da l.licidadu, n i 
3 - I 

L H Q Ü E 3 5 ' 
,. ^ » 1 jfMltH.I,. ,;a-• Ec -jiL^a limn 

B .ri fncio, o II 'a-ín;. u 1 Jor í 
jw i si: r.ouc»rlaiji. 

ao Kosto do f . , , , ( f „ . : 
ts p o r c i n , , , i u . K[UL. !.I. ocio d„ 

}" ' 8 U ' »>'•"" •• Ilastro, 
a i auc i r . t to HUa Ju..fi tiomv.a,; o, II . 

mnfmmyãA 
.1 I-.I. : 

íiillauii-ut-. 
ali*"1 tVi t 
CÍHH. a• tiVr. 
casa 
i. Caixa d 

nii In. i>ii^ina:irt9*l.' r 
ianii. Ira ire/., inglt*. 
imIi'i pintura, m e u ' 
" * p i r a í,-c.;iriiiar .-m 

I« farr.i: u , partirularK». A. V. 

ANNUNCIOS 

| T o i h i — e a e l i r r o s d e » » n g u e 

Brilhante cura foita pelo XLCATRÍO 
I ia,. I na pessoa da exma. sra. 
D Anu. iMontetro, rua do Benp-
rat V > . , V . 148. 

Certifico que me círal complsta-
mente d* grava enfermidade do co-
raçflo e inteatinos, tomando as pi-
lulaR anti-dyip«cticaa, do dr . Ileln-
le lmann. 

O resultado que obtive com o uso 
da i referidas pilula» fo| fâp prom-
pto e t io positivo, que julgo um 
dever «agrado, aconaelhal-aa aoa 

Sue aolTrem de idênticas enfermida-
es. — Lriz R. CALIOLAGIO. ( f i rma re-

conliecida), 
Depoailarloa: Lebre, I rmlo 

Mallo, ' _ 

V a l u â s u l i i l M 
P U * * p i A H T mi A! I 

O sr. Alfonso Kuclo Kranco sof-
frau durante multo* annoa. Curou-
aa paio Alcatrão * Jalahy, Prado 

DIIKÜMATISMO, GOTTA, a lo cura-
. j JS'0® ' • • " W W R ' O poin P «P 1«̂  

*lr de Sucupira Compoatp. 

A ' 
P abaixo aaiiRaado, proprietário 

da I.OIA »4 fÍBla/, a , |U»l 'gyf # T a (Oh 
a raz lo locial de Azavndo A C. 
partblpa a eita praça e A* demais 
ú»w quo jpupUih f«!aiâí | i «aRitr.or-
claaa, que luiumiu j rraponaahill-
•lade i t lodo o aotivo e paaalvo, a 
qua mudou Mt« r rgoe io para • 
rua S. JoAo, A3 A, o no* ai< «"ha 14 
ealabelecido com a Joja NOVA INDIA . 
Espera continuar a merecar a mo» 
» a copflancii c protecdlo de a«ua 
amigoa a frrgpr»», , prr ioi de que 
n t o poupará »«fotçoa para queaata 
caaa seja conaiderada de p a p e i r a 
urdam. 

8, Paulo, ir. da JanMro da |i)P7. 

A b e n ç o a d a seja a memoria de 
" C a r l o s Erba. 4 u e dau-noa as 
• Pilulas ferruginosas economica l 
para tratar qualMuer febrn ! 

Iiepnsiio : BaiiM a u., riia Mara 
chal Deodoro, n. 3. 

An a d« l e f l t - Ull. reci -se uma 
portugunxa. com abundante lai 

te. Cura tiactar & rua dn Urjenle 
!>•»• • 

Avldá é b reve e convém prevê 
nir as molesliaa, que a tornem 

ainda mala breve a penosa. As a Pí-
lulas febrífugas economical«, de 
Carlos Krba, garstuem tios contra 
aa febres Internment«», remitten-
le i a palustres. 

Deposito : Haruel A 0,, rua Mare-
chal Deodoro, n, t. 
i a « « M a a l e a a maia do qua qual. 
n q u e r outro remédio sào as fe-
brlfugaa, de Carlos Erba. Sfio aa 
maia barataa e maia effleazes. 

Deposito ; [iaruel k Ç. ru^ Mare, 
chal Deodoro, n . jj. 
•Iluafio—Muitas peSsOí» atacadas 
* d a falires lllud- m por multo 
tampo com remedios ephemeroa, 

3ue n ' o dão resultado nenhum, 
unm experimentar a* »Pílulas fr 

brifugas ecotiomicasa, de Carl"' 
Erba, c c n j l j l j f d « ih» *«cacla 
íarantlu «m poucoa dias. 

Pepoalto : Raruel a C., rua Mare 
chal Deodoro, o. 1. 
JOSEPH CIHE, professor íorroado, 

a l ecc io | i y em Uiuiliss » oolleglos. 
Hu* 8«nt«v Antonio, 53. 10—9 

P« a . C | » V f F d r »ea.*« haahl-
lllaaa jiuf.a earrelaar ale ar«arlaa, 
lanio paaraa • tapHaal, a a m paraa a 

• •lerlaar. 

TTM moço, portiipuez 
u francei a allemüo^ » dando bôaa 
refaraaciaa, procuri, 

«MO. (lar no cpRim^r 
ç lo . aob aa In lc i^a 

«Kl 
neata redac-
t s 

SANACINA 
l | 0 | l «*a l lT« h « ] 

He uw e(feito pri 
daa aa molestlna dei 
Hco. escroplauloifl »1 
de-se na Pbaiaiaclai 
rua do noaarlo. n. 

I ribeirÍcT 
Vende-so, ha ra to l 

a mola leirna desta |i 
<3p pofâ am l a a 

sepdo rt iHl|l p#e : 
de I . 3 a 4 «nno 
1000 arrobaa es(a \ 
todo colonlaado. 0 1 
J j ^ r - a e l p h ^ a c 

faaihieo 
'Íírioao em to-

.. do iijipWH. 
irtbraso. Ven 
W<ropathlca, 

(mex 

mio 
m Mtin a 1 

•OXS mp«' lor . 
lados f?S.( li|) 
(arantlndo si. 
10, e estando 

ia. n * s -

F a s t i l í i a s 
» n 

G U A I A C O C O M P O S T A S 

S c h a u m a t R » & ü f i i s s n e ; 
Especifico contra a iollammaçãu da garganta 'angina laryngite] 

DENTINA 
Excellente remedio contra as ilóres d« dentes, 

A ' venda e m lodna a» drogaria** e a a * phuraunrlnia 

DE BAGNOLS-SAÏNT-JEAN 
BèfUurador prefccrlto pelos MeJIooa doe de Paris I 

I em todoa <»a caso« de debilitação : ««coáinQcndado aok | 
I conTakacenl««, ao« Tnlhos, in ctuiuçat dcbfln e iu atuaa da lelu 
I a.rtwUfcUí pplv* Ca4n»dv" du tmamentaçlo. 
I Dftvuálfo okral': r. DITELY, j.rop" 18. P 

Moléstias e medicações convenientes 
I H Ï B R K 3 S K S B 

»IroolUnin au eaubrlaaura babilual pode oriwnai (raaia raolraMj, da . 
• do roraflo : nealea «aoi. ailmini.l;. ,a a Yklnoa o SK-mcrile - nrrvo.o 
IUO». preparado paio |.ka(W»»ml.co «àrauado, CUJ0I l.oaa '.','.' 
proprloa parlrptel. Vou a pruaptclQ. uailoa a. , «aranlldaa prloa 

co rem, 110 - s . Paulo. 

" n e g o c i o " 1 

Vendo-»» um bom ni;go,:irj 4 e 8n<!. 
m i t, molhados coiu peqa^uo sor-
ll/Jiento, 4 rua do fiazoaaetr o n 1SU 
eaquina cia m a (Jorrí* de Andradel 
A casa tem ainds 3 aunos de con-
tracto. Para vfcr e '.ralar, no mes-

3 - t 

P H i í l í A C E ü T I C O ~ 
.. LrP., formado pela Faculdade da 
ileUicina da II o e com maita prati-
ca. oITeríice os seus sorvçoa a al-
guma phsrm^eit , nosta capital. 

Uuem pre.c'sar. queira dirigir-ae 
ao Grande Hotel Paulistano, para 
fallar ao sr. E. I.irna, quarto 10 

Attençào 
Antonio Simões, que t in^a «aua 

de pensão na rua de Sa^ta Tlai i. -
za. n . I, sobrado, dá parte a *aui< 
amigos e fre(çuezes «j^e mudou p. -
ra a rua Quintino kloeayova. u. l i , 
soblado. onde tuia um eapecial 
r.inbeiro ,"a'eodo sempre comide-
variada», e teuda bons vinqos >• .1 • . 
dea e maduros, vindos diror.tamr j . 
ta dc Portugal e maia bebida/ , . , 
recommenda ao respeitava! e»n<. 
mercio para qne frequente , . 
sa para tomarem pens io . lüii A 
de alguna quartoa arejado:.. 1 
janellas para a rua. Tambor, r,. . 
nece comidas para fóra, s.-rvl. u 
bem. a preçoa modicoa, assim ••». 
m o também prepara jantares 
aeniversarioa e caaauaantos. ia 

_ _ promptidfto b asseio. (ai.. -,) 

| g HomoeQpãth' 1 
fim ricas criixui ile ur^ãeuu 

vtiv*rm;ailu 
Caua de tl •«ll.-arari.i,, |U1 U n | u r > 

: : i i $ 
Z li • • «lol.uloa 10a 
• a 1« . * 4 
• • IX a a • ma 
• a no • > a Ma 
• » IUO a • a ioda 

Veuiltm-at Urnbam medlcanienloa avulaoa. 
1'hiarinarlia lloraia-iapallilea 

ans oo soslaio, m 3-A 

nirdiroa ellnlroa. Vldn o araapatia, 
ItKleaae da Saras Hiale o uaa da »aata *» Irrl«. do pbarmaceiilli-o liranado, rirrl ,rapt—' . . . . .. r . 

»va —•— . 
afta a iuua ou rtaronica do. oruloa rraplralorioa, loaae, ratarrSo pulmonar * 

, — -- ph 
lenia preparado para 5 v«aaaa,a(4o doa deulrae auaaldadr do lialilo ; para «altar 
rorbuto, I HilífcWa Oa »íuj|l>a, a caria dentaria • oulraa monlfealaidea vide o prsaaei-to 
aa. vma H . a u iaa.a.1» «M ..I..«.,:.,» .1. I . . r laa«anm«v r 1 
M l̂lr̂ l uiaQlIcaUVMCa alo cooarlllriilciiiciiti. tratadaa ccui o Xarope aaaatl-ealarrlaal 
apraar4aaa h r a r l i r l ua . do pha aareuliro liraoa.lo ; inedii a^lo di- aalioa.a ai rlo bal-
aACjiica a axpcctaraiita. Vide o proaprita para acu uao. 

>erlaarlatac>* Kn.trl. u cardloldla, aa«»ea, H'irlatlo, mpaamo. arldra, Indlgrallo, dvapc 
pala e oulraa tnnlraliaa tuirallnaea alo Irai ida* com a BSaagaacala Klaalila d»- l.ra-
aada. dondicat IPyla aalnniarliica, apciillaa • Ifvemenle Taialiva. Vldft o prov[.irio 

aa auaa lri:iuifvalavòc> darlliroa.ia, aacroptiulaaaa, j-anrcroiaa n rfaeunt.lllcaa 
alo taMlIcatmeule curadaa c « » a l . l r a r a i TUanlaan a u M a l a a p a t r l l b a , da lirana-
do, podrrnan a acreditada dcpiiialivo do laaioir e reataurador da aaude. Vide o pro.prrlo 
dcala Itnparu.ilIr mcdl.aairuta. 

T u a r r e u l o a e n u t a a a a a a lociplcate, rhlorn-ancmla, lymphatiamo, raehlliana, debilidade : 
' l i o Qa^vc^loolcaiealc traladoa com o Vlaalua r i - e « a a i l t u l n l e d e q u l a a , « - a rve __ 
|a«ata.|>knapfeatu ale sal e prpaiaaa Klac. rliia.Ia, do pharniaceotico 1'ranado ; 1 niante i nae de falniíi» \ "r.'««.','. 
preparado de lada a connanf» pelaa proprlcdadca isaidiMBirnloaaa daa aukalaariaa da i .7 j P l a m i n a a p o a a u e , 
a na cacolli nlc fonnula Para melhor l | r H J ( l a daa ftonaalraranlaa a alquebrado, daa ] O p t i m o a dOCUIOl D t o s . 
forcaa. V||C a proaperto n p l l e a t l . a p i r i m a i o r e s i n f o r m a ç i m s . e n -

ia**ar«ale«l«. laaaae aer taaa . deprtaadea aauarularca tjuc aejani f»or vlrjllaa, trabnlhoa In* ' teilder-sa COm O Sr d r r aÀidoa 
lallaetusraoanaaaaoa 1 alo »aaacaletiUini»»te tratado, caiu o »lahn <lr XII dr kn- J , , ;» ar. a r . r»«actot 

Bica a recomtltulnte, imnlo prccanlaodo para regular!- • • ' O l r m a r C I O d e S. 1 ' a U M a , 

Bronchites 
Tanto chronicaa, como 

astlun atiças, sAo curadaa 
em poucos dias com o 
r e i t o r a l de C a n t b a r á * 
A naleaa. 

Aos srs. directores de colírios 
llm conhecido professor, lir,tiiM-

tado por concurso no llrastl a na 
Europa, desejando fixar a sua re-
aldencia na capital de S. Paulo, 
olferece oa seus serviços aos ara. 
directorea de collegios. 0 annun-

ale «iraaaad«, uirdlcaflo laaira a recomlltulnle, milito precanlanda para renoinrt. 
aar aa nt-fluriiatfaB da «<*-â lo * latlealloar* ; lomando-ac um eaflcu intra ou depoia daa 
wleacf«!. , 

Uiapepala ataalaa, »aairatjla • o 11 troa aolTiliaaittaa doa ornama dlunlloj a naUatlnaaa -
•la parOllancnla tratado, roin o l;IIa Ir dr naa dr kaala. da paaraaarral lr» 

isada, cuja acçllo tónica nutrlllaa, aupaplica. apcrll^a a tatlaoulanU ronatliucm -_ . ircflo tónica, nutrlllaa, aupaplica. aperra a tatlBulanla ronatllucm 
aalloaoa •Ictnenlrta ibcraiientiroa para aa raaoa I n d i c a r , c preriaaa earitanta daa laac-
r6ea a l i a r . ; tuinando-ac um ralicc aiilea ou daa rrlrifAra. 

hlllaaaan ala l a r a a a r l a , rbloro-arauiiva-. raíraipieelmcnlo pulmonar a par aclblce - —-
ramraeoda-an cam »antafrr« « « l a h a I r l r a i a h a a p h a l a d a . tu n h a r m a a e a l 

C í r a a a d a . eil)a , , « a reunlla dea melbcraa pbnapbal 

a—n (•V a dom ) 

A' PRAÇA 
Oa i M i i aaaignedoa declaram 

para oa devidos »ffaitop , . „ . „ - ^ 
data venderam ao r . j o i g l i û a a 

coca fitara ; iuinaiiCo-ac 
•arhltlaaaaa ala laraaarla, cliloro 

»erti» I laSa Irlraiahaapkalada. . . . paaanuaaeuaara .. i , " oiuiiai 
IJ. . « reualla doa nwllicr« phoapbaloa, ronatltiiUja tun po.lrroao l.ueíte* O 1 ' a g o c l » fo » „ e r o s a m n . 

•UniHU eara at».«i a illalldada do arsanlaroo • de «ratide ,u ,üw para aa paaaaaa qua . lb« do a que t | i \b- , , . r i l . r „ _ " 
,K,aíi«>Utii cjlasçat : lom.-io um eallrc a. tihiç'jn, 1 th lrn Ittrterl "„ " ' , 
Scrutnrla da pbarmarla r r t r . r a r l a ktaaaifo, 4 rim Prlaairlre d« Waar» , O. livre • '<*«• 
aa ia e K-ni<> .ia- J r a r l r n 4 Matar«*!».ui* ça nhc ido d. 1 . i , , u ^rpoia^ò I »«I de lutin e. 1111'it'oe.r 

J ; . . J . n„l, na' norte. .In a aaa.ua an ia ila.a itaifaranaa L_ - - . ... * . • ' ' "r"1 medica • do publico; « «>l«rlu la doa aufcriuo. 014 àa aa llarr n aeu 1 ont;- ,jll< 111 1 • i t i l í i r min 
eira«, condamu it jlaaaa iMi'tda» ph 'ttnautlcoa, pala InapaatatiaU' . .1 v L ' , '' ' unriUi 
( ) ( > W s o l a i ^ « f l e i r s ç â o , a pre a a* o ta 

PSPOWTÔ! 
D r o g a r i a l « p « | | $ O , — R u a 

M- -1 tauaa í-.iiia« no prs*c, da aeia dia», 
O h a l r iasd*. n " ' " f ** * Eraaeiauo. a * , daa 

a \ J II áa ; s Horas do dia. 
3 - t flanytl » Irméoi 

' T /a.'WMÍHE««t. 

y 

rt>r»7>-tf' — -

/ 
la 
M « 

a 
* M 11 



o ' t ^ a J i ^ i ^ ^ l U U i u fr. f A J . L . O 

T r a t a m e n t o a n t i - r h e u m a t i d o i n g l e s , d o d r . A l a r c o n d e M a r b e l l a 
Ù » W w * « « o u . A i m q t j t i i t O * s & N l T & R i Û F E D E R A L 

Marca registrada 

ÂPPaovAoo PELO INSTTTUTO SANITÁRIO FEDERAL 

Depurativo exclusivamenta vegetal, eliminator dos humopes g impureza do s&ügue 
O único que faz desapparecer em POUCAS HORAS o r h e u m a t i s m » go t t oxo e a r t i c u l a r , só o que cura raii calment» toda a classe 

de dôres r h c u m a t l c a » , s e j a m got tosas . articulares e musculares, aguilas e chronicas, jA visceral (flgaflo). jA allecte as menibra-ias serosa l 
ou j4 adopte a lórma para ly t ica ou diatropuica. j á se jam nevi-algieas, sciatica o lumbago. 

Eminências meJ ieas d e todos os paizes ISm obtido su rp rehendrn te s curas com o dito t ra tamento do d r . A l a r c o n d e . t S a r b e i l a 
» i> i j ; 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 Vg 

1 1 1 
| p ! í 

ncias meaioas uo — • . . 

_ • H B -Consultas sobre o mesmo tratamento do dr. 14R3EIÄ rua do Lavradio, u. 14 
'utestados em lodos os jornaes da cantai /cUeml ' _ ^ -, R „ a M C a Cíd & C., TU* dô S. PedrO, n. 32—RIO DiL J ^ û l t t ^ 

Depositários geraes para todo o Brasü, Bragança, d d & , 

Curados na Europa 
"Ãuedadv* c m todos oa jornas da capital 

S». m . (8) 

Únicos dspositapios j i a r ^ e s t e Estado, 

l a r a c M o 

Rouquidão absoluta 
durante très mezes I ! 
s i i ï j e u a extú». sra . I) Virgiuiu 

Lima (io Meirrlles. , -
CUHOU-SE 1'ELO. 

Alcatrão e J a t a h y 

u a u e 0 . r o u w , >;f & 7 

G . — 2, rua Marechal Deadora, 2 P a u l o 

« a -

do Honorio 
VIDRO . . . 
Km todas as bôaa pharmaclas e 

d rogar ias 

Prado 
. . 1S500 

Tuasa de Empréstimos 
! M R U ! P E N H M I K * 

" » 

B a n t o L o e h ' 

( Travessa tin Grande Hotel 8 
S. Î'Huio 

m <®> © 

J' la Fieup ParisieiiHe 
Fabrica, e importação de [lùrcs 

finas. Modau e novidades 
ARTIGOS DE PARIS 

O k a p v - i P e j î f l 
Variado \irtimcnlo du chapcas 

e khuccidinhos 
Reforaiara-s'i eijapeos sempre 

p e l o s u l t i m o ? % u n u j í 
TH A it A LHO «AlU.XtlIlol 

e proçiH convidat ivos t a n t 4 r m tlii-
r-rn c o m o em ehnpeifcs 

Recchem-so pucommeadas j para o 
Interior i 

. U m « . e M l l e * SC«' a 

' ' ^ ^ r f r t á i l M „ f ó , 9 
K'wmiiifl «Ja f i a de Sauta Therein 

1 ,S. PAL'I.O 
3', 5' « dorn . __ 30—27 

DescoborUs martvUhosis 

(Medicamentos npprovados 
pela. exma. ínspectoria 

de Hytjieue do Estudo) 
Yfnriàvilbn 'Miiorlt-ana — de-

beiadur ir^tr-ntaneo do to'as a» pra-
e ephemias qur assolam«» fa-

zendas ue rriflv&o «• Inrouin. 
(HNru»i>iino-Antídoto Infalll-

vel contr-4 as mordoiiaras do cobra» 
o liydrophobia. 

FÓH SU'»«>uiTnilor«-í» — Mara-
vilhoso pr»>r»ursdo que curu o vicio 
«!;i ri!ibr{«(íu*"z. 

i« <-m»<•»«»«. —Infallivol destrui* 
dor do«» r-t-«̂  r baratas1 

••«•«•*«» i a 4*i'ua Preparado 
quõ preserva o milho o o feijão do 
sor«-»! . tacadoa pelo gurgulho e ca-
runcho. 

Olea 1)1%Ino Vuinc.iio infalli-
vel oonlra a dòr dc denlon. Faz pas-
sar a dôr, scui que esta teappareya 
mais. 

Vcrmlllllaa — de off«*ito iuxati-
vo, suave e braado, expelle oa ver-
mes c reconstitue o oruunismo debi-
litado. B' indispensável íi» crianças. 

El ixir AelalllcM Paderose pre-
parado cuatra as sardas, pannas e 
manchas do ronto. Cura certa em 
poucos dias. 

fu lvor lo Dentiiio-dcjlinndo 
i hjgiene da b*cca. Produz a lim-
peza e brilho dos dentes, conserva 
as gengi>aa e evita a carie e dar de 
deules. 

I uic«»» dc|»oi»lt»rl«« em 
H. paul» 

BARim & C.—Hua Marechal Deo-
doro, 2. Doul- e d 

A o c o m m e r c i o 
Pe».-ú<i liabiliiadn offerfce-se para 

guarda-livros ou üjuri.mlu. Carta O 
Corroía, uo oteriptorio desta folha 

3—3 

Flisacil Wernecls 
EFFIGACIA INCONTKS TA VEL 

O mai« poderoso <i<'»iní>-
l iu í l c Jiiije iionliecidof dcno-
d o r R i i l r . 

Vende s o e m todas as pl-ar-
mnr:i,w e drogar ias des ta ca-
pital e do interior. 

Encontra-se à venda na drogaria 

PHOSPHO-GLVCÈIIATO" DE CAL PURO 
tJIIIPI Ml» 

BeooiuMufnts sor t i 
do Syntema nirtoio, 

Kturuthtnlt, | t ^ S E . — " «i»ot i»«-x» .o« 
F n o t p n i r u r l a . |> MCUNOSINE-ORANULADA - MUROIINE-OANCIA* 

m g g g g i m E P Esta preparação que se podo tomar sem ienüuin pertifo, - o i n , 
«uiborA quo tnvealaüa ti» poaco tempo, deu j i ro3ultadoi maravilhosos uomn o cortltlcam milhares üe ulleaUçô*». 

D.?*to | . » 1 I CHAa»A.TNO « C*. «, » . VLRTORIA. FWU. OW.ILW : V T» BMITS f ESIAOQ U J,.-FTW.N. . 

- Cancpocida Moura 
Cancro» venéreos, ulceras syphi 

liticas. feridas de qualquer na ture-
za, sfto curados em poucos dias com 
0 uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pharmacia do Cas-
tor . rua do Commercio, 5-A, e uo 

DEPOSITO OERtU 
1 B A R U E L & C O B I P . 
• - • V A M A m t n . > l . D I O M U O I 

O P A Q U E T E 

U O G I M i i a U E 
Rahirá do llio de Janeiro para E l u b ó a , cnm escala p o r S. Vicente, 

em 7 de fevereiro v indouro , recebendo passageiros de 3» classe. 
Para passagens e ma i s informações, com os agentes : 

Francisco de Paula Silva Pereira l filho 
• t u a J o u é B . . n l f « c l o , « » 

S. PA ULO 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , n . 
SANTOS 

l t í - 2 . . 

3 t m A S A P i P A E m j f ^ r 

— i-fci'St A L B U R I I N A T O C S f S H R O 

cura i a s » cir os 5)iflrmpcln8 ««« 

& t ' Ä f ^ 

m r n m w 

M I 

i H i 

í u 

ESI'ECULlbADr, Ull F r a t c l l i I S n i n c a , DE MILÃO 
Os uiácQS una posiii- m o verdadeiro e genuino processo 

MedolhKo Uo ou io e j u n d e diploini dó honra u u expos l rôes 
de Vl.ianit d.i ;87S. V«nez» du 1H7B, Phit idolpliia H. 

1H80, Molblirue d» 1881. ríizi do 1883 Turim dó 
;884. AMvera de lhM, u muttus uutra« re-joiupouóas. 

UÍ.TIHAS SBCOMPÍÍliAS OBTIDAS : 
) . r«r«l ' »lígliomiA n<- bnnru an > dc Ion lie» de IMSH o 

li«1 f '>>1 WedalUu« de ojir.» un* eipvnlçòcw de 
BurrriltihA rn i SKSN <• di> »»ttrln «<>n «tH.». lp(,-rttituíà .1« utiru na 

iispuWÇA« KAl0-Anl<,- i0(inii de L c u o i r ii«> 
Hcduli .» di- ou.n> d» u l n U l e r i o da ^Kr'culluru e Cuiumorrlo do 

• u m a ora «nu* 
As maior ei recompensas 

Únicos coiicesalonArlo» para a "ti>'.>rtav»» Aiiicric» do Sul, cinde; 75 
C a r l o « V . I l o f e r í t ut.vovA 

O F E R N E T B R A N C A 

Liverpool, Bnsil vú Elver PlaU 
STEAMERS 

Linha Lamport & Holt 
i t e á - u l c o <l<* p n » » h g e l r e a 

p i a r a W o « / » » - Y o r k 

PMÍÍi StMB GompiE) 

O PAQt'KTR 

L a 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
O gran i l l o i i o v a p o r 

I T / h . T 1 ' 
J L J L 1 i J - ^ T 

• a h i r i n o dia 30 do eor r -n te para 
HAIIIA, PBRNAMBÜCO e 

N o v a - Y o r k 

K o t o l i a q u e i e p r o p e r e ' « -
n n D o o p n H H i i g o l r o a <•<• I * 
e SI' claHHCN l o d o o c o n f i i r t o 
n e c o B s u r l o c l e m a b o n l o 
m o d l c n o c r l n d a ) v l a | « M n 
i n n l s r a p l i l a q u e v i a & n -
g l a t e r r u o h e m o n I n e o u -
v o i i l o n t i - s i i « h u l d o u ^ i i , 

Este paquota fi i l luminndo a lui 
electr ica. 

esperado em Santos até 17 de fevereiro, s a h i r i , depois da Indispeasa-
vel demora , pa ra 

Montevideo e Buenos A i r e s 
PBEÇO DA PASSAGEM RS. 6IJjouo 

Para passagens o mais informações, trata-sa, em S. Paulo, com os 
agentes 

B R X C C O L A & F E N I L I 0 

N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 30 
em Santos, com 

A . F I O R I T f t & C . 
P & A ^ A B A REW-UEILZCA, H , 

SnlildaM p a r a a E u r o p a 
LHÍÜRIA . . em 17 de fevereiro 
OLILLANA . . em 3 de m a r r o 

O FAQUITK MULU 

I B E R I A 
•» Rocebe passageiros do !• e 3- clas-

eeperado do Rio da Prata , no dia ses . 
" 1 " " " " " Fara pasaagona o mais lnfonuuutie«, 

com m ligentos NOHTON, M3GAW 
& C«„ LD. ë m P r í m ^ ú o « o M a . ? p s , 

BIO D 8 JASSIF.O 

3 <íe fevereiro, saliirá para 
U a h l a 

l>«rnu<al»u«'0 
IJHlxta 

C o r u H i i a 
B.a l>a l l lce 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora . 

Leva passageiros de pr imeira , se-
gunda e tcrcoira classe. 

O PAOBKTS IMCLÍZ 

L A V E L ' . i C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 PAQUETE 

loiiini. I. (]à Ii INO Iii 
Sah irá de Santo« 

no dia 111 de fevereiro, e do flio df- J i ueiio, Tif1 

12 do mesmo, pa ra U e u o v a e Napoli-», «t,Ul e s^a lu i pela'ltaliia Pernambuco. 

U p a u u e t k 

ffilirtó-GíSíüáifl 
ü l « k ' a u i o A ^ e n t o r 

M a t t e o - B r u z z o 
Comm. l:okaMC(k 

Sahirà do Rio de Janei ro no dia lit le leveroiro, e de S. intos n'i lu Ll| 
de fevereiro para SBoiilcvidcr, e UnenoM--Ai r e » 

A D V E R T E N C I A S 

O VAPOR 

f* o licor uiaia hygiontno conhecido para matar a s«de: íaclllUI -",;5.'ao . . . 
»'atVoaulo S M ü f e S i t c X X a - ' ' '»i" »» »»eiva. In,ll«t5». nuo, „ b 

l ^ m m a ^ ? » r a » e a . ™mcç.m a ^parecor, • p«ct-u o legitimo Vi 

C l ices iotroductoies o» Estado de 8. F^iuV,. 
A U G U R T Ó L E U B A & C 

.. . jú Ç' ,"c<" , , \ o i o 0 1 " . . M.,do pai. Pro 
. iai3jiif/Jdore, e inírai-lorc da cooo e.iio. 0™o 

( Injecção Anti-Elennorrhagica 
v ^ De 

H M L I D G I R ^ 
PODEROSO ANTISEPTICO * 

IKi torta, AA pT.pttnifGfk n.ndaa para oomtiAtcr a i t l»aorrha«lM 
-aruninui ou ngud»*, n.m urna Ua. obtido tLo boa.resultado, como a 

INJKOÇAH l)K M1MJ1U, hojo tão procurada era toda« aa boa« pharma-
t u e flrogarla* 

E M P O U C O S ^ 

^ K T I S M O A R T / C ü ^ 0 

o ^ G O T T O S O 
PIEPARAOC PELO Pl^l^lACfUTlCO 

LUIZ M. Pi Hl TO DE QUEIROZ 
oEpotrro: 

PHARMACIA DO CASTOR ROOCOMM&fôQ^ 
• PAUkQ --

UNICQS .-DEPOSITA RIOS : 
0 H t e d e J a a e l r o : O r o d a r i a M a t t o « 

E î û S . Pau lo : P h a r m a c i a Uo Castor , Harue l á» C. 
RUA MARKC1IAL DEODORO, a (5a-dom 

Estas aguas sâo soberanas nas 
pertinazes molés t ias do Esto- -
mago, Fígado, Rins e Bexiga-

Este precioso l iquido é hoje encont rado á 
venda em quasi t o d a i as pharmacias e ho-
téis, » s i m como nas pr incipaes casas HA . 
molhados d o 

ESTADO DE S . PAULO 

espTndo da Europa, uo dia 3 de 
levereiro, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

P u i i f n Ar<>ua* 
e V u l p a r a i a o 

depois da indispensável demora . 
Este paquete recebe passageiro, 

para o Rio da PraUi. 

Vinho do mesa fornecido grati i 
aos passageiro- de todas as clas-
ses. 

Os paquetes desta linha s io illu- ctrica. 
minados a l u i eléctrica. Todos estos paque tes lovam pas 

— »agoiros pa ra a s ilhas do» Açôres. 
Para passagens , encomraendas e Madeira etc. 

ou t ras i i j íor iuáfãe« , com o» agen- Para passagens e mais In forma-
tet ' pões, com os agen tes 

0., Limited E s J o h n s t o n 3k C s 
- - M ' k t LARGO DE S. FRANCISCO, i i -A 

nilhofcB dc Ida o volts.—Os bilhetes ue Ida e volta s8o valido* por um nnro < >• 
pesfloars o intraneferivels. « 

AtommodHÇÒCN u l»or«l«.--As rahinn» ara os p;issaK«ircs di> c tnvirinl disUii. i. I miI 
f clnsie, SÃO mobiliados com elejçancia o provicias de toda* n» comino« s que. »'nron-J 
tram a bordo nos melhores transatlanticot». Sali» para conversacSo e pnr.» fumant. s. l'gârj J - —« •««««»- separadas pa< a (aiuilias. Iliblioteca , pj.-ino, can: aro le 
Il il m n UUI.SW i.wo JCO». Salin D.I.» ,— -
Usslmas salas de jaiitar com mosas separadas pa< a laïuilias. Iliblioteca , p,;,,i , 
familia com communicaçSo interna, illuralnaçáo èleetrina. C)s passarei ro* d.* lercelr i 

S o r r i e n t e s 
Copliuo M i n n 

aahirá, no dia 3 (le fevereiro. 

Todoa o» vaporo* desta Compa 
ohia l ào i l luminat ios a luz eio 

acommodados em quarto» espaçosos e com cai,t}i«, colchões, traves leiros e eobei teres df S 
seudoas senhoras acommodadas em quartos muito decentos ospeelucs . 

Mervlço saniiarlo—A. bordo acha-se uie ilco, medicamenta e en Termaria. A Compsi 
díi tratamento gratuito aos doentes duranto a viagem. . 

lilllirt«>M dc rhHuiuda—As agencias da Companhia «La Vr |oct m vendem pn/sngruil 
tercaira classe de (ieuo»a ou Nápoles paru Pernambuco, liahia, VlC.orii », Hio de J.\nc iro e 
tos, a frs. 100. 

Vendem-se psasagiMis para o> jjiincipaca cid'lés dn Itália «mais capitães curo p«as. 
Para reles", passagens e mais inforruaçóes, i^ta-se com os agen» es 

S C H - A Í D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANTOF,—r»ua. -Santo Anton.io. 

lilsofl, Sons 
Rua do Rosar io IS 

S. Paulo 

çòmpàilkia d, ^ I v l l T V ^ — " ' I 

' I 
' I 

J O Ã O P A N Z E R êc C . 
JL.A.JR .^S-0 E)IE JB3EOTO. -2 «» 3 . F A ' r j J L . Í 2 ) 

M M « B>2í r E R H I U E I K 
Grand» sor t imento de f e r . - aRrn» , f e r r a m e n t a « , t inta», vernizes 

azeite, t r e m d<> c o z i n h a , l a i n p l õ r « . óbras de madeira , gaiolas para 

Saasari.a, canast ras , b r i nquedos , talheres de metal , ta lheres ChrUtofle 

C., d« Paris, o objecio» do pliantasia. 
Importação directa 

8 . P t i a l a 
Navigazione Generale Italian?. 

Sooietá-Reunite Florio í Rub'attin 
0 cnAKUE E MH. Ilvico VAPO» 

I P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o I 
o pAQtmTe 

Matae a sftde com es-
ta Agua e tereis bôa 
saúde. 

Sao Indicada» 
nas moléstias 

chronicas d o tubo 
g 8 8 t r o-intestinal e 

nos estados morbidos 
dependentes do deso rdens 

da nutrição. 
A >ua efticacia 6 cnmprov 

dg pelos resultados colhidos m 
taes casos, que consagram a j i la 

reputaçfio que ella» adqui r i ram. 
Us. M. o i Ativioo. 

E' incontestavelmente a ra inha das aguas 
mineraes . 

Únicos depositários para o Eitado de S, dMI1O I 

3 0 - 6 . . . L O P ffl 3 C . 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - S . P A U L O 

—, " • I !• ai 

D e s t e r r o 
I sahirà de Santos, b revemente , para | 
I C a n a n r n 

K p a r a n » n a » 
A n t o n i n a 

S . F r a n c l s e o 
l t a i a h v 

F l o r l w p o l l a 
B i o < à r a n d e 

t a -o 

MALA REIL. INGLEZI 

SABIDAS PARA BUHOPA 
I Clyde 10 de fevereiro 
I Magdalena . . . 24 . » 

O PAQUBTI 

C L Y D E 

e M o n t e v U e o r e i r o 

»ahir i do R i o d e J a n e i r o pa ra 
N o r t h a m p t o n , com escala» pela 
B n h l a , P e r n a m b u e o , W n b i a , V i -
g o o C h e r b o u r g , em 10 de fevo-

Recebe carga em t r a n i l t o ^ e d r a I 
Pelotas e Porto Alegre. v - I 

L I N H A D O S U L 
o f i o IITB 

o PAQD1T1 

D O E N Ç A S D O P E I T O I 

Jrt rm n pertlnams, Bronchiles chronicas, 
\ \ j " \ Expectoraçóee matutinas, 
U JJJW Tísicas, etc., eta. 

ALI.1VIO IMMEDIATO E CURA 
p e l a s ( « p s u l i i H d e 

i EUCALYPTI NA LEBRUN 
NnffitroMi certidÓM df IIKIICOI de twf» ícompuhim_rada Irastn. 

- - - — S l » f | | t a l m i l | « ^ ^ g & a v W a a» p c o a , 

E s c h e r W y s s I ftflW) 
C&sa fadada «m WOB 

Uma das rmit importantes ca-
ias conslructora8 de caldeiras, va-

1 pores fixos e. semi-fixos, motores a 
gaz, petroleo e agua, turbinas, ma-
rliinimnos completos para a fabri-
cação de papel » gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. ele, 

Unioo agente i 
— m 

• «r. 

u m u u • » — — -

A d o l f o A r b e n a 
' RUA JOSE' BONIFAÇIOf ^ 

^osEHTos E ^ J í m m ^ r , 
nmiocmios TH- THERSEN, Proprietário mcnniDHû  

—— IO. Boulevard de» IUU' is, 10. • —— 
Vista sobre "traniej Boal! x ^ M W A proximidade 
<arm",no centro d« pui ÍS J ^ ^ V M ^ . (la Boça, do Com/nerclo 

da» Grandes Cases banquei ras o de todos os Theatro». 

C o n s e r v a s a l i m e n t ^ i a s 
A Companhia Manufactora d e Conservas AliiOul 

vista patentear a perfeição e cu idado que appliea n h 
tigos q u e entrega ao consumo publico, em compete^ 
servas extrangeiras . conv ida as pessoas que forem a 
a visitarem a sua fabr ica 

R.3JA. ©ffl JD). Sff JLnoBLi 
0 dircetor-gerente, s r . F. Solon, cora a mslhor 

Irar aos visitantes o estabelecimento, seguindo-se t 
desde os prel iminares d e fabrico, até ao final a c o a d i j l 

A preferencia, g u e os produetos da Companhi i l l 
obtidij do publico, justifica-se pele escrupuio que prj |J 
das »i as conservas. Os principaes art igos fabricados ' 

KrucUs oro calda, de todas as qual idades. Abac 
Marroellada de Thereaopolis, cm kilos t 1/1 kilos 

l ibras e 1/3 libras, (jeléas d e laranja, goiaba, 
Goiaba em latas d e todo» o» tamanho». Ccuoda »upi 

salmoura, especialidade etc. >* 
Kucontram se os produetos da fabrica em tocW" 

casas d e moldados , a preços modicos , a em grosso 
em S. Paulo t T 1 

A n d e r s o n , S o t t o Maio / : 

esperado ero Santos n o dia 29 de 
janeiro , «ahiré para o M i o d e J a -
n e i r o , H n h l a . M a c e i ó , I N - r n a m -

fab i rá no dia 1 
meio-dia . para 
Paranaicua 

Anlonlaa 
( . f i a a r i a n 

f l o r l aaopo l l . 
• lo U r . n l . 

Pe la laa e 
M.al«*i i lM 

Itecebe carga em t ransi to para 
Porto Alegre e Matto lirosso. 

Para carga» e eucommnndns , pelo 
trapiche, & rua da Saúde, 14, 

J . F . S o a r e s 
R u a D r . C o n l f r a n e , n . 1 

T B A P I O H E B S P B B A N Ç A 
S6 serio recebidos os despachos 

para cargas e enconunendas «té á 
reaper» d* sabida 4o paquete. 

b n e o , ' I lnb«la, Alfso e S o u t h a 
p t o n , depois d a indispensável de-

de fevereiro, ao | a p M g a g e n g e m a l , in forma 
eSes, com os a g e n t e s — C O M P A 
j v H I A L U I T O U , rua de S. Bento 
41, S. Paulo 

M A N I L L A 
ílluminado a luz electriea . 

tíepersdo em Santos até 30 do cor ren te , s a b l r i d «pois «la in< lispeDUl 
demoru , p a r a I 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a . s 
Todos o» vapore» da CompanhUi, com dr , s t ior , para <".en<»va e 

!es, recebem passageiros para Marsei.ia, Bar .«e l» 0 a , Alt * a n d n a . 
Said etc., com t r a n s b o r d o em ( i e n o v u 

Os preço» da» passagens para Napoler, en-1 j . classe di «tincia, 
3- classe», n&o t e m a n g m e n t o »oure o» ^ r e ç o » esUbelei ' idos ei 

nova. 
To*oa o> »»porca deata t o i n p a a b j a mi» l lmaalaadoa t lux e. , « ! r , r l " 
B l l h e t e a d e c h a m a d a — T o d a s n a gencias desta compaÉ 1 , l i a 

dem bilhetes de chamada de uuaesquav portos da Itália, de A. 
d* Porto !>aiA-du Saci , ile Adeq , d e ' ^cjíwj, d» Singapura d. ' 
Kong e tc . etc. 

Para passagens e mais in formações , com oe agentes , em S < I'11 

J O Ã O B R I C C O L A & C . 
5 R 3 B J L S í f f i WWJRM&Wl®, £ >0\ 
Em Santos, com ' 

A . F I O R I T A & C. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

_de far/i mos 
a» operaçõe» 

.amento, 
anufactora tem 

^o preparo 
I 
inteiro». 

Marmellada, ett 
anga eto. 

, Sardinhas em 

confeitaria» a 
depositário» 

XMimKSA 
ESPERANÇA MARITIMA 

O PAQUETS 

D U A N O 

aahlré delSanto» n o dia 8 de fevereiro, e do Rio I'ÍÔ Janeiro 
do m e i m o , pa ra 

- t S f f i M - O í T A . BS 

levando passage i ros tpara Marselha e B a r ^ U o n a c o m 

PRIÇO —para Cenova e Nápoles, r s . S O ^ o O o . 

o balido VA roa; 

Ganova. 

b u .f..aia fa. ,u»llo«, »onhaelooc«-. 
M IM loMMiadoi qae Ii roclamacäM, po. g a b t r à de Santos pa ra 
Mwlas m l ^ ^ Ä ^ r f f S Ä r i l H l o - t t r a p d « « 

«Hl 

c . 

Mo-i» 
44, rua 4« Oommaroio, 

(quintas) 1 

l i a , « n r a a l l d m 
l a u CMMMS saruai t 
I aw du . V, B, II . Kl la I »?• ^ V i i i i » 

v n » f W« «m S.fitep, P.r.BMBl, l . l » 
n lu , Ijrranejwa, D«Uir».,1l. tfr.nl«, V-

J O L " « »Tau., raraufuá. M m 
ala-Of.oi«, ralata. • Parte AI«|M. 

O l . II, » « « m HTte. a>a q n teas • 

' ' a l a l ü f l . M laatas, Caa.nl«, Ii 

« 1 
i r f a fe ' ibEm", 

P o r t o - A l e ^ r o 

Recebem-se cargas e encommen 
daa, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde , n . líO, até & véspera 
da lah lda . 

Passagens, valorea e mais infor-
mações, no eacriptorio, á 
Praça Aa BtpabUoa, a, 8 

SOMADO 

ROSA JÚNIOR 4 C. 
AGKNT68 

H A T t m ^ H « ITA1.IAFA 
O GnANDIOSO VAPOS 

no 1 

Vau» 

V HA ri vu VA run, 

S . G O T T Ã R I 9 
1 C a n p l e l a m e a l o r r l o n a . A 

Sahirá de Santos n o dia 14 d a . levereiro. a d o 
IS d o mesmo, p a r a 

Pa ra passagens « maia informações , com « . « „ T , 

Rio d s Ja 

— f iwin i jB 

informações , com oa «gente , , «n 

BRICCOLA Sc FENI LI 
. m S a n t o s " ^ ' 1 8 » • » " " « » H l . » ' J 

l o r l t a í i c « » 

am. S-1 

n , 


